






























































































semidenso, denso, rude, sem contornos particulares, condição que foi
alcançando com a respectiva consolidação futura. Dentro desse conceito
metafísico, a primeira raça que surgiu foi a Vermelha.14

Depois e ainda dentro desse prisma, pela respectiva atuação desses
outros elementos - azoto, hidrogênio, carbônio - é que foram surgindo as
demais raças: negra, amarela, branca, com seus padrões genéticos próprios
e relacionados com essas ditas atuações mesológicas ou climatéricas, isto é,
uma aclimatação progressiva do quente para o frio, com suas duas condi­
ções intermediárias (o que veio a definir-se como as quatro estações do
ano), estritamente relacionadas assim, e ainda por causa da conexão com
seus outros padrões anímicos, cármicos e morais, isto é, sujeitos à disciplina
da Lei Divina, imposta de acordo com seus graus de rebeldia, quanto ao
uso que fizeram do livre arbítrio.

Fusões, caldeamentos, sub-raças ou ramos não são padrões bási­
cos - é a mescla, que objetiva um padrão único, homogêneo, a fim de
extinguir o preconceito racial, o orgulho de raça, etc., para se alcançar
o arquétipo físico, ou seja, a purificação biológica ou orgânica, porque,
vamos convir, o nosso atual corpo físico, por mais maravilhoso que
nos pareça, ainda carrega dentro de si detritos, fezes, vermes, pus, etc.

E eis por que na Bíblia (citamos sempre essa obra porque a
mentalidade ocidental está muito arraigada a ela como "livro divino,
de revelação", muito embora contendo algumas verdades, no mais
conta apenas a história religiosa, social, moral, etc. dos hebreus ou
do povo de Israel, por sinal história não muito limpa) na parte do
Gênesis Moisés figurou essas verdades do Arcano Maior quando
simbolizou essas quatro raças como os quatro rios que corriam para

(~A raça vermelha padrão está praticamente desaparecida. Remanescentes dela
ainda podenl ser identificados, quer nos índios peles-vermelhas da América do
Norte, quer também nos nossos aborigines, através desse tipoprimitivo que o General
Couto de Magalhães tão bem estudou e definiu em sua obra O Selvagem (edição
]9]3) desde ]876 como Abaúna, para diferençá-la do outro tipo que considerou
erupção (mestiço) com o elemento branco e que denominou Abaju. Divina, imposta
de acordo com seus graus de rebeldia, quanto ao uso que fizeram do livre arbítrio.
Como Abaúna apontou o índio de raça pura, da cor do cobre, tirando para a
escuro, da qual são tipos, conforme ele mesmo observou diretamente, o índio
Guaicuru, em Mato Grosso, o índio Xavante, em Goiás, e o índio Mundurucu,
no Pará.
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os quatro pontos cardeais da Terra, e ainda os denominou fluidos, com os

seguintes nomes: Phishon, Gihon, Hiddekel e Prath.
Moisés, assim, baseou-se naturalmente na ciência dos Patriar­

cas, ensinada por Jetro, guardião da verdadeira Tradição, e disse

mais, que Adão, isto é, a primeira humanidade, "foi feito de barro"
- e o barro, todos sabem, é de cor vermelha. Esse conceito da ori­

gem do homem no barro vermelho também era professado na antiga
Babilônia.

No túmulo de Sethi I foram pintadas essas quatro raças,

pela ordem da cor inerente a cada uma e com os nomes, ou seja:
a vermelha é Rot (seriam os Rutas da história); a negra é Halasiu;
a amarela é Amu; a branca é Tamahu.

Assim, cremos ter definido, nesse Postulado de nossa Dou­

trina Secreta, a origem do sexo, da raça, e de seus padrões gené­
ticos básicos, concluindo que não deve ter existido um
protoplasma ou um tecido germinal comum a essas quatro raças.

Certos atributos do corpo físico ou do organismo humano

que a ciência julgou ter encontrado em outras espécies animais,
como b macaco, o peixe, etc., são devidos, ou melhor, têm suas

origens nas injunções da natureza vital do planeta Terra, obedi­
entes à lei da gravidade que regula o equilíbrio desses organis­
mos, facultando-Ihes as condições de sobrevivência nos elemen­

tos que lhes são próprios, como a água, o ar, a terra: o peixe tem
cauda e barbatanas, os pássaros têm duas pernas, duas asas e
cauda, os bichos de pêlo têin quatro pernas ou duas e dois bra­

ços e cauda.
Diz Giebel (e outros) que "no princípio da vida embrionária,

quando o embrião se compõe apenas do sulco primitivo e da corda

dorsal, a mais minuciosa observação é absolutamente incapaz de
distinguir a individualidade humana de qualquer vertebrado, de

um mamífero ou de uma ave, de um lagarto ou de uma carpa".

E então? A ciência não sabe, a observação não distingue,

mas essa distinção é patente, quando de embrião passa a feto e

daí à luz física, como produto de sua espécie, pois logo o que é
de pêlo, é pêlo, o que é de pena, é pena, o que é branco é branco,

e o que é preto é preto. Os seus caracteres genéticos de origem
ali estão, distinguindo a sua hereditariedade, a sua ancestralidade.
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posteriormente, de Si mesmo, também, para nos servir de tentação e
sofrimentosmil.

Nunca o Pai, em seu infinito grau de perfeição, poderia criar condi­
ções que iriam, fatalmente, degenerar afinidades, ou seja, consciências,
inteligências, sentimentos, nos aspectos morais já bastante citados, atra­
vés de nossa "Preparação Psicológica".

Então, é quando a nossa Doutrina exalta a excelsa Bondade do
Ser Supremo, reafirmando o aspecto correto de Sua Paternidade no
sentido amplo de prover a educação moral-espiritual de todos os Se­
res, com os elementos ou com os fatores indispensáveis, dentro da
Via escolhida livremente.

Portanto, quando nós - os espíritos - resolvemos, no pleno uso
de nosso livre arbítrio, romper com o carma-causal, abandonando a
Via de Ascensão ou de Evolução Original, foi porque desejávamos
definir, justamente, nossas afinidades virginais, nossa ideação, em
aspectos mais objetivos, concretos; transformá-las de urna abstração
persistente numa realidade viva, atuante.

E sabíamos, nós, os espíritos que estávamos no Cosmos Espiri­
tual, que somente poderíamos conseguir isso através da substância
que existia "do outro lado" do espaço cósmico.

E assim é que se deu a nossa queda ao "reino da substância",
sem sabermos coisa alguma de concreto (por efeito daquilo que já se
experimentou) a respeito dela, e mesmo porque não quisemos acredi­
tar nos esclarecimentos dados, ignorando, portanto, o que iria surgir des­
sa ligação, corno, por exemplo, as suas terríveis injunções, os seus mal­
ditos efeitos, por via, é claro, dessa desejada penetração, dessa junção.

Não quisemos acreditar (portanto, ignorávamos) que a lei natural
dessa substância, o seu moto próprio era o caos, isto é, sua natural mani­
festação não ia além dos estados de convulsionamento, de explosão.

Desconhecíamos, assim, que essa substância não ia além de
um 3º estado de transformação, a partir dela; portanto, jamais nos
poderia fornecer os elementos que seriam imprescindíveis aos objeti­
vos visados. Dentro dessas suas condições naturais, porém limitadas,
as nossas afinidades virginais jamais poderiam definir-se positiva­
mente; jamais poderia produzir os elementos positivos e negativos,
base dos futuros organismos, necessários para provocar "as reações
ou sensações" daquilo que visávamos atingir - o orgasmo.
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Daí foi queplasmou na substânciao arquétipoou o modelo originalde
tudo que teria de surgir, "dentro desse lado do espaço-cósmico".

Daí foi que surgiu, conseqüentemente, o chamado, pela nossa
Escola, Universo-astral- num incomensurável sistema de corpos ce­
lestes, sóis, estrelas, galáxias, vias-lácteas, etc., como obra mesmo
da mercê divina, a fim de atenuar e propiciar os meios que tanto
desejávamos, nós os espíritos que já estamos nele há milênios e milê­
mos.

E, atenção, caro leitor: sem essa coordenação, sem essa mercê
do Pai, estaríamos até agora, até esse instante em que você está lendo
essas linhas, rolando pela imensidão cósmica, sujeitos aos turbilhões
indirecionais, ao estado caótico dessa substância. Não teria havido
reinos mineral, vegetal, animal e humano propriamente ditos.

Eis, portanto, em linhas gerais e essenciais, a origem dessa Lei
de Conseqüência, ou de nosso carma-constituído, que foi estabeleci­
do mesmo, não resta dúvida, para regular um 2º sistema de Evolução,
por uma 2ª Via astral e material, a qual teremos que ultrapassar para o
retorno ao Cosmos Espiritual.

Não resta dúvida também de que esse carma-constituído, que
essa lei de conseqüência, foi uma disciplina imposta, e que se fez
necessária, não para castigar duramente, implacavelmente, a nossa
desobediência, o nosso rompimento com o carma-causal, mas por­
que, sabendo o Pai que fatalmente iríamos derivar nossas afinidades
virginais, nossos estados consciencionais, em aspectos terríveis e
imprevisíveis para nós (por ocasião da queda), e não obstantetermos
sido alertados sobre tudo isso, mesmo assim quisemos e descemos,
fazendo questão do direito ao livre arbítrio - essa é que é a verdade
nua e crua.

Então, dizíamos, essa disciplina cármica tinha que ser estabe­
lecia, porque o Pai também sabia que iríamos criar, nós mesmos, uma
derivação nas afinidades virginais de tal monta, em conseqüência das
injunções do novo meio escolhido, que essa Lei teria que ser adapta­
da, de acordo com o novo sistema de "ações e reações" que iria sur­
gir, como surgiu, de uns sobre os outros.

Entendamo-nos melhor: lá no Cosmos Espiritual havia amor
sublimado entre os pares; havia "ações e reações", porém, completa­
mente distintas das provoca das pela ligação com a natureza-natural.
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que íamos vibrando na corrente sangüínea dos animais, íamos também
sentindo determinados tipos de reações, em nosso corpo astral, já em
formação, para que as Hierarquias estabelecessem um padrão sangüíneo
distinto daquele e apropriado à consolidação de um organismo especial,
que veio a ser o nosso na condição humana.

Esperamos ter situado bem esse Postulado da Doutrina Secreta
da Umbanda.

Todavia, ainda temos que ressaltar o seguinte: os Livros Védicos
e outros, do Ocidente, falam de 2 modos de evolução para os espíri­
tos, porém deixam implicitamente compreendido nesses conceitos
que um modo se processa pela via carnal, humana, material, e o outro
modo é fora dela, ou seja, pelo astral do planeta Terra.

E ainda que fosse por qualquer sistema planetário do Universo,
queremos que fique claro que mesmo assim estaria dentro do que já
definimos como o Universo-astral. Portanto, ninguém fez referência,
em livro nenhum, ao que também já definimos como o Cosmos Espi­
ritual, ou 1" Via de Evolução.

No entanto, devemos confirmar também existir esses dois mo­
dos de evolução pelo Universo-astral e, no caso, pelo planeta Terra,
porém da seguinte forma: mesmo que um ser espiritual se isente da
reencarnação, pode continuar prestando serviços diversos no plano
astral do planeta Terra ou mesmo de qualquer sistema planetário do
dito Universo, no que redunda, de qualquer forma, em evolução.

Queo leitor não confunda esses 2 modos de Evolução que pre­
gam, como sendo os mesmos de nossa Doutrina, inerentes ao que já
situamos como do Carma-causal e do Carma constituído. Há que ver
a distinção entre eles.

Então, dentro desses aspectos que temos ressaltado como do
carma-constituído, admitamos três condições para a reencarnação: a)
espontânea; b) disciplinar; c) sacrificial.

Assim, situemo-Ias: na condição espontânea estão incluídos
todos os seres que têm "passe-livre", sujeitos apenas ao critério das
vagas, dentro de uma certa seleção ou coordenação de fatores morais,
pelo mérito e o demérito, na linha de ignorância que rege os simples
de espírito, os que não têm alcance mental, intelectual, etc.

Nessa condição cármica está uma maioria que encarna e

reencarna, nasce e morre !tantas vezes quantas possa, impulsionada,
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Acresce dizer mais ser sacrificial voltar à condição humana porque,

no plano astral, essa minoria evoluída desempenha tarefas importantes em
vários setores; lidera movimentos de alto significado astral sobre a vida

humana, coordena escolas, grupos de socorro de toda ordem, etc.

Agora, irmão, que você acabou de ler esse Postulado 7º, veja a

página ao lado e estude a figuração apresentada, que ela lhe dará
uma imagem mental mais objetiva, acrescida das quatro explica­

ções resumidas.
Depois disso, volte a ler os Postulados 5º e 6º, com mais calma,

que sua ideação se integrará em nosso pensamento, em nossa Doutrina.
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CAPíTULO 2................ . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . .

BRASil, BERÇO DA lUZ, GUARDIÃO DOS
SAGRADOS MISTÉRIOS DA CRUZ

Pátria Vibrada pelo Cruzeiro do Sul, Signo Cosmogônico de Hierar­

juia Crística. Sumé e Yurupari - Primeiras Encarnações do Messias Cristo­
TESUS e do Patriarca Legislador MO/SÉS - Tuyabaé-Cuaá- Primeira 01'­

élemEspiritual Constituída do Mundo - A Escrita Pré-Histórica do Brasil­
Mãe-raiz do Signário Sabeano Universal e do Planisfério-astrológico de Rama,
da Kabala e do "Livro Circular)) do João e do Ezequiel bíblicos -As Chaves
Preciosas da Alta Magia da Umbanda no Quadro-Geral.

Nossa Doutrina Secreta da Umbanda é, antes de tudo, uma obra
de revelações medi únicas - creia quem quiser crer, acredite quem
assim puder e alcançar.

Nós não a compomos dentro dos padrões convencionais e comuns
da literatura religiosa, espirítica, filosófica e do chamado ocultismo.

É só ir lendo e comparando, pois seus conceitos essenciais fo­
gem largamente a tudo isso que existe por aí e que também respeita­
mos, por ser necessário aos diferentes graus de entendimento de nos­
sos irmãos em Cristo-Jesus.

Neste capítulo vamos levantar mais um véu e confirmar pelo
sentido oculto de nossa Doutrina por que o Brasil foi cognominado,
mui justamente, "Coração do Mundo - Pátria do Evangelho"15 e que
nossa Corrente Astral de Umbanda fez definir como "Berço da Luz,
Guardião dos Sagrados Mistérios da Cruz - Pátria vibrada pelo Cru­
zeiro do Sul, Signo Cosmogônico da Hierarquia Crística".

15 Consultar a vasta literatura autorizada e as provas de correlação apresentadas
sobre tão magna questão, através de LUND e outros mais, apontadas até na
exposição processada na Biblioteca Nacional, durante o mês de outubro de 1966.

75



Para isso, vamos começar louvando-nos na palavra de "Caboclo ve­
lhopayé", para depois comprová-Ia nos fatores da lógica e da ciência.

Certa ocasião, estávamos recebendo uma série de elucidações as­
trais, quando as cortamos mentalmente, porque havia surgido, repentina­
mente, em nossa ideação uma interrogação a respeito de como havia o
primitivo terrícola começado a conceber a existência de um Poder Divi­
no. Estávamos sintonizado nessa questão quando "Caboclo velho payé"
entrou assim:

"A eclosão do Reino Hominal, ou da primitiva raça dos
terrícolas, deu-se mesmo durante a Era Terciária16 aqui, nesta região
do planeta - nesta terra de Brazilan, dita já como Brasil."

Esses primitivos terrícolas foram, lenta e progressivamente,
consubstanciando seus caracteres físicos e mentais, até atingirem as
condições de agrupamento em famílias, tribos, nações, etc., assim
chegando a firmar-se num tronco racial comum.

Nessa altura havia já que relembrar em suas almas a razão dos
poderes Divinos, Morais e Cósmicos, tudo a se pautar no alcance
mental desses terrícolas de priscas eras; enfim, relembrar todos os
fatores morais e divinos que haviam postergado, esquecido, dado o
embrutecimento decorrente da caída ou da penetração na via astral
ou material.

Portanto, os altos Mentores espirituais se mantinham atentos, aguar­
dando somente que evoluíssem mais, de acordo com as reações que já
vinham apresentando, relacionadas com certos fenômenos da natureza.

Esses altos Mentores vinham observando, particularmente, que
as reações oriundas do temor aos raios, relâmpagos, trovões, aos efeitos
da luz, da claridade, da escuridão, das estrelas cadentes, etc. os agita­
vam muito, porém, até aí, nada de objetivo podia ser feito ou inicia­
do, diretamente.

Eles temiam, mas ainda não procuravam mentalmente explica­
ções; não meditavam ainda no porquê da influência desses fatores da
natureza-natural sobre a natureza deles.

Posteriormente, por via dessas condições, começaram a imagi­
nar e a identificar, em suas ideações os ruídos desses ditos fenômenos

Ir, Ver as denominações conservadas na "Nação dos Tupys e Tupynambás, Nação
dos Tamoios", ele.
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Foi quando a mente do primitivo terrícola evoluiu mais, a ponto de
se impressionar especialmente com os fenômenos das estrelas cadentes
(nessa época, de muita intensidade e constância) e com a luminosidade
dos chamados bólidos, que produziam uma espécie de som ciciado, e,
ainda, com os ruídos das descargas elétricas do trovão, tudo isso sendo
essencialmente atritos de elementos na atmosfera, que passaram a ligar
esses sons a essa luminosidade, a essa LUZ, no sentido direto do sobre­

natural, ou seja, passaram a atribuir isso tudo à manifestação de algum
poder oculto, que estava lá no céu.

Já tinham começado a entender o alto valor da luz, quer no
aspecto místico, quer no físico.

Então, nesse ponto, os altos Mentores Espirituais da Raça acha­
ram haver chegado o momento de enviar um Guia, um condutor de gran­
de sabedoria, e ele veio e encarnou, e foi chamado SUMÉ, "aquele que
vinha lembrar e estabelecer a Lei e ensinar o segredo de todas as coisas".

Sumé foi crescendo e se destacando em inteligência e sabedo­
ria fora do comum "e foi o pai mais antigo de todos os payés".

Sumé foi o primeiro a desvendar "O Sagrado Mistério da Cruz"
para a humana-criatura, quando induziu diretamente os primitivos
habitantes de Brazilan (Brasil) à contemplação da "Constelação do
Cruzeiro do Sul", mostrando-Ihes que nela transparecia a forma de
uma cruz18, e começou a ensinar mais que lá estava a essência, a ema­
nação de um Poder que iluminava tudo.

Enfim, fê-Ios entender que o Cruzeiro do Sul representava um
Poder Supremo, que estava por trás dele, despertando e consolidan­
do em seus entendimentos os fatores físico-psíquico-espirituais so­
bre uma Divindade.

Isso porque já estava consumado em suas mentes o fato de que
os bólidos luminosos, o facho luminoso das estrelas cadentes (todos
fenômenos comuns e intensivos naquela época) produziam um som
ciciado e vivo, repercutindo mais na sonância do i e do u, a par com
os ruídos da descarga elétrica dita como trovão, raios, relâmpagos,

'8 O Professor A. Brandâo diz (e nós confirmamos com outras experiências sobre o
foco da luz da vela e outros) que: "se ollulrlnos com as pálpebras sem i- cerradas
um foco luminoso, veremos que essefoco representa um todo constituído por quatro
feÚes de luz - llIn superiOl; outro inferior e dois laterais, formando esse conjunto
uma perfeita cruz".
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quase todos os povos consta que os sinais ou os nomes sagrados eram
ensinados ou revelados pelos deuses.

Foi Sumé, portanto, quem estabeleceu um conceito místico so­
bre a Cruz, ligado à Luz, representado na constelação do Cruzeiro
do Sul. A Cruz foi, naturalmente, o primeiro signo cósmico grafado
e a constelação foi revelada corno o primeiro Signo Cosmogônico
da Hierarquia Crística, para essa primitiva Humanidade ou Raça fir­
mar a concepção num Deus Único e num Salvador, chamado
Reformador, ou Messias, e as diretrizes básicas de urna Lei, que era
a mesma Lei do Pai de todos nós, "rasgando" o entendimento des­
ses terrícolas para a sublime concepção dos" sagrados mistérios
da cruz" ou da crucificação, que Sumé consubstanciou na Tuyabaé­
cuaá, a Sabedoria dos Velhos.

Mas, que se deve entender claramente corno Tuyabaé-cuaá?
SignificaA Sabedoria dos Velhos Payés, legada por Sumé, a Tra­
dição que foi toda revelada, interpretada e estabelecida através
de sinais ou signos cosmogônicos (origem dos signos astrológi­
cos), que se constituiu na lª Ordem Espiritual ou Patriarcal do
Mundo, na qual a denominada Kabala Ária ou Nórdica foi base­
ada, e por isso dita corno a verdadeira, pelos antiqüíssimos Sa­
cerdotes de Mênfis, do Egito, porque era oriunda do planisfério
astrológico, urna esfera estrelada, composta de signos e sinais
herméticos, deixada pelo Patriarca RAMA, um celta-europeu,
legislador da Índia.

Essa esfera estrelada, esse planisfério-astrológico, é o mesmo a
que se referem os profetas judeus, é o mesmo" livro circular ", ou livro
selado, que o anjo mostrou a João e a Ezequiel, que a acharam "doce na
boca e amargo no ventre", isto é, "agradável à inteligência, porém de
difícil estudo ou interpretação" (João X, 9. Ezequiel lU, 1, 2, 3).

É ainda o mesmo planisfério-estrelado que fizemos represen­
tar, velado e figurado, na nossa Numerologia Sagrada, constante da
obra Umbanda de todos nós.

Essa Kabala foi considerada a verdadeira (porque a que ficou
conhecida do Oriente ao Ocidente foi a hebraica, falsificada), e por
isso denominada de Ária ou Nórdica, pelos antigos sacerdotes de
Mênfis, porque tinham-na recebido dos sacerdotes bramânicos da
Ordem de Rama.
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Portanto, foi assim chamada Ária, porque traduzia a Lei de Hamom,
a mesma Lei do Carneiro22 (Áries) desse mesmo Rama que havia fixado
o ciclo do carneiro ou do Cordeir023 e por isso tinha como símbolo dois
chifres de carneiro, brasão que ele adotou. Em celta o próprio termo
Lama significa Cordeiro.

A Religião de Rama foi essencialmente a mesma que Moisés ado­
tou e transmitiu a seu povo e à humanidade e que tinha também por sím­
bolo de paz o Cordeiro. Jesus foi o "Cordeiro místico".

Moisés era filiado à Ordem de Rama (Êxodo, VI, 2), isto é,
"filho de AMRAM" (Am-Ram) e sua mãe foi Yo-Ka-Bed, isto é, o
Santuário de YO Ysis, não se tratando assim, verdadeiramente, de
origem ou filiação carnal.

AM-RAM no egípcio primitivo, no hebraico e no árabe (sem
entrarmos em detalhes), pela Lei do Verbo, traduzida nas línguas
templárias, era a essência do sacerdócio de todos os países, a casta
sacerdotal (ver Êxodo: IIl, 15 ete.); assim, no hierograma de AM­
RAM, Moisés significou que ele era o herdeiro da Tradição de Rama,
através Yo-Ka-Bed, o santuário de Yo ou Ysis.

Yokabed, em sentido superlativo, significa "a essência da cul­
tura iniciática", e tanto assim foi, que ainda se podem ver na estátua
de Moisés, existente no Louvre e esculpida por Miguel Ângelo, os
cornos na testa, isto é, os dois chifres de carneiro, símbolo e brasão
da mesma Ordem do legislador Rama. Mas demos a palavra a Saint­
Yves - apud - Leterre, em Jesus e Sua Doutrina.

"Rama, cujo nome em celta e em inglês (Ram) significa Car­
neiro, era celta-europeu, tendo adotado este epíteto, que lhe deram
insultuosamente, como brasão do estandarte que guiou seu povo na
conquista da África, da Índia, da Pérsia e do Egito.

Os persas substituíram o nome da constelação do Carnei­
ro pelo de Cordeiro, quando Rama, deixando o Poder, assumiu
a Tiara Pontifical com o titulo de LAMA, que também signifi­
ca Cordeiro.

22-23 Essa mesma Lei dos Áries ou do Cordeiro que era a mesma de Jesus, "O
Cordeiro Místico", era a mesma a que João fez referência em suas Visões do "Livro
Selado no Apocalipse ", quando cita a doutrina dos Sete Selos, pelo "Cordeiro
como tinha sido morto", isto é, alusão direta à crucifIcação de Jesus (V. S. itens 6­
]2-]3 e V. 6).
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É este povo celta-europeu que constituirá mais tarde os arianos,
derivação de ÁRIES (carneiro), e que os modernos historiadores chama­
ram erradamente povo de raça ariana, que nunca existiu como raça pro­
priamente dita, e que o chanceler alemão Hitler quer (entender como quis,
pois fazia referência àquele tempo) atribuir a origem desse povo à antiga
Germânia, o que é falso.

É este povo celta que muito mais tarde Moisés selecionou no
Egito paraconstituir o povo de Israel. "Lembra-te que eras estrangei­
ro na terra do Egito", repetia Moisés.

Sylvain Levy24 com sua abalizada opinião como erudito pro­
fessor do Colégio de França, acha que os arianos têm como fonte
principal a ítalo-céltica.

C. P. Tyele25 diz que a mitologia comparada provou que os ari­
anos, no sentido amplo do termo, abrangem os hindus, os persas, os
leto-eslavos, os frígios, os germanos, os gregos, os ítalos e os celtas,
os quais possuíam, outrora, a mesma língua, bem como a mesma re­
ligião, dando assim razão a Moisés quando diz que a "terra era de
uma só língua e de uma só fala."

Então é fácil compreender-se que foi essa Tuyabaé-cuaá, essa
Ordem Patriarcal, essa Kabala, que atravessou todos os povos ­
lemurianos, atlantianos, para daí se espalhar para o Oriente, que, as­
sim, não foi o berço da luz iniciática - e por lá tomando outros no­
mes, outras particularidades, porém sempre conservando, na essên­
cia, as mesmas diretrizes básicas do tempo de Sumé.

Assim, voltemos às linhas mestras do assunto. Esse culto da
cruz, com seus mistérios e seus significados, foi tão indelevelmente
gravado nessa remotíssima Tradição, a Tuyabaé-cuaá, na concepção
religiosa de nossos payés, de nossos morubixabas e de nossos primi­
tivos aborígenes, que mesmo no ano 1500, quando as raças indígenas
estavam no ciclo final de sua decadência milenar, os portugueses aqui
aportados, a fim de explorar as terras, ficaram surpresos e os jesuítas
"assombrados", pois ainda encontraram esse culto da cruz tão arrai­
gado e tão vivo, entre nossos ramos tupi-nambá e tupi-guarani,
tamoios, etc., que não encontrando uma explicação muito convincen-

2~ L'lnde et le Monde - ]928.
2S Manuel de l'histoire des religions.
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te para o fenômeno, atribuíram tudo aquilo de que se foram inteirando
sobre a Tradição de nossos payés ora a lendas, ora a "obra e graça de S.
Tomé", ora a artes do próprio satanás.

CURUÇÁ - o culto sagrado da cruz - como vocábulo já per­
feitamente definido no tupi-nambá, traduzia, essencialmente, sua ori­
gem onomatopaica, ideográfica e religiosa ligado à Cruz, "Cruzeiro
do Sul, luz, fogo, divindade, força, poder, sacrifício, martírio, misté­
rio e Veneração".

Bem como as denominações de "Terra de Santa Cruz, Ilha de
Vera Cruz" foram qualificativos já encontrados e ligados ao termo
Brazilan, que significa "terra da luz, terra do sol, etc.", de babal (um
objeto místico, misterioso, de barro cozido, encontrado na cerâmica
de Marajó, e de forma cônico-arredondada, com desenhos e inscri­
ções) e ilan = luminosidade, luz, etc. Babal contraiu-se em bra e as­
sociou-se a ilan = brazilan = Brasil. Assim, os portugueses não fize­
ram mais do que repeti-los.

Não era e nem é praxe comum inventar-se nomes para uma
terra ou região que já tenha dono ou em que já se encontrem habitan­
tes, sem antes se inteirar dessas coisas de um modo ou de outro.

A escrita pré-histórica do Brasil foi, sobretudo, cosmogônica
e teogônica, portanto, profundamente sagrada e esotérica, e está ainda
intimamente ligada ou relacionada com os nossos sinais riscados a
que chamamos Lei de Pemba dos nossos guias e protetores - ditos
como caboclos, que são realmente a força vibratória que
arregimentou os pretos-velhos, as crianças, os exus, etc., a fim de
consolidar a Corrente Astral de Umbanda propriamente dita nessas
terras de Brazilan, Pátria Vibrada pelo Cruzeiro do Sul, Signo
Cosmogônico da Hierarquia Crística. Nossa Lei de Pemba não é,
como os leigos e ignorantes pensam, simples riscos ou "garatujas";
as letras modernas não têm valor mágico, nem imantação direta li­
gada aos elementais ou elementares denominados "espíritos da na­
tureza". Compreenda quem puder.

Esse significado sagrado sobre a Cruz, ligado à astral idade, Luz,
Força, Poder, Divindade, Revelação, Lei, etc., consolidada aqui, de­
baixo das Vibrações do Cruzeiro do Sul, foi uma Revelação tão pro­
funda, tão sólida, que se projetou e se perpetuou através de todos os
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povos e por dentro de suas Tradições, que seria longo enumerarmos tudo
sobre tais aspectos.

Basta que apontemo-Ia simbolizada na rosa e na cruz, da Corrente
Rosacruz, uma das mais sérias e firmes em matéria de magia e conceitos
tradicionais.

Basta que apontemo-Ia no sinal-da-cruz - gesto místico, cabalístico
ou mágico do ritual da Igreja Romana, e ainda na cruz papal, copiada por
igual do signo fenício, introduzida e cultuada somente no 5º século depois
de Cristo.

Basta que apontemo-Ia no significado do Calvário, com o dra­
ma e o mistério da crucificação de Jesus.

Basta que apontemo-Ia como a "cruz de fogo" que Constantino
viu no céu de Roma, quando ia travar sua batalha com os exércitos
de Maxêncio.

Basta que apontemo-Ia mais, numa vastíssima literatura, desde
a dos mais antigos historiadores, inclusive Plínio( o Antigo), até os
mais modernos, assim como Dalet, etc., na qual se trata das estrelas
cadentes, meteoros, bólidos, como fenômenos celestes nos quais se
viam raios ou centelhas luminosas em forma de cruz.

Basta que apontemo-Ia 200 anos A.c., no Culto da Cruz já pra­
ticado no Oriente, e entre os astecas e os incas, já venerada milhares
de anos antes da era cristã.

Tuyabaé-cuaá revelava tão fortemente a tradição sobre Sumé,
como aquele que tinha ensinado os segredos de todas as coisas, que
os nossos payés chegavam até a mostrar aos Jesuítas a marca do seu
pé, gravada numa rocha, daí os ditos religiosos se darem pressa em
dizer que a marca era do pé do S. Tomé, deles (que nunca esteve nas
terras brasílicas, morreu na Índia).

Porém o que mais impressionou os Jesuítas de 1500 foi o culto
da cruz, com seus mistérios e suas revelações sobre um Salvador de­
nominado Yurupari.

Yurupari, ensinavam os payés, "foi aquele que Sumé disse que
vinha", nasceu e o tiraram de sua mãe Chiucy para ser sacrificado,
por isso até hoje nós o choramos também.

Yurupari foi, portanto, o Messias, o Grande Reformador autóc­
tone, segundo os abalizados confrontos, provas e interpretações de
vários estudiosos do assunto, pois Yurupari é composto de dois vo-
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cábulos nheengatus: yuru - pescoço, colo, garganta, epari ~ fechado,
tapado, apertado.

Yurupari quer dizer o mártir, o torturado, o sofredor, o agonizante
"sacrificado pela garganta e pelo pescoço", tal e qual Jesus no sacrifício
da cruz. Chyuci (Chiucy ou Ceucy) foi a mãe do pranto, portanto uma
máter-dolorosa.

Os Jesuítas daquele tempo, apavorados com semelhante "len­
da", trataram logo de confundir Yurupari com o diabo. O culto exis­
tente e dedicado a esse personagem era tão sagrado que as mulheres e
crianças não tomavam parte nele.26

Os mistérios de seu sacrifício, de sua passagem, desde os tem­
pos que a Tradição dos payés nem podia mais lembrar, ficaram co­
nhecidos e propalados, através do significado do termo Mborucayá,
que traduzia amplamente "o martírio ou angústia de uma virgem mãe"
para ressaltar o sacrifício desse Salvador, desse Messias.

Mborucayá (vocábulo aba-nheenga, língua primitiva do "homo­
brasiliensis", da era terciária e, portanto, do nheengatu de seus suces­
sores, consubstanciada no primeiro tronco tupi) compõe-se de mboru ­
martírio, e cuyá - forma de cunhã, (que significa mulher), como o
Maracuyá (maracujá, a flor) aPassiflora coerulea, simbolizou dire­
tamente e perpetuou os mistérios solares, o culto da cruz, o sacrifício
de Yurupari e a angústia de Chiucy, uma virgem dolorosa, tal e qual a
Maria de Nazaré, mãe de Jesus; tal e qual Chimalman, mãe do Mes­
sias Quetzalcoatl; Chibirias, mãe do Messias Bacab; Devaky, mãe do
Messias Krysnna; Tcheng-Tsai, mãe de Confucius; Kiang-Huen, mãe de

~(,O Ce!. Sousa Brasil encontrou essa tradição tão arraigada, ainda nos meados de
7926, que relata às págs. 63, 64 e 65 de seu opúsculo Em Memória de Stradelli,
'nteressante narrativa sobre o Grande Reformador Yurupari, nascido de Ceucy,
.egundo a concepção da virgem mãe. E diz mais que, procurando, como fazem,
lestruir essa lenda perniciosa de Yurupari, em Taracuá, sede do Colégio Salesiano,
lIfl padre italiano combatia por muito tempo essa lenda, nos sermões da igreja
7'eqÜentadapelos índios, até que um domingo, a igreja cheia de indígenas, depois
le mais uma vez achincalhar, epara mostrar que não valia nada, levantou do púlpito
lIfl instrumento e tocou. Foi um raio que caiu no auditório. As mulheres tapavam os
JUvidose abaixavam-se para não ver nem ouvir o monstro; os homens, tomados de
ndignação, acometeram o padre, que conseguiu dificilmente ocultar-se e retirar-se
Ia localidade, por causa do risco de vida que corria. Fatos idênticos são
:onstantemente registra dos em outros lugares (apud - Amerriqua - página] 69).
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Hu- Tsi; Dughda, mãe de Zaratrusta; Ysis, mãe de Horus; etc., porque
essa Tradição profética sobre um Salvador, um Messias, um Legislador,
que teria sempre que vir, havia-se perpetuado em todos os povos da
Antigüidade e todas se fundamentavam numa "virgem que deveria con­
ceber, numa máter-dolorosa". Quase todos os Reformadores ou Legis­
ladores procediam de mães-virgens, inclusive Tsong-Kaba, Sargão I,
Láo- Tseu e outros.

Mas não saberíamos interpretar melhor, para o leitor, esse fun­
damento transcendental, ou esse conceito de base, dos payés, sobre o
mborucayá, do que D. Magarinos e Lozano (apud - pág. 83 de Muito
antes de 1500), que assim se exprime:

"O maracuyá - a Passiflora coerulea - goza de privilégios ou
predicados esotéricos ou supranorrnais.

A flor é o mistério das flores. Tem o tamanho de uma grande
rosa e neste belo campo formou a natureza um como teatro dos mis­
térios da redenção do mundo.

A esta flor chamam flor da paixão, porque mostra aos homens
os principais instrumentos dela, os quais são coroa, coluna, açoutes,
cravos e chagas. É a flor que vive com o sol e morre com ele; o mes­
mo é sepultar-se o sol, que fazer ela sepulcro daquele seu pavilhão
ou coroa, já então, cor de luto, e sepultar nele os instrumentos da
Paixão sobreditos, que, nascido o sol, torna a ostentar ao mundo.

Trata-se, como se vê, de uma dessas plantas, ou melhor, de
uma dessas flores sujeitas, como o girassol, aos misteriosíssimos
fenômenos que a ciência exotérica, sem explícá-Ios à luz da lógica e
da verdade, denomina, dogmaticamente, de heliotropismo e a ciên­
cia esotérica, a Sabedoria Integral, encara e estuda de maneira
muito diversa.

Como se sabe, o Lótus - o padma dos indianos - a flor sagrada
dos ritos mais antigos e secretos da Índia e do Egito, é o símbolo solar
mais venerado, em virtude do tropismo que o caracteriza, isto é, emer­
gir à superfície do rio ou do lago, em cujas águas vegeta, assim que o
sol nasce, desabrochar ao meio-dia e cerrar as suas cetinosas pétalas
azuis, vermelhas ou brancas e submergir, ao pôr-da-sol.

Santa Rita Durão alude, também, ao maracuyá, em cuja flor
enxerga a cruz e os demais instrumentos de suplício do Grande Inici­
ado de Nazaré.
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Tupã era, portanto, o Deus único, que "malhava a natureza cós­
mica a fim de criar todas as coisas". Não traduzia precisamente o raio
ou o trovão, porque raio e trovão, ou o lugar em que acontecia esse
fenômeno, ruídos e clarões, designavam como tupá (abreviação de
Tupã), porque tu (no tupi-guarani) quer dizer ruído, barulho, estron­
do, resultantes da queda, pancada ou golpe, e pá, lugar ou região
ligada ao Céu.

Quanto ao vocábulo Tupã, compõe-se de TU, ruído, barulho ou
estrondo, e PAN, que significa bater, malhar, lavrar, trabalhar. Portan­
to, esse vocábulo exprimia o ruído, o barulho produzido por alguém
que bate. Tupã era, assim, aquele Grande Poder que batia, lavrava,
malhava, trabalhava a natureza. Mas demos a palavra novamente a
D. Magarinos (Muito antes de 1500, pág. 130):

"Tupã é a entidade teogônica que a Ásia, a África e a Europa
importaram da América, cuja antigüidade já não se pode contestar,
em virtude de tudo que a geologia nos permite e, bem assim, de
tudo que a epigrafia, arqueologia, a tradição e a história nos evo­
cam, através do Código Troano, o Popol-Vul, o Chilam Balam de
Chumayel, os textos e os arquivos mais antigos descobertos na
América e existentes nos museus das cidades ou capitais mais im­
portantes do mundo.

TUPÃ, ou THÔT-PAN, o Pai dos Deuses, o Deus do Grande
Todo, era objetivado, no Egito e na Grécia, por uma figura apavoran­
te, um fauno, um egipan, com pêlos, chifres e pés de bode, e causava
idêntico terror e pânico que o diabo, caracterizado pelos mesmos atri­
butos, inspira, ainda hoje, à maioria dos católicos.

Era o emblema da Virilidade, do Eterno Masculino e do Po­
der Criador.

PÃ, Deus dos pastores, filho de Hermes (Thôt, em egípcio), e,
portanto, o mesmo Thôt-Pan, conforme a teogonia grega, tinha tam­
bém pêlos, chifres e pés de bode e causava idêntico terror pânico a
quantos o encontravam vagando na penumbra dos bosques sagrados
da Grécia antiga".

Cremos já ter demonstrádo, pela dissertação anterior, que os
payés tinham o conhecimento positivo dos "mistérios sagrados", bem
como dos "mistérios ou ritos solares", pela trilogia Guaraci-Jaci-Rudá
ou Perudá.
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Guaraci, o Sol, representava opoder vital, mãe-pai dos viventes, no
sentidodevida física;Jad era a Lua,representandoacriaçãodo reinovegetal;
Rudá, ou Perudá, era o deus, ou a deusa, do amor e da reprodução.

Nossos payés eram verdadeiros magos. Conheciam e praticavam
a Magia, o magnetismo e a mediunidade, possivelmente com mais segu­
rança, força e efeito do que o que se vem praticando atualmente nesse
século XX, por aí.

No ritual mágico do mbaracá (instrumento sagrado, imantado,
espécie de cabaça, com seixos dentro) faziam as mulheres médiuns
profetizar, tal e qual as sibilas de todos os tempos. O próprio signifi­
cado do termo mbaracá traduzia "cabeça de ficção ou adivinhação".

Tinham o conhecimento perfeito da cura ou terapêutica das er­
vas, dito como o caá-yari, a par com a sugestão, até a distância.

Conheciam e praticavam mais a exteriorização do corpo astral,
usando o mantra macauam, ou então produziam tal e qual o ma-khron
indiano, uma encantação mágica, vocalizando sete termos ou sete
sonâncias repercutidas sobre as vogais, conforme constatou o missi­
onário Jean Leri, historiógrafo do Brasil, em 1557 (na época em que
a nação dos tupinambás se estendia por toda zona hoje compreendida
pelo antigo Distrito Federal, atual capital do Estado do Rio de Janei­
ro) numa cerimônia mágica, quando os payés ou os karaybas (sacer­
dotes) disseram que podiam comunicar-se com os espíritos, vencer
os inimigos por meio de sortilégios e fazer crescer e engrossar as
raízes e os frutos, conforme cita também a literatura oriental, sobre o
que também fazem na Índia e "enche" de admiração basbaque os
ocultistas daqui, filiados ao "orientalismo de lá".

Leri ainda conseguiu guardar e grafar essa sonância mantrâmica,
mágica, que traduziu assim: heu, heunau, heurd, hurá heu eura oueh.
dentro de uma melodia bela e ritmada, conforme suas próprias palavras.27

Tamanho era o poder de Magia desses karaybas (sacerdotes),
poder esse jamais ultrapassado em nenhuma operação mágica dos
magos de outras plagas, pois não temos notícias de fatos semelhantes
em literatura diversa, que o lusitano, ano de 1500 e pouco, sempre
supersticioso e crente, "d'antanho e d'agora", tinha um combate a
realizar com certas tribos, inimigas comuns, e temia; consultou um

27 Jean Leri - História de uma viagem ao Brasil.
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karayba e esse procedeu à Magia, pondo uma clava enfeitada sobre
duas forquilhas, circulando-a e pronunciando termos estranhos (mantras) ..
Logo a clava voou, desapareceu e voltou depois de alguns minutos, tinta
de sangue nas pontas; o karayba avisou então que o combate seria
vencido, como de fato o foi.

Outro estrangeiro que assistiu à cerimônia mágica dos maracás
(mbaracá) foi o alemão Von Staden. Quando prisioneiro dos tupinambás
disse que os payés usavam orações e falavam aos mbaracás e eles
respondiam. Se o leitor chegar a ler a obra de Girgois,El oculto entre
los aborígenes de laAmerica del Sud, compreenderá isso tudo muito
bem e se convencerá de que nossos payés, nossos karaybas eram real­
mente magos.

Ainda queremos assinalar que nem mesmo esse conhecimen­
to sobre os chakras é originário da Índia. Quem primeiro escre­
veu, notem bem, sobre chakras, no Ocidente, foi Leodbeater, o
falecido bispo da Igreja Católica Liberal e teosofista estudioso do
esoterismo oriental.

Define os chakras como "centros de força magnética" radicados
no corpo etéreo, sendo os principais em número de sete, e que os
indianos chamavam-nos de "flores de lótus", em sentido sagrado,
oculto ou místico, e fez inserir em sua obra, Os chakras, o desenho
de um homem com esses sete pontos assinalados por sete rosas.

Todavia, essa figura de homem que assim consta não tinha as
características de um indiano, e, sim, de um aborígine da América do
Sul. Ele havia copiado o desenho atribuído ao alemão Gechtel, um
outro pregador da teosofia prática no Ocidente, o qual nunca tinha
estado na Índia e já conhecia muitíssimo sobre os chakras.

Ensina-se comumente que chakra é um vocábulo sânscrito e
significa: estância, zona, região, província, etc. No entanto, chakra é
um termo quíchua (América) e tem os mesmos significados ou atri­
butos (e ainda, por analogia, podemos citar o nosso chácara, lugar ou
sítio onde se planta), e sem querermos entrar numa longa série de
comparações, podemos asseverar que o "segredo dos chakras" foi
revelado pelos pré-históricos da América do Sul aos atlantes e daí
aos indianos, como o foram os da Tuyabaé-cuaá.

Bem, e ainda para fundamentarmos o poder dessa primitiva
Revelação da Lei Divina e dos Mistérios da Cruz, consubstanciadas por
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Fitando-se o céu estreladonas noites de estio, as constelações, os gru­
pos de estrelas,são vistos, em regra geral,dispostosem forma de cruz.

Historiadores antigos nos falam de cruzes apareci das no céu, em
rastilhosluminosos.

Principalmente nos meses de agosto e novembro, o fenômeno lu­
minoso das estrelas cadentes e dos bólidos muitas vezes se entrecorta,
traçando cruzes na abóbada celeste.

"Diversos cronistas, entre esses Plínio, o Antigo, citam o apa­
recimento, em diferentes épocas, de meteoros, durante a produ­
ção dos quais viam-se cruzes na terra sobre as pessoas e sobre
os animais.28

À vista dessas considerações, parece-nos ficar demonstrada a causa
do homem pré-histórico representar a luz na cruz.

É por isso que se encontra a cada passo, gravada ou pinta­
da, nos rochedos do Brasil ou desenhada nos produtos cerâmicas
de Marajó.

É ela o signo primitivo que deu origem a todos os outros sig­
nos, é ela a imagem da divindade, que encerra em si todas as outras
divindades. É a representante do verdadeiro Deus Universal que os
nossos antepassados do Brasil adoravam, os filhos da infeliz Atlântida,
que foi adorada pelos povos do antigo continente.

'O homem é o animal religioso', disseram, mas todas as religi­
ões, todos os cultos, mesmo os mais estranhos e diversos, são formas
de adoração a 'Deus pai todo poderoso, criador do céu e da terra', o
Deus único, que foi, que era figurado na luz.

Procurando estudar qual o som, qual a palavra com que o pré­
histórico designava a cruz, chegamos à conclusão de que, no princí­
pio, era Tzil ou Tizil.

O que afirmamos não é uma fantasia de nosso espírito, mas
uma dedução de fatos que se prendem ao estudo da lingüística e
da mitologia.

Tizil é um vocábulo onomatopaico, é o ruído da estrela cadente
ou do bólido áo atravessar as camadas atmosféricas. É o que se poderia
chamar o som da luz. É a voz da divindade em estado de calma, assim
como o estampido do trovão é a voz da divindade em estado de irritação.

2X Dalet - Étudc historique et critique sur les étoiles filantes.
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Esse ruído do bólido, que é acompanhado de um rastilho luminoso,
vai de um simples ciciar ao estampido. No primeiro caso é semelhante ao
ruído do diamante sobre o vidro. Não se trata de um som da luz; é devido
ao deslocamento do ar pelo meteorólito. Pode-se ainda comparar ao som
da zarra, ou piorra, e é semelhante também ao ruído do fio do trem elétri­
co, quando se dá a descarga e o veículo se põe em movimento.

É um tizil, ou dzil, prolongado, podendo ainda se entender tzil, thrili
e até dzul, trul e tilu.

Ao homem pré-histórico não passou despercebido esse ruído do
bólido e, como o fenômeno se acompanhava de luz, esta teve a designa­
ção onomatopaica.

Portanto, dzil ou tizil foi a primeira denominação da luz, e sen­
do figurada na cruz, segue-se que tizil, ou dzil, foi também a primeira
denominação da cruz, e como, por sua vez, era a representação da
divindade suprema, segue-se que o nome de Deus entre os homens
pré-históricos era Tzil.

Por outro lado, verifica-se que a raiz tz ou ts29 faz parte de vocá­
bulos que significam Deus, luz, estrela, sol, cruz, fogo, dia e clarida­
de em muitos dialetos americanos, especialmente o brasílico, e, ain­
da mais, essa mesma raiz, em natureza ou modificada, encontra-se
em vocábulos do velho continente, vocábulos que possuem mais ou
menos a mesma significação. Em primeiro lugar convém citar a pala­
vra hebraica Tzedek, estrela.

O signo fenício idêntico ao que hoje se denomina cruz papal
tinha o som ts (atenção, leitor, ao som ts, igual ao sh e ao y, básicos do
nome Jesus ou Y-sh-o, de que trataremos oportunamente).

Tzil contrai-se com o som MU (signo que representa o espaço)
e forma o vocábulo TU, que reunido a PÃ, onomatopaica do trovão,
forma a divindade brasílica Tupã (entre os pré-históricos Tuplan),
que traduzida ao pé da letra significa luz e estampido no espaço. E
como luz é a representação de Deus, vê-se por que Tupã é o Deus do
raio, do trovão e dos temporais.

Às vezes, de tizil nota-se apenas a contração tI, que figura então
como raiz em muitas palavras originárias talvez da Atlântida e dos

2" O leitor deve guardar já esse som ou essa raiz tz e ts, pois é fundamental para a
explicação que vamos dar, baseada na Lei do Verbo, descoberta por Saynt-Yves e
deflnida em seu "L 'Archeometre".
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povos que lhe continuaram a civilização, tais como os Astecas do México
e os Toltecas.

A raiz ti aparece nos vocábulos Atlântida, Atlas e Quetzalcoatl,
nome de um deus da mitologia mexicana.

Tzil decompôs-se, mais tarde, em ti e zil, transformando-se em
TÊ, que no velho mundo é mudado em Téo, Deus. Dzi, que é o mesmo
onomatopaico Tzil, altera-se em Dzeus, que dá origem a Zeus, o Júpiter
grego, o qual dá origem à palavra Deus.

O elemento Tê encontra-se também na Escandinávia, ondese vê
THOR, que, como Téo, como Zeus, como Tupã, é divindade dos raios e
dos temporais.

Também derivados do mesmo vocábulo, embora já muito mo­
dificados, são os nomes greco-Iatinos Júpiter e Yupiter, nomes que na
Itália antiga serviram para designar o deus tonitruante do raio, o
fulminador dos homens.

Pelo menos nesses vocábulos notam-se as raizes tu e té, sendo
a primeira uma contração de ilu. Ainda derivada de ti é a divindade
brasílica Jaci ou Yaci, a Lua - a senhora da luz; aqui, como se vê, o ti
foi transformado em cio

A partícula zil contrai-se com o signo mu, formando ilu, desig­
nando ainda a luz. Ilu aparece na Gália pré-histórica sob a forma da
divindade Lu. Simplifica-se em II e gera na Caldéia e em Israel os
vocábulos El, Elle e Elloim, nomes da divindade suprema. Como ai,
aparece em Nínive, no ídolo Baal. Na Babilônia nota-se el, em Bello
e Babei; el aparece ainda entre as divindades sabeanas. De relance,
notamos ainda a igualdade de nomes entre as divindades brasílicas e
as desse misterioso povo sabeano, que deve ter sido um dos interme­
diários entre as civilizações pré-históricas do Ocidente e do Oriente.

O elemento il, que aparece no velho continente designando di­
vindades da luz, encontra-se também no Brasil pré-histórico, na pró­
pria palavra Brasil.

De tudo que acabamos de expor compreende-se o papel funda­
mental de Tzil ou Dzil. O fato dos desdobramentos e modificações na
palavra, no vocábulo, é correlativo não somente ao poder funcional da
divindade e ao próprio desdobramento da mesma em múltiplas pessoas,
mas ainda ao desdobramento do signo que a representa em outros deuses
que significam outros deuses, que afinal se fundem no primitivo deus.
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e as sabeanas) e até as ditas inscrições palmirianas e sabeanas, en­
contradas aos milhares nos desertos da Síria Central, nos Ridjims,
espécies de monumentos feitos de pedra, onde esses caracteres es­
tavam gravados.

O Marquês de Vogué, em Inscriptions Sémítiques, estudou pro­
fundamente essas inscrições palmirianas, as quais conseguiu decifrar, só
não conseguindo interpretar as sabeanas, visto não ter encontrado len­
da, nem tradição ou informe sobre elas naquela região.

Nessas condições, resta-nos apenas, baseados nos trabalhos
e nos quadros elucidativos de A. Brandão, constantes de sua obra
Escrita pré-histórica do Brasil, demonstrar para o leitor a per­
feita analogia desses sinais sabeanos com os signos pré-históri­
cos do Brasil, de variação maior e com interpretações teogônicas
bem definidas.

Eis, portanto, no QUADRO GERAL, indicadas pelas letras A e
B, essa analogia, essa derivação e essafiliação desse Signário Sabeano
com os Signos Pré-históricos do Brasil.

Também nesse QUADRO GERAL o leitor vai ver o chamado

alfabeto Adâmico ou Vatan, considerado como o primitivo da Humani­
dade, por Saynt- Yves de Alveydre, outra autoridade, citado por outras
autoridades, dentro de uma outra linha de fatores científicos e lingüisticos
correspondentes à LEI DO VERBO. questão importantíssima de que
trataremos a seguir. pois ali o pusemos para confronto e provas.

Logo após analisar esse Quadro Geral e sobre ele meditar, o leitor
vaiver os Seis Quadros Mnemônicos, pelos quais passará a entender
claramente os significados profundos e transcendentais desses caracteres
mágicos e sagrados da "escrita pré-histórica de nossos payés, esses mes­
mos caboclos de nossa Umbanda. Verá como eles se projetarão em sua
mente vivos, atuantes, com todos os seus valores originais e decorrentes.
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]!l observação sobre o Quadro Geral: Como se pode vel; em meticulosa observação
e comparaçilo, tudo deriva ou se filia aos Signos pré-históricos do Brasil - uma
escrita esotérica e sagrada. Veja-se, portanto, que o supra dito alfabeto adâmico,
considerado por outros como o primitivo da humanidade, são sinais já trabalhados,
obedecendo a uma articulação silábica bem particulm: Nesse alfabeto adâmico
todos os sinais seassemelham, silo idênticos ou derivam dos Signos Pré- históricos
do Brasil.

Pela numeração de ] a 22, vejam-se os números correspondentes, em cada conjunto
de nossa escrita pré-histórica.
2!l observação sobre o Quadro Geral: (apud pág. 48 de A escrita pré-histórica do
Brasil, A. Brandão). "Do quadro acima (identificado por nós com as letras A e B),
verifica-se que em 75 signos do Brasil pré-histórico se encontra a seguinte relação,
em signos do velho mundo: Caracteres Sabeanos - idênticos 40; semelhantes 8.
Caracteres de Creta - idênticos] 5; semelhantes ]9. Caracteres Megalíticos ­
idênticos 23; semelhantes] 9. Caracteres Etruscos - idênticos]], semelhantes] 9.
Caracteres pré-históricos do Egito - idênticos ]0; semelhantes 3. Caracteres
a!.labéticos Gregos - idênticos] 4; semelhantes 3. Caracteres alfabéticos Fenícios
- idênticos ]0; semelhantes 9. Caracteres alfabéticos Hebraicos - idênticos 6;
semelhantes 9. Caracteres Sumerianos - idênticos] 2; semelhantes 6. Caracteres
Ibéricos - idênticos] 6; semelhantes 9. "
NOTA: Só extraímos do Quadro de A. Brandão os signos pré-históricos do Brasil
e os signos Sabeanos, o suficiente para o nosso objetivo. Porém, para todos os

sinais ou caracteres citados, é só procurar na obra acima apontada os Quadros
demonstrativos, págs. 42 e 43. Outrossim, na linha B, dos signos Sabeanos, os
assinalados com a letra A são megalítiros e cretenses, visto nos ditos sabeanos não
haver correspondentes nos do Brasil. Nos signos do Brasil, identificados pela linha
da letra A, o conjunto assinalado com a letra B vai-se corresponder com os sinais
Oghamicos que foralll estudados e admitidos como a "escrita nacional dos
gauleses". Quem primeiro deu notícias ofi'ciais dele foi Holder, que os encontroÚ
na Escócia e na Irlanda. Consta de um sistema de riscos, semelhantes ao já citado
como assinalado pela letra B. Cremos que no princípio foram um esboço de escala
numérica, .tal e qual o nosso o indica.
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QUADRO MNEMÔNICO N.º 1

Correspondências e Significados por Ordem Onomatopaica­
Ideográfica - Teogônicat

Figurações gráficas do som onomatopaico TIZIL ou TZIL. De­
composto em TI e ZIL, contraiu-se em TÊ. TZIL contraiu-se ainda
com o som onomatopaico MU (espaço), formando o som TU, que,
ligando-se ao som PAN, gerou TUPAN. Esses signos têm o valor
mnemônico ligado à Luz, Cruz, Cruzeiro do Sul, Sagrado, Senhor,
Criação, Deus. Concepção fundamental ou interpretação ligada à

Teogonia: Luz, Divindade, Sagrado, Venerado, Senhor do Céu que
produz ruído, TUPAN - Senhor dos raios, das tempestades, dos tro­
vões. TZIL é TUP Ã, Tupan, Tuplan, Tupana, consolidados no
Tembetá.

Elucidações decorrentes: "A Constelação do Cruzeiro do Sul"
revelou Cruz + Luz, Luz ligou-se a som e este gerou a onomatopaica
TIZIL ou Tzil. Tizil é igual a Constelação + Cruz: som e cruz conso­
lidou-se no TÊ básico de Tupan e Tembetá.

TÊ - raiz e concepção fundamental do vocábulo Tupã; concre­
tizou-se do TI ou TZ, com o poder funcional e valor concepcional de
principal Divindade (masculino), representado graficamente pelo sig­
no T (a cruz simples diminuída da haste superior vertical), para repre­
sentar a "forma" da divindade suprema, materializada num amuleto
talhado do jadeíte verde e assim designado especialmente no vocábu­
lo tupi-guarani corno Tembetá.

Esse vocábulo passou, posteriormente, a elemento da escrita
calculiforme. Aparece ainda na Etrúria, Creta, entre os povos
sabeanos e do Egito pré-histórico e no alfabeto grego arcaico, corno
signal gráfico.

O TAU grego é o mesmo T latino nosso. Portanto, ternos: T
(latino) = T (tau grego) = T (tau grego arcaico) = (tau fenício) = (tau
hebraico arcaico) = T do Ti ou Tê do TU de Tupan, Tuplan, Tembetá,
"da escrita pré-histórica do Brasil".
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Esse T, esse TÊ, esse TU de Tupan, com essa original concep­
ção, deu raiz, base, através de toda América pré-histórica, Ásia, África,
Oceânia e Europa, etc., ao TAU ou TAO da cruz fálica, em que apa­
rece o T simbolizando o Eterno Masculino e o A simbolizando o

Eterno Feminino, e o O simbolizando o Eterno Neutro (ou o vazio-neutro
do espaço), consubstanciando o Eterno Poder Criador.

Foi o THÔT dos Egípcios; foi o Thiah dos Hebreus; foi o Tah
dos Gauleses; foi o Thôr dos Germanos; foi o TÉO ou Zeus dos Gre­
gos. Enfim, o Táo Téo, Theo, ou Thôt-Pan, significando o Deus, único,
todos se originaram da grafia onomatopaica e concepção fundamen­
tal sobre TUPAN.

E ainda no intuito de elucidar mais o entendimento do leitor:

uma das três seitas oficiais da China é o TAOÍSMO. Láo- Tse, chefe

dessa seita, já pelas alturas do ano 1122 A.C. ensinava que TAO era o
VERBO, que tudo produziu pelos números. O termo chinês Táo se
traduz por VIA, CAMINHO. É igualmente a mesma letra do alfabeto
hebraico e fundamentava o "grande mistério", o mesmo já ensinado
por SUMÉ e YURUPARY e pelo mesmo JESUS, quando exclamava
"Eu sou o primeiro, o último, eu sou o Alfa e o Táo, eu sou a VIA."

Agora falemos diretamente do TEMBETÁ propriamente dito:
o Tembetáfoi (e ainda é) um amuleto (talismã), de jadeíte verde, tra­
balhado na forma de um T, que também designava um culto masculi­
no (vedado às mulheres) e para perpetuar os "sagrados mistérios da
cruz", CURUÇÁ, com os significados profundos e já estabelecidos
sobre os futuros martírios e missões de um "salvador ou messias"

traduzidos posteriormente pela interpretação oculta na "flor do
Mborucayá", maracuyá ou maracujá.

O vocábulo tupi-guarani Tembetá era primitivamente Tembaeitá e
se formou de TÊ, o signo glitográfico da cruz, e mbaé, objeto ou coisa, e
itá, pedra, e poder traduzir e interpretar na expressão hierática: cruz feita de
pedra ou sagrada cruz de pedra, ou então, ainda de Temubeitá: Tê - Deus,
MU- abismo do espaço ou do mar e Beitá - pedra. Assim a tradução
literal será: Divindade do mar feita de pedra; e na dita expressão hierática
pode ser interpretado como Sagrada Pedra de TUPAN ou Sagrada Cruz de
Tupan e, ainda, Sagrada pedra da Divindade do espaço e do mar.

O culto e o amuleto de Tembetá eram ligados também direta­
mente ao Sol, GUARACI, representando o Poder Criador, o Princí-
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traduzido pela expressão hierática "Senhora ou Deusa do abismo que
floriu no mar ou nas águas".

Enfim, como valor mnemônico, Muyrakytan desenvolvia um
tema ligado diretamente à Divindade (no Feminino) que presidia no
céu, no mar, as águas, a terra, o luar, a chuva, etc. Era mesmo para sim­
bolizar o Eterno Feminino, o princípio úmido passivo. Note-se que o
tembetá, na forma de T, também se relacionava com a natureza do sexo,
o pênis, e o itaobymbaé, na forma redonda e perfurada, indicavam a na­
tureza do sexo, assim como a vagina e o c1itóris.

De Muyrakytan ainda se extraiu lara, a mãe das águas, e Iaci, a
filha da Lua, e, ainda, por extensão, a "mãe dos vegetais".

Passou para o "velho mundo" como a Vênus, ou a Diana (a
caçadora), dos romanos; Artemisa, ou Afrodite, dos gregos; a Ísis
dos egípcios, a lone dos indianos; a Astartéia, ou Tanit, dos fenícios; a
Freyer, ou Thridit, dos nórdicos da Europa; a Ogh-Am dos gauleses;
a Kita dos quíchuas; a Maia dos maias. Tudo isso simbolizando o
Eterno Feminino da Natureza.

QUADRO MNEMÔNICO N.º 3

Correspondências e Significados por Ordem
ldeográfica -Onomatopaica - Teogônica

1 2
n U

4

Figurações variadas e gráficas da onomatopaica MU. Valores
mnemônicos e gráficos para indicar particularidades: (1) a chuva,
imagem pictórica; (2) idem; (3) o horizonte, o céu, as nuvens, o espa­
ço cheio de nuvens; (4) as águas do fundo do abismo do mar.

Concepção fundamental ou interpretação ligada à Teogonia:
manifestações dos elementos vitais de MU, já como a Divindade da
natureza no feminino.
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QUADRO MNEMÔNICO N.º 4

Correspondências e Significados por Ordem
Ideográfica -Onomatopaica - Teogônica

(1-2) = Figurações gráficas (da classe dos signos divinos) das vari­
lções onomatopaicas do TÁ, fogo da terra, e RÁou rã, ran, rão, fogo do
:éu. Valores mnemônicos ou teogônicos da Divindade irritada, como o
Deus da morte e da destruição. Em suma, representações gráficas,
mnemônicas, ligadas essencialmente a trovão, tempestade, raios, relâm­
pagos, etc., como efeitos diretos da Divindade TUPÃ. (3) = Signo divino
ligado a esses mesmos sons, com todos os seus valores mnemônicos,
::;omoa dupla manifestação da ação da Divindade Suprema: é TA-RÁ,
Tu-rã, Tupã. Representam, portanto, uma fusão de valores = expansão
do poder da divindade, tanto para cima, como para baixo. Desse signo
nasceu o 4º, isto é, o hexagrama, que foi nada mais, nada menos que o
entrelaçamento ou o cruzamento dos dois triângulos simples. O
Hexagrama, dito místico, de Salomão é a mesma estrela (tzedec) Davídica
dos Judeus.

Portanto, o Triângulo conservou todos os seus valores
mnemônicos: concepcional, mágico, sagrado, cabalístico, até os dias
atuais, por dentro de quase todas as correntes iniciáticas do mundo.

QUADRO MNEMÔNICO N.º 5

Correspondências e Significados por Ordem
Ideográfica -Onomatopaica - Teogônica

1\
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Figuração das variações onomatopaicas do som TIZIL ou
TZIL. É foneticamente o som ILU: indicam, pelo valor concepcional
e mnemônico, Luz da criação do mundo, de Tupã. Sentido de luz
criadora do mundo e ainda, por extensão, felicidade, bom tempo,
boas colheitas.

QUADRO MNEMÔNICO N.Q 6

Correspondências e Significados por Ordem
Ideográfica -Dnomatopaica - Teogônica

Figuração gráfica do som onomatopaico ILAN, que se decom­
põe em IL e AN. IL é urna simplificação de ILU, luz, eAn ou pan é a
onomatopaica do trovão.

Interpretação fundamental ligada à Teogonia: O Poder do Se­
nhor da Luz e do Trovão, Luz de Tupã, Raios da Divindade.

QUADRO MNEMÔNICO N.Q 7

Correspondências e Significados por Ordem
Ideográfica -Onomatopaica - Teogônica

z
Derivação da grafia de Tizil (cruz e cruzes). Variação

onomatopaica do som ILAN. Corresponde à luz do relâmpago, do
trovão, do raio, do sentido de força, movimento. Valor mnemônico
ligado à força e poderio da cólera da Divindade ou, ainda, à força
destruidora da Divindade. Esse signo, superposto ou cruzado, deu
formação no velho mundo à suástica (letra a).
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africano, dito candomblé ou "macumba"), pois pode ser até que tenham
merecimento e acabem largando esses balandraus, essa pompa, e caiam
na linha da humanidade e da sabedoria, essas mesmas que nossas enti­
dades ensinam quando têm a sorte de encontrar veículos-medi únicos à
altura delas. Mas voltemos aos fundamentos.

Vamo-nos basear na obra citada, L 'Archeometre, de Saynt- Yves,
e para isso diremos quem foi e o que fez, ligeiramente.

Saynt-Yves de Alveydre, francês, discípulo do famoso Fabre
D'Olivet, foi poliglota, de elevadíssima cultura interna e geral, dedi­

cou ~vida aos profundos estudos da Lingüística, da religião das ciên­
cias psicúrgicas, atualmente ditas ciências ocultas, ou esotéricas.

Autor de obras famosas, rigorosamente pautadas numa linha cien­
tífica, não sectária, e em conseqüência das quais existiu até uma Socieda­
de, criada para fins de altos estudos e pesquisas, denominada "Amigos de
Saynt-Yves", em Paris. Dentro dessa linha de estudo e pesquisa, Saynt­
Yves aprofundou-se tanto que aprendeu até as chamadas línguas mortas
assim como o zend, o aramaico, o siríaco, o assírio, o sânscrito, o hebraico

antigo, etc., e para isso foi até a Índia, onde conviveu e pesquisou entre os
sacerdotes bramânicos.

Nesses profundos estudos, estritamente científicos, redescobriu
a própria Ciência do Verbo, a sonometria e cronometria fundamen­
tais, inclusive o alfabeto adâmico, e escreveu a portentosa obra cita­
da, livro raríssimo, somente consultado pelos que têm acentuada cul­
tura esotérica, iniciática, filosófica quando querem definir a origem
real das verdades históricas, esotéricas e religiosas.

Em suas pesquisas entre os bramânicos foi-lhe apresentado
um alfabeto dito aryano, ou vatan (originário dos árias invasores,
o mesmo povo de Áries, os celtas europeus que vieram com o
patriarca Rama), os quais não conheciam mais a sua essência, isto
é, a sonometria básica completa, porém o traziam inscrito num
peitoral (vide figuras 10 e 11 do L 'Archeometre, de onde extraí­
mos os sinais constantes de nosso Quadro Geral, nas letras C-D­
E) com alto respeito e dizendo mais que remontava à primeira
humanidade da Terra.

Saynt-Yves aprofundou-se nele e comprovou que era oriundo
mesmo da Kabala Aria, isto é, derivava ou se filiava àquele mesmo
planisfério-astrológico deixado pelo dito Legislador Rama, assunto
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já debatido por nós, e esse alfabeto constava de sinais astronômicos ou
signos astrológicos.

Foi o único que conseguiu interpretar e decifrar cientificamen­

te aqueles símbolos herméticos e reconstituiu o denominado alfabeto
adâmico, que consta em farta lexicologia em seuL 'Archeometre.

E, ainda na seqüência desses estudos, conseguiu restabelecer as

bases sonométricas da supracitada Ciência do Verbo e, conseqüente­
mente, a Arquitetura Musical do verdadeiro Metro Musical e da verda­
deira Cronometria.

Nessa sua obra, faz figurar um planisfério, todo composto de
formas triangulares, rigorosamente assimétricas, cheio de signos, sinais
e letras no adâmico, no zend, siríaco, aramaico, assírio, sânscrito, hebraico

antigo, tudo matematicamente situado e nas correspondências equiva­

lentes, em valores sonométricos, cronomáticos, litúrgicos, sagrados,
cabalísticos. Ali está a proto-síntese relígio-científica do passado, pre­
sente e futuro.

Naturalmente, os que chegaram a ler todo esse nosso 2º capítu­
lo com atenção devem ser os que já estão familiarizados com esses

fatores históricos e científicos, pelo menos através da excelente obra

de Leterre (Jesus e Sua Doutrina), outra obra rara, profunda e

autorizadíssima, outra verdadeira fonte de verdades históricas, religi­
osas e científicas.

Portanto, não vamos entrar em maiores detalhes, senão custa­

remos a chegar onde desejamos; digamos sobre esse L 'Archeometre
o mesmo que disseram os "amigos de Saynt- Yves":

"É um verdadeiro aparelho de precisão das altas ciências e das

artes, seu transferidor cosmométrico, seu estalão cosmológico, seu
regulador e seu revelador homológico.

Ele trá-Ias todas ao seu princípio único e universal, à sua con­
cordância mútua, à sua síntese sinárquica.

Essa síntese, que nada mais é do que a Gênese do Princípio, é o

VERBO mesmo, e ele autografa seu próprio nome sobre o primeiro
triângulo do Archeometre: S.O.Ph. Ya - Sabedoria de Deus.

Mas para fazer compreender as aplicações possíveis do

Archeometre, como revelador e regulador experimental desta gê­

nese e desta síntese, seria preciso entrar em considerações
sem fim."
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Veja ainda o leitor-iniciado que essas três letras são

Assim, levemos o leitor apenas a verificar em nosso QUADRO
GERAL, na linha E do alfabeto adâmico, que a 1ª, a 15ª, e a última, ou
22ª, letras não têm correspondência com os sinais astronômicos (linha
D), talo mistério e o alto valor sonométrico que tinham, pois com elas
segredaram os altos sacerdotes bramânicos a Saynt- Yves essas três le­
tras, "no mistério do êxtase e do mantra", pronunciava-se o verdadeiro
nome de Brama.

(linha horizontal) ao som do a ou é e ainda, se na vertical, ao
som de u ou ôm, de acordo com as regras da Ciência do Verbo, pela
mudança ou posição do sinal, para identificar o som silábico pela vo­
gal a que se associou; 2ª - (os dois pontos na vertical) sonância de Se
ou Sa ou Si; 3ª - (na forma de um s invertido) Th, na sonância reper­
cutida do Tê ou Ty.

Isso conferido e entendido, digamos agora por que tinha e tem tão
alto valor esse A-S- Th

Lque correspondem, 1ª -
eoos0---

-IguaIs a - •

Demos a palavra agora a Leterre:
"É a primeira e última e a do meio do alfabeto adâmico, e ainda

são as do hebraico, as quais, como vimos há pouco na figura II, são as
únicas que não têm correspondência com os sinais astronômicos.

São o diâmetro, os pontos centrais de dois hemisférios e a cir­
cunferência desdobrada nesses dois hemisférios.

É o sinal que Moisés, por ordem de Jeová, levantou no deserto,
significando que ele possuía a ciência dos patriarcas (Êxodo IV, 3.) e
que os tradutores e interpretadores transformaram em uma serpente de
bronze que, afinal, nada exprime e nunca mais foi levantado. Ei-Io:

"É o Aleph hebraico: ----=- (A) do alfabeto que Moisés
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organizou pelo do Aramaico, alfabeto Siríaco, com o qual ele com­
pôs a Gênese.

É o Caduceu imaginado por Orfeu, condiscípulo de Moisés e
cuja manifestação na Grécia foi artisticamente feita por uma mitolo­
gia em que ele procurou materializar as ciências divinas, dando-lhes
formas humanas e materiais, para melhor impressionar o espírito pú­
blico, o que, com efeito, produziu o resultado que esperava e que
toda a História da Grécia nos relata. Daí ter sido essa nação o berço
da Arte e do Belo.

Era o símbolo de Esculápio, o Pai da Medicina.
"É o AUM védico, de onde partiram os sinais alfabéticos das pri­

mitivas línguas zend, pelhvi, etc.Éa palavra mística, impronunciável, com
a qual os bramas exteriorizam nos mistérios do instase:

•

É, como se vê, o A o U e o O do alfabeto adâmico, de onde
Moisés tirou sua Serpente de Bronze.

No evangelho se lê em siríaco: 'Eu sou o Aleph e o Thau', que

se traduziu, em grego, por Alfa e Ômega, o primeiro e o último dos
sinais adâmicos.

Na escrita morfológica adâmica, o traço indica o raio ou o diâ­
metro e é a letra A; os dois pontos indicam uma circunferência des­
dobrada em dois meios-círculos invertidos: S.

Estas três letras adâmicasASTh e essas duas letras assírias ATh

significam, pois, a tríplice potência divina constitutiva do Universo
tipo; o Círculo significa o Infinito; o Centro o Absoluto; o Raio ou o
Diâmetro, sua manifestação, sua relação.

Essas três letras são as que JESUS pronunciou quando disse: "Eu
sou o primeiro e o último - eu sou o Verbo (a palavra o alfabeto); eu sou
o A Th (em sânscrito), o espírito constitutivo, a alma, a razão viva".

EU sou o A Ma Th, que encerra por metátese;
A Th - a alma das almas.
A Th Ma - a Existência infinita da essência absoluta.

Tha Ma - o Milagre da Vida, sua manifestação na essên­
cia Universal.
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Ma Th A - a Razão Suprema de todas as Razões. A Eudoxia de
todas as Doutrinas."

"Ora tudo isso é mais transcendente e mais científico do que as
ingenuidades interpretativas dos Evangelhos, feitas por certas doutrinas,
em que é digno de admiração o fantástico esforço mental para materiali­
zar o que é espiritual e espiritualizar o que é material. É um verdadeiro
jogo malabar de palavras. São outras tantas charadas para explicar
logogrifos.

PeloArcheometre não há interpretações; lê-se o verdadeiro sen­
tido da palavra na sua pureza originária, organizada pela Ciência do Ver­
bo, que encerra em si toda matemática divina."

Bem, irmão leitor, agora que você já deve ter entendido todo o
valor desse ASTH, vamos lembrá-Io de que essas três letras, ou me­
lhor, esses três sinais fundamentais, se bem que conservados em seus
valores litúrgicos, sagrados, mágicos, vibrados e concepcionais, iden­
tificados como o da Deidade ou da Divindade Suprema, pela
sonometria da Ciência do Verbo,foram invertidos, sem que, com
isso, tenham perdido, essencialmente, os citados valores; isto é, os
sons básicos que os bramas (sacerdotes) vocalizavam no êxtase do
mantra, para invocar o sagrado nome, ou o primeiro nome de Brama,
eram outros - obedeciam a uma sonância inversa; houve uma trans­

posição de letras.
Se bem que não caiba aqui detalhar tema tão amplo e de difícil

entendimento para os não versados na antiga história religiosa dos
povos do Oriente, vamos tentar dar uma idéia singela ao leitor do
porquê dessa inversão ou dessa transposição de letras.

O leitor deve estar lembrado de que já falamos naquele famoso
Cisma de Irshu, havido na Índia há 3 600 anos, mais ou menos, antes
de Cristo e nas conseqüências dessa luta religiosa e política, de onde
surgiu o Ionismo, para combater e dividir a Ordem Dórica reinante,
deixada justamente pelo patriarca Rama.

Nessa época, a Índia já tinha várias sínteses religiosas, inclu­
sive a bramânica concordatária de Krisna, fonte do abrahamismo,
que era a que pontificava e sustentava a síntese relígio-cientifica,
expressa no Princípio Individual, monoteísta, tudo fundamentado
no valor litúrgico, sagrado, vibrado, de certos termos ou letras pela
Ciência do Verbo.
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A Tradição Iniciática e Patriarcal adotava a proto-síntese relígio­
científica revelada, conforme prova Saynt- Yves em seuArcheometre,
pelo planisfério triangulado (fig. 1), que provava o valor das letras I­
Sh-O e M-R-H e Th-S-A, sendo que da letra Y ou da sonância básica
repercutida sobre os ii, ys, sii, cy, ti, thi, tsi é que partia todo movimen­
to, emissivo e remissivo, para a formação dos termos científicos,
litúrgicos, sagrados.

E essa sonância, essa raiz sonométrica e cronométrica, era
a base para um "Makrôn", isto é, uma encantação mágica do mantra
divino do Princípio Indivisível (Deus) e era, como dissemos, a raiz
silábica, sonométrica, que fazia parte daqueles três conjuntos
de letras.

O Y -Sh-O que na raiz sonométrica, ou pelo módulo verdadei­
ro, vinha a ser tysiio, ou ysiiu, yciiu ou ysio, ycio ou mesmo zciiu, se
pronunciava no adâmico, védico, sânscrito e outras línguas Yesu, que
gerou o Yeshua, e o nosso JESUS, e ainda o EVE + Y, que gerou, por
sua vez, o Yehovah bíblico; o M-R-H - vinha a ser pronunciado
maraham ou marayahôm ou, ainda, maryhôm ou maryam - no
adâmico, védico, sânscrito, etc., veio a ser o Myriam, ou MARIA; e
o TH -S-A (ou ASTH), que na raiz sonométrica original, ou pelas re­
gras do módulo verdadeiro, era o mesmo têsyio, tysiiu, tyciio, tisil
ou tsil, isto é, os mesmos sons onomatopaicos do terrícola do tem­
po deSumé, que foi incutido e ensinado como expressando Luz,
Divindade Suprema e Cruz, e de onde saiu a raiz sonométrica básica
que deu formação e valor teogônico ao vocábulo TUP Ã, ou TUPAN,
pronunciava-se no adâmico, védico, sânscrito, e outros, AMATH, que
encerra por metátese - conforme já transcrevemos de Leterre - o A­
Th-A, a alma das almas; A-Th Ma, a Existência infinita da Essência
Absoluta; Th-Ma, o Milagre da Vida, etc., e Ma- Th-A, a Razão Su­
prema de todas as Razões.

Assim, rematemos agora para dizer por que se deu essa inversão
ou essa transposição de letras.

Já dissemos que Krisna pontificava há 3.600 A.C na Índia, e
que sofreu o impacto daquele cruento Cisma de Yrshu. Ele foi pressi­
onado pela política religiosa e teve que concordar nessa transposição

de valores, surgindo disso a inversão de todo o sistema Dórico, pela
substituição desses termos Y-Sh-O e M-R-H, pelos de B-R-M e Sh-

113



Y-Va, imposto pelo Ionismo, com o Ba-Ra-Ma - Sh-I-Va, isto é, a con­
cepção decorrente fundamentada no Brama-Shiva.

Daí a origem do Bramanismo, de onde nasceu, por sua vez, o
Abraamismo, religião caudatária da de Rama, Abraão, Moisés,
Maomé, etc.

Dividida, portanto, a antiga síntese Divina, Krisna fez notar que,
da bipartição concepcional sobre o Princípio Individual, surgiria função
ou valor decorrente do Brama-Shiva; daí veio o termo V-Y-Sh- N ou
Vishnu, e conseqüentemente uma nova trilogia sagrada: o Brama­
Vishnu-Shiva, que veio atravessando tudo, até dar nas três pessoas da
Santíssima Trindade da Igreja Apostólica Romana - o Pai, o Filho e o
Espírito Santo.

E aí está, caro leitor, em síntese, como se lança mão de fatores
lógicos, religiosos, científicos e históricos para se provar a ancestralidade,
também histórica e científica, de nosso TUPAN e da Tuyabaé-cuaá, a
Sabedoria dos velhos payés e as razões por que o Brasil é o berço da
Luz Iniciática, Pátria Vibrada pelo Signo Cosmogônico da Hierarquia
Crística, Guardiã dos Sagrados Mistérios da Cruz.

Bem, leitor. Parece que, assim, estamos encerrando o assunto.
Temos agora de comprovar nossa coerência, pelos fundamentos ori­
ginais dessa Doutrina secreta da Umbanda, principalmente com o
que já está dito, escrito e provado em nossa obra Umbanda de
todos nós, através do alfabeto adâmico, citado por nós como o
primitivo da humanidade, em concordância com seu descobridor,
Saynt- Yves,Archeometre, pela conveniência de assim ter revelado
naquela ocasião e mesmo porque em nada altera os novos fatores já
acrescentados e os que vamos adicionar ainda; pelo contrário, os
fundamentos de Umbanda de todos nós, relacionados diretamente
com a Ciência do Verbo, pelo dito alfabeto adâmico, sobre o vocá­
bulo Umbanda - trino, litúrgico, sagrado, vibrado, mágico, cabalístico
- a par com os mesmos fatores sobre os termos que identificam os
Sete Orixás, nós o fizemos dentro de uma primeira chave, isto é,
naquele ponto que pretendíamos ser mais assimiláveis, isso há
17 anos.

Agora, vamos aprofundá-Ios mais ainda; vamos fazê-Ios remontar
à sua origem real, à sua ancestralidade pré-histórica. Mais atenção,
portanto, à síntese profunda dos "Sagrados Mistérios da Cruz".
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Vamos transcrever esses fatores concepcionais, teogônicos, cientí­
ficos e metafísicos e levá-Ios, desse ponto, dentro de uma segunda cha­
ve, às suas origens reais. Mas, avivemos nossa coerência.

"Verdadeiramente, do Seio da Religião Original, isto é, desta Lei
que se identificou como de UMBANDA, é que nasceram todas as de­
mais expressões religiosas, inclusive os cultos africanos do passado e
os seus remanescentes, que foram e são chamados de "candomblés".30

"Revelam ainda que este vocábulo - UMBANDA - vem do 'alfa­
beto divino' existente nesse mesmo centro chamado Agartha que, como
letras de fogo, está destinada a despertar consciências" .31

3IJ e 31 Eis o que dissemos às págs. ]7 e ]9 da nossa obra Umbanda de todos nós, há
]7 anos. Passemos então à transcrição seguinte, imprescindível às comprovações
que vamos oferecer a mais.
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Ora, todos os estudiosos sabem que nas antigas Academias as
letras iniciais eram as que tinham correspondência mais direta nas fi­
guras geométricas originais e davam a base para a composição dos
termos litúrgicos e sagrados. Essas 7 letras ou caracteres são as pri­
meiras nos termos que identificam as 7 linhas da Lei de Umbanda, que
se reduzem a 3, por serem somente estas as diferentes entre si.

Assim, temos o "O" como Círculo, o "X" como Linhas Cruza­
das (como a cruz deu a vibração principal na era cristã) e o "Y"
como Triângulo aliado à Linha vertical, o que, por assimilação, ou
seja, por transposição de sinais ou figuras representativas, deu a
seguinte composição:

•

.....

que é igual a

<
OXy

Temos assim, exatamente, as mesmas figuras que no diagrama ori­
ginal: um Círculo, três Linhas, um Ângulo e um Ponto.

Figuremos melhor, agora, a dita correspondência num sim­
ples esquema:
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Devemos esclarecer mais ainda ao leitor que OXY são as três
figuras, ou os três caracteres, ou LETRAS, que dão a BASE (como
dissemos acima) para a formação dos termos litúrgicos, sagrados,
vibrados, místicos, que identificam as SETE VIBRAÇÕES ORIGI­
NAIS ou as SETE LINHAS em relação com os SETE ORIXÁS que
chefiam cada uma das ditas Linhas.

Isso será bem compreendido no mapa nº 2 da Numerologia,
que prova pelos números como se correlacionam na DIVINDADE33•

Assim, verão também no mapa nº 1, do Princípio do Círculo
Cruzado, como a Unidade se manifesta pelo Ternário e daí gera o
Setenário, de acordo com o cruzamento do círculo.34

Devemos chamar a atenção dos estudiosos para o fato de que o
mapa da Numerologia é inédito e o Princípio do Círculo Cruzado,
apesar de haver aproximações na literatura do gênero, conforme o
apresentamos, não é conhecido.

33 e 34 Esses mapas citados nessa transcrição constam da outra obra.
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Tendo o leitor assim rememorado e naturalmente compreendido
que desde remotas épocas, até nossos dias, são mesmo os signos que
encerram e expressam a síntese religio-científica, ou seja, "o segredo
dos Arcanos".

Fortaleçamos, então, esta compreensão pela pena de Ed.
Schuré, quando diz: "Ninguém ignora que nos tempos pré-históricos
não havia escrita vulgarizada. O seu uso vulgarizou-se apenas com a
escrita fonética, ou arte de figurar por meio de letras o próprio som
das palavras. A escrita hieroglífica, ou arte de representar as coisas
por meio de quaisquer sinais, é, porém, tão velha como a civilização
humana, tendo sempre sido, nestes tempos primitivos, privilégio do
sacerdócio, considerada coisa sagrada, como função religiosa e, pri­
mitivamente, como inspiração divina".

Ora, como afirmamos que a Religião foi revelada ao homem e, com
certeza, o foi primeiramente ao da raça vermelha35 e desta, de alguma
forma, chegou à raça negra, continuemos dando a palavra a Ed. Schuré:

"O continente austral, engolido pelo último grande dilúvio, foi o
berço da raça vermelha primitiva de que os índios da América não são
senão os restos procedentes de trogloditas, que, ao afundar do seu con­
tinente, se refugiaram nos cumes das montanhas. A África é a mãe da
raça negra, denominada etiópica, pelos gregos. AÁsia deu à luz a raça
amarela, que se mantém com os chineses. A última a aparecer, a raça
branca, saiu das florestas da Europa, dentre as tempestades do Atlânti­
co e os sorrisos do Mediterrâneo.

Todas as variedades humanas resultam de misturas de combina­

ções, de degenerescências ou de seleções destas quatro grandes raças.
A vermelha e a negra reinaram sucessivamente, nos ciclos anteriores,
por poderosas civilizações, cujos traços ainda hoje se descobrem em
construções ciclópicas, como as da arquitetura do México. Os templos
da Índia e do Egito encerravam acerca dessas civilizações desapareci­
das cifras e tradições restritas. No nosso ciclo, é a raça branca que do­
mina e, se se medir a antigüidade provável da Índia e do Egito, far-se­
á remontar há sete ou oito mil anos a sua preponderância.

35 Verificar o que diz o Postulado que trata da origem do "sexo" dos Espíritos, nos
quatro padrões raciais ou genéticos.
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A raça vermelha, como já dissemos, ocupava o continente austral,

hoje submergido, chamado Atlântida por Platão, segundo as tradições
egípcias. Um grande cataclismo o destruiu em parte, dispersando-lhe os
restos. Várias raças polinésias, assim como os índios da América do Norte
e os astecas, que Francisco Pizarro encontrou no México, são os sobre­
viventes da antiga raça vermelha, cuja civilização, para sempre perdida,
teve seus dias de glória e esplendor material. Todos esses retardatários
trazem na alma a melancolia incurável das velhas raças que se consomem
sem esperança.

Empós a raça vermelha, É A NEGRA QUE DOMINA O
GLOBO.36 É necessário procurar o seu tipo superior não no negro
degenerado, mas no abissínio e no núbio, nos quais se conserva o
caráter dessa raça chegada ao seu apogeu. Os negros invadiram o
sul da Europa em tempos pré-históricos, tendo sido dali repelidos
pelos brancos. A sua recordação apagou-se completamente em nos­
sas tradições populares, deixando, todavia, nelas duas impressões
indeléveis: o horror ao dragão, que constituiu o emblema dos seus
reis, e a idéia de que o diabo é negro. Por seu turno, os negros
devolveram o insulto à raça sua rival, fazendo o seu diabo branco.
Nos tempos longínquos da sua soberania, os negros possuíam cen­
tros religiosos no Alto Egito e na Índia. As suas povoações cic1ópicas
ameaçavam as montanhas da África, do Cáucaso e da Ásia Central.
A sua organização social consistia numa teocracia absoluta. No vér­
tice, sacerdotes temidos como deuses; na base, tribos irrequietas,
sem família reconhecida, as mulheres escravas. Esses sacerdotes

possuíam conhecimentos profundos, o princípio da unidade divina
do universo e o culto dos astros que, sob o nome de SABEÍSMO,
se infiltrou nos povos brancos37. Entre as ciências dos sacerdotes
negros e o fetichismo grosseiro dos povos não existia, porém, ponto
intermediário, de arte idealista, de mitologia sugestiva"38.

36 O tipo em maiúsculas é nosso.
37 Veljsegundo Ed. Schuré, os historiadores árabes, assim comoAbul Ghazi, História
genealógica dos tártaros e Mohamed-Moshen, historiador dos persas, WilliamJones,
Asiatic rescarches I. Discurso sobre os Tártaros, e o Persas.

3N Ver Os grandes iniciados, de Ed. Schuré, págs. 42-43.
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Estudos e pesquisas de outros escritores também abalizados os induzi­

ram a semelhantes conclusões sobre o poderio e a civilização da antiga raça
negra, quando reconhecem que os seus sacerdotes possuíram uma ciência e

conhecimentos profundos, que, dentro da própria tradição iniciática da raça,

foram-se apagando, de geração em geração, restando apenas, mesmo entre

os remanescentes desse sacerdócio, pálidos reflexos daqueles Princípios que,

por certo, ficaram soterrados na poeira dos seus primitivos tempos religiosos
do Alto Egito e da lendária Índia.

Esta tradição, que era transmitida por via oral, tinha que sofrer grande
transformação ou malversação, por força das circunstâncias, que fez de seus

depositários, de senhores de um ciclo, escravos em outro.
Bem, nós não estamos querendo "encher"este livrinho com uma série

de transcrições, porém isso que estamos fazendo é necessário para a perfeita
assimilação do leitor. Assim, vamos, ainda, ressaltar a identificação nominal

das Sete Vibrações Originais que irradiam e ordenam os Sete Orixás de cada
Linha da Lei de Umbanda, pelos caracteres gráficos e respectivas sonâncias,

no dito alfabeto adâmico, porque, para maiores detalhes, é só ver o outro
livro, de onde foram extraídos. Ei-Ias:

1-VIBRAÇÃO DE ORIXALÁ (ou OXALÁ)

2 - VIBRAÇÃO DE YEMANJÁ

3 - VIBRAÇÃO DE XANGÔ

4 - VIBRAÇÃO DE OGUM

5 - VIBRAÇÃO DE OXÓSSI
6 - VIBRAÇÃO DE YORI

7 - VIBRAÇÃO DE YORIMÁ

Eis, portanto, a PROVA, nestes caracteres, obedecendo à posi­
ção horizontal, para melhor assimilação, pois que a Academia
Adâmica os escrevia de baixo para cima, e em sentido verticap9:

1º) GRAFIA DE ORlXALÁ (ou OXALÁ)

.\ VW 'uJ
o R- ISHALA

RE
OUOU

OU
eRA

RI
y OU

XA
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que exprime na própria sonância a palavra ORlXALÁ, ou ORIS-HALÁ,
que os africanos pronunciavam sensivelmente igual e dos quais colhemos a
fonética, adaptando-a aos nossos caracteres gráficos.

A correspondência em sonância e sinais na grafia dos Orixás (os
sinais riscados, secretos, mágicos da Lei de Umbanda) é:

\w.
w
v

que é igual, na sonância, à ORlXALÁ.

2º) GRAFIA DE YEMANJÁ:

A
YE

•
ou
MÃ
ou
MA

: MAN:

YA
ou
JÁ

que exprime na própria sonância a palavra YEMANJÁ e que
corresponde, na grafia dos Orixás, a:

que é igual, na sonância, à mesma de YEMANJÁ.

3') Na raça branca, ou setentrional, a escrita começou a ser feita da esquerda para
a direita, assim que ela adotou sinais próprios, pelo despertar da consciência,
orgulho de raça, etc. (Ver Os grandes iniciados, de Ed. Schuré.)

125



3º) GRAFIADE XANGÔ:

171;\ •
oGNSHA

ou
eHA
ou
XA

que exprime na própria sonância a palavra XANGÔ, ou CHAMGÔ, ou
CHANGÔ, ou SHANGÔ, e que corresponde, na grafia dos Orixás, a:

•

que é igual, na sonância, à,mesma d~ Xl.:\NGÔ.

4º) GRAFIA DE OGUM:

· ) O
o G u

•
1.1

ou
MA

... .
que exprime na própria sonância a palavra OGUM e que corresponde,
na grafia dos Orixás, a:

que é igual, na sonância, à mesma de OGUM.
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5º) GRAFIA DE OXÓSSI:

•
O SH

ou
CH
ou
X

•
o

•
•
SE
ou
SI

que exprime na própria sonância a palavra OSHOSE, ou OCHOSI, ou
OXOSI, e que corresponde, na grafia dos Orixás, a:

•
•

que é igual, na sonância, à mesma de OXOSI.

6º) GRAFIA DE YORY:

v. ~V
y

ouI
o R

ou
RE
ou
RI

I
ou
y

que exprime na própria sonância a palavra YORY e que corresponde,
na grafia dos Orixás, a:

~v
que é igual, na sonância, à mesma de YORY.
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•

MA
ou
M

•
RI
ou
RE
ou
R

oy
ouI

v .
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v•

7º) VIBRAÇÃO DE YORIMÁ:

que é igual, na sonância, à mesma de YORIMÁ.

que exprime na própria sonância a palavra YORIMÁ e que corresponde,
na grafia dos Orixás, a:

Os termos ORIXALÁ, YEMANJÁ, XANGÔ, OGUM e
OXÓSSI40 foram implantados no Brasil pelos africanos, segundo a
sua FONÉTICA, e nós, então, lhes demos as características gráficas
de nosso idioma, ou seja, os da língua portuguesa.

40 Estes dois termos YORYe YORIMÁ, que identificam espíritos em "forma" de
crianças e pretos-velhos, foram revelados, pois com eles estão completas as "7
Palavras da Lei", expressões do próprio Verbo.



Tanto isso é verdade que estes termos estão dicionarizados corno
"brasileirismos", expressando tão-somente os significados religiosos que
os povos de raça negra lhes emprestaram através de seus cultos.

No entanto, nem corno "brasileirismos", no sentido intrínseco que
dão a este substantivo, podemos considerá-Ios, pois, segundo os pró­

prios léxicos, "brasileirismo" (abreviação "Bras.") traduz: locução pró­
pria do brasileiro; modismo próprio do linguajar dos brasileiros; (Bras.):
caráter distintivo do brasileiro e do Brasil; sentimento de amor ao Bra­
sil, brasilidade41•

Também não ternos conhecimento de qualquer enciclopédia, dicionário
ou gramática de língua africana onde se possa comprovar a etimologia destes
termos corno pertencentes originariamente à raça negra.

Podemos afirmar que, através dos séculos, esta raça conservou
apenas a fonética dos citados vocábulos, transmitidos de pais a filhos
por tradição oral.

Não nos consta, outrossim, a existência de quaisquer documen­
tos compilados pelos negros em sua própria linguagem ou expressões

gráficas, ou seja, nas centenas de idiomas e dialetos falados pelos po­
vos da África.

Corno acaba de ver, leitor, pelos fatores lógicos, lingüísticos,

ideográficos, científicos, metafísicos, religiosos e geométricos fun­
damentais, tudo vai se prender, ligar, filiar, ou melhor, cimentar-se
numa base trina (a partir, principalmente, da grafia do vocábulo
Umbanda, essencialmente composto de três figuras geométricas: cír­
culo, linhas e triângulo ou ângulo, assim:

+ O 6 ou 0+\7
que são iguais a OXY que por sua vez é igual a
•

<b <','::: -- < figuração geométrica ou gráfica do vocábulo

Umbanda, que, ainda por sua vez, volta a centralizar-se em suas raízes
fundamentais geométricas ou gráficas, iguais aos

~I Ver Pequeno dicionário brasileiro da Língua Portuguesa,
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E é por isso, por causa desses fatores de relação e adaptação,
que muitos escritores umbandistas insistem furiosamente na afirmação de
que a Umbanda é de origem africana, como se na África houvesse existi­
do alguma seita ou culto religioso dito de Umbanda, e que nesse culto
tenham acontecido manifestação medi única e domínio de eguns do tipo
caboclos, como representantes de seus Orixás.

Não nos consta e nem consta em história secreta ou doutrina de

povo algum que o elemento amerígino ou ameríndio seja originário da
África, Índia, etc., e muito menos o legítimo caboclo ou indígena nosso,
o brasileiríssimo tupinambá, tupi-guarani, tamoio, goitacás ou tupiniquim.

CABOCLO ARARIBÓIA

Tornou-se já corriqueira a mistura dos ritos africano e ameríndio.
Na Guanabara, a Umbanda tem seu marco de fixação no dia 20 de

janeiro de 1567, dia inclusive de São Sebastião. Portanto, nossa religião
no Brasil tem cerca de 400 (quatrocentos) anos.

A Umbanda, meus caros, já existia no velho continente negro. O
vocábulo é africano, ao contrário do que muitos querem afirmar. Éabsur­
da a tese de vários escritores, na tentativa de usurpar a palavra nitidamen­
te africana, para em um nacionalismo sem pé nem cabeça torná-Ia de
formação nossa.

Os terreiros tinham por hábito fazer suas grandes festas no dia de
São Sebastião, sempre consagrado pelos umbandistas, desde a radica­
ção da Umbanda em nosso País.

Mas, entremos no assunto de hoje.
Caboclo, meus irmãos, é um espírito evolutivo, pertencente aos

antigos indígenas das tribos dos tamoios, tupiniquins, paranapuãs,
goitacases e, enfim, a várias outras. O culto a ele pelos adeptos de
nossa religião começou também no dia 20 de janeiro, quando das
comemorações a São Sebastião e a Oxóssi.

Nos antigos carnavais (isto à guisa de ilustração e curiosidade)
saíam cordões de africanos e caboclos. A cor dos caboclos era dada

pela tinta extraída do "urucum", pequenina fruta avermelhada.
O caboclo, também adorador da natureza, tinha seu ritual pró­

prio, cultuando as entidades, advindo daí a facilidade de ligação entre
o ritual ameríndio e o africano.
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da Escrita Pré-histórica do Brasil- que são duas figurações numa tríplice
expressão do vocábulo TUPAN, com todos os seus valores mnemônicos,
ideográficos, onomatopaicos, teogônicos, cabalísticos, etc., essencialmente
ligados à Divindade Suprema, pois são signos divinos, cosmogônicos,
os quais não precisam de maiores detalhes aqui, visto o leitor apenas se
dispor a reler, analisando os nossos Quadros mnemônicos numerados,
nas páginas anteriores.

Todavia, vamos à regra da coerência, assim traduzindo:

+ Tsil = Luz = Divindade, encerrada no círculo que é Mu =

Abismo do Espaço, o Infinito do Céu - nessa figuração, expressando
manifestação total da Divindade; é, portanto, tsil em ti, contraindo-se em
mu, formando TU, que associada à rã, rã, rão, ran, pan, sons
onomatopaicos do trovão (raio, relâmpago), ligados a fogo, clarão,
no sentido de outra manifestação intensa da natureza da Divindade: assim
temos TU e PAN ligados = TUPAN. (NOTA: O ponto é a extremidade
de uma linha, ou a intersecão de duas linhas. Consta diretamente na lª
figuração do vocábulo Umbanda e também consta, indiretamente, na lª,
figuração que expressa o vocábulo Tupan, como o centro, oponto, das
duas linhas cruzadas ou da CRUZ).

Consolidemos: - A CRUZ t Luz - Divindade - Sagra­
do - Mistério - Martírio - Sacrifício - Lei - Regra.

Interpretação cabalística, metafísica. Expressão hierática: Mis­
tério Sagrado da Cruz; Lei da Divindade; Regra da Manifestação da
Divindade; Conjunto dos Mistérios; Lei Sagrada etc.

O o = Espaço - Abismo do Céu - Natureza Infinita.

Interpretação cabalística, metafísica. Expressão hierática: o
Infinito da Natureza onde se manifesta a Divindade sobre os Ele­

mentos. Manifestação da Luz, do Fogo, das Águas pela Voz (o
som) da Divindade.

Basta, leitor? Não? Dissertemos mais sobre a coerência

cabalística e científica ou geométrica. Provar é comprovar.
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A Geometria é uma ciência divina. Tem seus elementos funda­

mentados na Cosmogonia e na Cosmologia, ou seja, no próprio pro­
cesso da criação do Universo-Astral pela Deidade.

Portanto, a Geometria como ciência humana, decorrente, foi
ideografada e estruturada de um Signário Divino, cosmogônico,
teogônico, sagrado, mágico, cabalístico, composto dos três signos
- a cruz, o triângulo e o círculo - que geraram ou foram desdobra­
dos nas suas cinco figurações básicas, como sejam:

--060
Então a geometria propriamente dita, como um sistema científi­

co, humano, é posterior, estruturado, baseado no signário pré-histó­
rico Divino.

E tanto é uma ciêEcia de origem divina, que seus fatores
cabalísticos - conforme revela o Arcano Maior - vão-se unir à

própria matemática quantitativa e qualitativa celeste (mecânica e
dinâmica cósmica); basta ressaltarmos simplesmente que essas cin­
co formas, ou figurações, básicas estão na simetria essencial de
todos os organismos, inclusive nas 3 divisões simples do corpo
humano - cabeça, tronco e membros - e ainda nas 5 extremidades
dele, 2 pernas, 2 braços, 1 cabeça e ainda nas extremidades de
cada membro, pelos 5 dedos de cada um, e nos 5 movimentos
simples e conjugados deles, ao andarmos, em sintonia com a pró­
pria lei de gravidade.

Não nos vamos alongar em dissertações ou estudos analógicos
sem fim; basta que o leitor se vá lembrando de tudo o que já vem
lendo, relacionado com círculo, triângulo, cruz, etc., para verificar
que esses signos divinos foram perpetuados, quer no conceito mís­
tico, metafísico, cabalístico, mágico, teogônico, sagrado, quer no
conceito estritamente científico ou lingüístico, sonométrico, etc.,
que se ligam ao que, agora, acabamos de ressaltar.

Mas ainda temos de levá-Io a outra comprovação importante,

leitor amigo e paciente: ® essa figuração cabalística não tem
princípio nem fim; sua origem perde-se na estrutura íntima da natu­
reza ou da substância.
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manifestação das humanas criaturas, que formam o imenso reba­
nho dos simples de espírito, ignorantes justamente por assim serem,
que vêm praticando os chamados cultos afro-brasileiros como a
Umbanda que entendem e desejam, ou seja, pela trilha que lhes apon­
ta o caminho certo.

Esses Mentores da Cúpula Kardecista estão tão arraigados às
diretrizes "científicas" de sua doutrina - codificada por um francês­
que caíram na cegueira espiritual, no fanatismo dogmático dos concei­
tos, a ponto de só entenderem as "regras de sua cartilha", que não con­
seguem sair daquele ABC arcaico, superado, esquecidos, ou
obnubilados, de que o alfabeto da Verdade tem seqüência, tem outras
letras, tem outros ângulos, outras realidades mais profundas. Veja o pró­
prio leitor a prova desse orgulho, dessa arrogância, desse preconceito,
no artigo que a seguir transcrevemos, publicado no jornal O Dia de 16/
17 de outubro de 1966, por conta dessa tal '~pireção da Liga Espírita
do Estado da Guanabara".

"DOUTRINA EspíRITA"

ESCLARECENDO DÚVIDAS

Lamentavelmente há ainda, mesmo nos meios mais inteligen­
tes, muita confusão a respeito do Espiritismo, que convém sempre
sanear, mormente quando se pretende inculcar, como Espiritismo, todo
e qualquer fenômeno psíquico, esquecidos de que, como bem obser­
va Deolindo Amorim em seus escritos: "Allan Kardec não se pren­
deu ao fenômeno puro e simples: procurou a causa, as leis, o sentido
de correlação, e, com isto, passou à esfera filosófica".

A lamentável e propositada confusão, tão de acordo com os
adversários da doutrina, não pode nem deve prosperar. O Espiritismo
codificado por Allan Kardec não merece ser tão maltratado assim, a
ponto de equipará-l o "a qualquer fenômeno mediúnico", embora sem
doutrina espírita, sem estudo, sem discernimento.

Bem haja que contra tão singular maneira de conceituar o espiritis­
mo se levantasse, como se levantou, o Conselho Federativo Nacional em
sua reunião de 5 de março deste ano, que resolveu aprovar, por unanimi-
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dade, a seguinte proposta apresentada pelo conselheiro Aurino
Souto, presidente da Liga Espírita do Estado da Guanabara, que
confirma a deliberação tomada pelo C.F.N., em sua reunião de maio
de 1953, expressa no final do trabalho "Esclarecendo Dúvidas", então
aprovado:

"O fenômeno psíquico pode surgir em
qualquer meio religioso ou irreligioso e seu apa­
recimento pode conduzir a criatura ao Espiritis­
mo, mas a consolidação da crença, o conheci­
mento das leis que presidem os destinos do ho­
mem e a perfeita assimilação da Doutrina Espí­
rita só se conseguem através do estudo das obras
de Allan Kardec e das que lhe são subsidiárias."

Doutrina religiosa,sem dogmas propriamente ditos, sem liturgia, sem
símbolos, sem sacerdócio organizado, ao contrário de quase todas as de­
mais religiões, não adota em suas reuniões e em suas práticas:

a) paramentos ou quaisquer vestes especiais;

b) vinho ou qualquer bebida alcoólica;

c) incenso, mirra, fumo ou substâncias outras que produzam fumaça;

d) altares, imagens, andores, velas e quaisquer objetos materiais, como
auxiliares de atração do público;

e) hinos ou cantos em línguas mortas ou extintas, só os admitindo, na
língua do País, exclusivamente em reuniões festivas realizadas pela
infância e pela juventude e em sessões ditas de efeitos físicos;

f) danças, procissões e atos análogos;

g) atender a interesses materiais terra-a-terra, rasteiros ou mundanos;

h) pagamento por toda e qualquer graça conseguida para o próximo;

i) talismãs, amuletos, orações miraculosas, bentinhos, escapulários
ou qualquer objeto e coisas semelhantes;

j) administração de sacramentos, concessão de indulgências, distri­
buição de títulos nobiliárquicos;

k) confeccionar horóscopos, executar a cartomancia, a quiromancia,
a astromancia e outras "mancias";

1) rituais e encenações extravagantes de modo a impressionar o público;
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m) termos exóticos ou heteróclitos para a designação de seres e coisas;

n) fazer promessas e despachos, riscos, cruzes e pontos, praticar, enfim,
a longa série de atos materiais oriundos de velhas e primitivas concep­
ções religiosas.

"Os homens, quando se houverem despojado do egoísmo que
os domina, viverão como irmãos, sem se fazerem mal algum, auxili­
ando-se reciprocamente, impelidos pelo sentimento mútuo de soli­
dariedade". (Allan Kardec, O livro dos espíritos, página 406,
nº 916.)

Entendeu, leitor, como se julgam os donos da sabedoria e da Dou­
trina? Veja bem o que pregam nesse "Esclarecendo Dúvidas".

Eis aí, portanto, as provas desse preconceito, dessa cegueira, pois
logo abaixo inseriram um conselho do próprio Allan Kardec, condenando
o egoísmo e a falta de fraternidade.

A quase maioria desse meio kardecista revela uma ignorância
total sobre essa nossa Corrente Astral de Umbanda e, conforme já o
dissemos, confundem com a maioria das práticas e do atraso mental
que essa mesma Corrente veio escoimar, incrementando a evolução
desses irmãos em Cristo-Jesus, pois, segundo a própria doutrina de
Kardec, "todos somos irmãos, filhos de um mesmo pai", isto é, irmãos.
que precisam ser amparados, guiados, esclarecidos. Confundem "alhos
com bugalhos".

E isso por quê? Porque estão cegos pelo fanatismo e pelo
palavrório empeado e vazio, eternos marteladores dos mesmos chavões
doutrinários - "nós, os espíritas esclarecidos, nós os trabalhadores da
seara do pai", etc. - desconhecedores desse real Movimento Novo,
de Luz, que é a Umbanda de fato e de direito e que eles chamam de
"africanismo", esquecidos de que nessa mesma Umbanda e nesse mes­
mo "africanismo" ninguém ensina a concepção sobre «um deus-má­
quina) que fabrica peças espiríticas" imperfeitas, para que essas
mesmas peças se transformem em pequeninas máquinas de perfei­
ção, por si próprias.

Amém, irmãos kardecistas! Nós temos visto centros espíritas que
são verdadeiros "centros" de ignorância, fanatismo e deturpação do que
há de melhor e mais certo na Doutrina de Kardec.

No meio umbandista é comum rirem às gargalhadas de certas
"coisinhas" que acontecem nas sessões kardecistas, por exemplo: nin-
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guém contém a hilaridade quando se comentam casos de discussões ridícu­
las, patéticas e infantis entre o "ilustre doutrinador" e a "manifestação neuro­
anímica" dos "médiuns", a ponto de dar até em "briga" ou grossa discussão,

como no caso daquele "doutrinador" que, exasperado, e numa santa indig­

nação, partiu "feroz" para cima "do animismo" de um pobre "médium", a
fim de "tirar o obsessor a muque".

Irmãos kardecistas! Se quiséssemos e se fosse esse o nosso obje­

tivo, poderíamos até escrever um livrinho demonstrando como vocês na­

vegam e engolem "águas mais turvas" do que nós, por cá.

*

Literatura especializada e autorizada de que nos servimos para compro­
var nossas "revelações" ou os fatores lógicos, históricos, religiosos, científicos,

espiríticos, filosóficos e metafísicos desses 1º e 2º Capítulos.

A pequena síntese, A. C. Ramalho.
O átomo, Fritz Kant.

Biosofia, P. D. de Morais.
O livro dos espíritos, A. Kardec.

O enigma daAtlântida, Cel. A. Braghine.
A escrita pré-histórica do Brasil, Alfredo Brandão, 1937.
Curso tupy antigo, Basílio de Magalhães.
O tupy na geografia nacional, T. Sampaio.
Vocabulário nheengatu, Afonso A. de Freitas.

O selvagem, Gen. Couto de Magalhães, 1913.
Brasil pré-histórico, C. Pennafort, 1900.
Pré-história sul-americana, Df. A. de Carvalho.

Brasil antigo, Jaguaribe.
Mistérios dapré-história americana, Domingos Magarinos, 1938.
Amerriqua, Idem, 1939.
Muito antes de 1500, idem, 1940.

L' archeometre, Marquês Saynt- Yves de Alveydre.
La théogonie des patriarches, idem.
Les mysteres de l'orient, Mereikowsky.
Histoire philosophyque du genre humain, Fabre D'Olivet.
Jesus e sua doutrina, A. Leterre, 1934.

Bíblia (a Gênese Mosaica, Êxodo, Apocalipse etc.).
E dezenas de outras, correlatas.
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INSCRIÇÕES ESTUDADAS E COMPARADAS DO
BRASIL PRÉ-HISTÓRICO E OUTRAS

Conjunto de Inscrições das Estampas de 1 a 9 e signos esparsos,
em número de 80, deA escrita pré-histórica do Brasil, A. Brandão.

Inscrições rupestres do Brasil, Luciano Jacques de Moraes, 1924.
Estampas de Gravuras de 1 a 37 de M. Vogué (Inscriptions

sémitiques) .
Essas ditas inscrições petroglíficas de que nos servimos, extraídas

desses quadros citados, foram encontradas e copiadas do original, em
diversas regiões do Brasil, assim como: na ilha de Marajó - inscrições na
cerâmica, louça, com 44 variações de sinais; margem do Amazonas; nas
margens do Riachão e nos rochedos, em Viçosa, Alagoas; Rio Grande do
Norte e Paraíba; nos sertões do Nordeste - conjunto dos mais valiosos­
copiado pelo padre Telles de Menezes; certos caracteres na Gávea ­
Guanabara; inscrições de povoação abandonada no interior da Bahia,
onde predominava o signo da cruz ligado a dezenas de sinais; e ainda em
outras regiões que uma farta literatura especializada aponta e comenta,
como essas que o engenheiro Flot, francês, e o naturalista Miguel dos
Anjos recolheram, isto é, copiaram, em cavernas da Bahia e Minas, em
número de 3.000, isso há mais de 40 anos.

138



CAPÍTULO 3........... :..................

A UMBANDA ANCESTRAL

Pré-histórica e da necessidade de sua adaptação ao sistema
africano retardado, imperante, dito como dos cultos afro-brasileiros ­
o Caminho Reto da Iniciação Umbandista - A Caridade pela força
do Poder - Fazer o Bem nem que seja por vaidade - A Influênia
LunaT; chave-mestra para qualquer Operação Mágica, Cabalística
ou M ediúnica - Fatores da Magia.

Irmão leitor, em realidade essa nossa humanidade pouco evoluiu
pela senda moral-espiritual e religiosa, para não admitirmos diretamente
que estacionou.

Se você é lido, versado, na história da humanidade, das religi­
ões, da filosofia, verá que, em matéria de concepções, praticamente
são as mesmas do passado, com novas cores e nomes, no presénte.

Enfim, o que os doutrinadores, reformadores e iniciados da
Antigüidade concebiam, diziam e ensinavam no "círculo interno",
aos selecionados, as elites pensantes da religião, da filosofia e do
esoterismo, do presente, concebem, dizem, ensinam e escrevem para
os de maior adiantamento mental ou intelectual.

E toda religião sempre teve urna sub-religião e toda filosofia, urna
subfilosofia. Essa, então, foi e tem sido a sub-regra, que vem pautando e
alimentando a massa, na trilha da evolução, através dos milênios.

À massa cega, ignara, sempre foi dado a comer o "prato feito",
volumoso, grosseiro, corno o mais adequado à sua "digestão mental",
enquanto as elites pensantes se alimentavam do "leite e do pão" que
não sobrecarregam o estômago e não embrutecem o cérebro. Com­
parando assim, terra-a-terra, queremos dizer que estados de consci­
ência, alcance mental e intelectual são graus diferenciados, distin-
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tos em cada criatura, que tendem a se adaptar, naturalmente, às coisas ou
aos fatores que lhes são afins.

Estados de consciência são fatores da alma, que permane­
cem, mudam ou sobem, lentamente, os degraus da escada da
"vida-evolutiva"; é uma escala que aponta os fatores
consciencionais na balança dos méritos e dos deméritos, tudo
bem medido, pesado e contado.

Queira o leitor, naturalmente, não misturar a evolução moral­
espiritual com o processo material, industrial, científico, etc. Uns
são realidades da alma ou do espírito, inerentes, indestrutíveis, eter­
nos e os outros são elementos perecíveis, que a inteligência vai al­
cançando, criando, produzindo, porém sempre largando, deixando,
como aquele lastro pesado a que tanto se aferra, mas que não pode
levar, quando volta matematicamente à sua "habitação permanente",
o mundo astral.

E vamos convir mesmo, logicamente, friamente, que a evolução
moral-espiritual dessa humanidade tem sido bem pouca, pelos milêni­
os que vem arrastando desde que passou das cavernas aos arranha­
céus, haja vista a terrível ambição da criatura, sua inesgotável sede de
gozo material, pois, no pequeno prazo que lhe é dado de vida terrena
(a criatura vive em média uns 60 anos e dorme uns 20; descontemos o
período da infância, juventude ou puberdade para entrar na fase da
vida em que começa a querer mesmo, digamos, lá pros seus 20 ano;;.
Assim, o que resta, mesmo, de atividade consciente, produtiva, ambi­
ciosa, são uns míseros 20 anos também), ela se agarra e se aferra mais
na linha do egoísmo e enceta luta intensa, não somente para sobrevi­
ver, mas para alcançar o conforto e usufruir dos gozos materiais que a
condição humana lhe pode oferecer, os quais são, via de regra, os
mais visados.

A maioria das criaturas nasce e morre sem cogitar do porquê
vieram e do porquê estão por aqui, nesse plano terráqueo. A maioria
continua no primeiro degrau daquela escada em que outros estão mais
para cima e por onde alguns estão subindo, ansiosos por chegar ao
último degrau, para entrar no "caminho do infinito",

Portanto, leitor, você sabe perfeitamente que certos fatores re­
gulam o estado concepcional de uma minoria e outros fatores regu­
lam o estado concepcional de uma maioria, e por causa disso é que
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sempre existiram os ensinamentos exotéricos - aquilo que podia ser en­
sinado, adaptado, para os de fora, o povo, a massa, que são a sub­
religião, a subfilosolia, as subinterpretações; eis o porquê real "do não
atirais pérolas aos porcos", uma advertência atribuída ao próprio Jesus, e
os ensinamentos esotéricos - aquilo que somente se podia ensinar, discu­
tir, analisar, para os de dentro, isto é, para os esclarecidos, espiritual,
mental ou intelectualmente, poderem pautar sua conduta moral, conscien­
temente, na Senda da Iniciação, que implica o entendimento superior pela
sabedoria das coisas.

Então, irmão, agora estamos mais seguros de que vai entender muito
bem nossa doutrina, quando definirmos para você dois aspectos reais e
paralelos dessa mesma Umbanda: o que é a manifestação da Corrente
Astral de Umbanda, através de seus Guias e Protetores, nossas ditas
Falanges de caboclos, pretos-velhos, crianças, etc., por dentro dessa
massa de crentes dos chamados cultos afro-brasileiros, do que seja a
manifestação dessa massa humana através de seus estados de consciên­
cia, de alcance mental, arraigado ao fetichismo grosseiro, ainda presos
aos cordéis do atavismo milenar, massa humana essa apontada como
umbandista de um modo geral. Uma coisa é ver a luz solar e outra é ver
a claridade lunar.

Leitor, existem milhares e milhares de Tendas, Cabanas, Centros,
Terreiros e grupamentos familiares por esses Brasis afora, em quantidade
superior à das Igrejas dos padres e à dos Templos ou Casas de Oração
dos pastores da corrente Protestante.

E o número de crentes, simpatizantes e freqüentadores, se fos­
se realmente computado, iria à casa dos milhões. A corrente de adep­
tos e freqüentadores assíduos dos terreiros de Umbanda é bem maior,
mesmo, do que a kardecista, e se formos levar na devida conta, é
igualou maior do que a dos católicos, pois 60% dos que se qualifi­
cam no censo como tal o fazem apenas por conveniência social ou
por tradição de família, e freqüentam os terreiros, e inúmeros deles
são "médiuns", além de vez por outra irem à missa e casarem ou
batizarem na igreja, por vaidade ou pró-forma social, porém fazem
questão da posterior "confirmação na corrente de seu terreiro".

Isso não são cálculos sectários, é observação fria, serena, de
quem milita há cerca de 50 anos em "terreiros" e analisou o movi­
mento dos outros e do meio umbandista em geral.
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Corno poderia, então, vir essa massa, essa coletividade, assim,
arrastando-se, alimentando-se de concepções mistas, confusas, de prá­
ticas esdrúxulas, em ritmos barulhentos, dentro de manifestações
espiríticas e mágicas, segundo a linha deixada pelo africanismo e
pela pajelança, que é outra prática degenerada das sub-raças indíge­
nas, tudo imantado na alma dessas multidões e consolidado num siste­
ma ritualístico de oferendas ideal às atrações do astral inferior, pela
magIa negra.

Então, o fator essencial que desejamos apontar é que essa imensa
coletividade vinha calcando a sua mística e as suas práticas muito
mais por dentro da linha africanista - o mesmo que dizer,
taxativamente, das subcondições decorrentes da degeneração do cul­
to africano puro (que nem puro, mesmo, chegou ao Brasil através dos
escravos) e ainda sendo mais dilatadas e deturpadas, com as novas
aquisições introduzi das ou assimiladas do culto dos santos católicos e
da influência do Espiritismo.

Tudo isso assim vinha (e ainda vem, com menos intensidade), ar­
rastando-se, gemendo, penando, gritando, pulando e dançando, quan­
do a misericórdia divina houve por bem promover os meios de ir "apas­
centando essas ovelhas" do Grande Rebanho do Pai, e mesmo porque
essa coletividade está limada ao carma da Raça, aos elos da Tradição e
da corrente genuinamente ameríndia, que, no astral, é guardiã dos "sa­
grados mistérios da cruz", corrente essa "nascida, criada e vibrada"
pelo Cruzeiro do Sul, o Signo Cosmogônico da Hierarquia Crística.

Havia que socorrer essas ovelhas, esse rebanho. Havia que
incrementar a sua Evolução, preservando e reimplantando a Doutrina
Una, a Lei, pois já estava sendo prevista a sua ec1osão ou o seu cres­
cimento desenfreado.

Foi quando aos guardiães da raça, do carma e da doutrina, àque­
les misteriosos e antiqüíssimos payés (pajés), o Governo Oculto do
Mundo ordenou que agissem.

Daí é que nasceram as primeiras providências de ordem direta,
especialmente através dos fatores medi únicos, quando surgiram as
primeiras manifestações dos caboclos, para depois puxarem a dos
pretos-velhos e outros, visto ter havido, necessariamente, urna adap­
tação, mais pendente para o dito africanismo do que para. o indígena.
Sobre essa adaptação havida é que vamos tecer ligeiro comentário.
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Ora, irmão leitor, se você for designado para consertar alguma
.coisa, algum objeto, tem que o fazer sobre a coisa que encontrou;
tem que usar os elementos dela, aquilo que estava ou está fazendo
parte dela.

Se você, para consertá-Ia, tiver que extirpar ou alijá-la de to­
dos os elementos que a compõem ou estruturam, você não a conser­
tou, fez outra coisa completamente nova; isso é possível, em se tra­
tando de coisa natural, porém impossível a curto prazo, em se tra­
tando de fatores estritamente ligados à alma, ao espírito, à concep­
ção, ao psiquismo.

Esse o porquê da Corrente Astral de Umbanda ter ressurgido
e se definido como tal há mais ou menos setenta anos, por dentro
dos chamados cultos afro-brasileiros, aferrados ao Panteon dos deu­
ses africanos, no sentido direto de sua mitologia, calcada nas con­
cepções grosseiras e limitadas da massa, não podendo assim, a cur­
to prazo, nem destruir, queimar ou apagar de seus psiquismos o
dito sentido fetichista, atávico e concepcional, nem as práticas eu os
ritos decorrentes disso tudo, nem tampouco alimentá-los tal e qual
vinham processando.

O que restava fazer? O que foi feito: ressaltar lenta e seguramente o
sentido oculto, intemo ou esotérico, a fim de promover a elucidação, única
via por onde se impulsiona uma consciência, uma alma, para o caminho
certo, ou para a Senda da Sabedoria relativa aos fatores reais.

E eis ainda por que nos foi mandado inicialmente escrever a obra
Umbanda de todos nós 43, livro lido e relido, de consulta, propagado por
todo o Brasil e em algumas partes do estrangeiro, obra essa em que cui­
damos, especialmente, de esclarecer o lado oculto, esotérico, ligado aos
Orixás, isto é, tratando de consertar aquela coisa sem alijar os elementos
de que se compunha.

Assim dissemos, não por vaidade, tanto é que preferimos viver
isolados de movimentos de cúpulas, sem querermos ostentar um droit
de conquête que outros já teriam trombeteado aos "quatro cantos do
mundo" e sem aparecermos por onde dezenas e dezenas de convites
nos chamam insistentemente.

43 Nessa altura (dia 8-]] -]966), nossa editora nos fez cientes de que havia recebido uma

solicitação da Seabury Western Theological Seminmy da América do Norte para que lhe

remetêssemos essa obra e Umbanda e o poder da mediunidade. Para quê, não o sabemos.
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Quando se alcança mesmo que seja um pequenino grau, está se
definindo nele aquilo que já se deixou para trás e aquilo que não inte­
ressa mais. Somos despidos das ambições mundanas, terrenas e mes­
mo intelectuais.

Na Corrente Astral de Umbanda identificamos a ancestralidade do

Brasil e da sua original Religião, como a verdadeira Guardiã dos "Sagra­
dos Mistérios da Cruz", ligada àquela mesma corrente de Altos Mentores
Astrais, qUeexpressa e relaciona a mesma Tuyabaé-cuaá - a Sabedoria
do Velho Sumé ou dos antiquíssimos payés.

Então, irmão iniciado, é facílimo entender que havia necessi­
dade dessa adaptação àquele sistema africano retardado, imperante e
já mesclado. Todavia, deve notar que 5 são as Vibrações de Cabo­
clos, 1 de Preto-Velho e 1 de Criança. Portanto, a supremacia do nú­
cleo vibratório genuinamente ameríndio ou indígena se impôs, pois a linha
mestra saiu daqui, não veio de lá44.

N Nós já provamos isso, exaustivamente, em obras anteriores. Não nos fundamentamos

na corruptela de vocábulos, pois o leitor arguto, ao terminar a leitura desse livro,

estará convencido de que corruptelas, inversões de valores, transposições, derivações,

de termos litúrgicos, sagrados, foram uma constante na política religiosa dos povos,

quando não eram esquecidos ou postergados, de acordo com as cisões ou conveniências,

tão comuns após o Cisma de lrschu, no Oriente - pois daí é que surgiu o advento das

denominadas "ciências ocultas". O que encontramos na Bíblia e nos chamados

Evangelhos? Uma série de interpolações, adaptações, erros e mais erros de

interpretação e tradução. Portanto, quanto ao vocábulo [jmbanda, fomos buscar seu
conceito litúrgico, sagrado, vibrado, cabalístico e religioso em suas raízes ideográficas,

gráficas ou alfabéticas, e sométricas, pelo exclusivo conceito surgido e fundamentado

no Brasil e não na Áfi'ica. Haja vista que, no próprio sentido raso, histórico, foi uma

fusão de degenerações ritualísticas e concepcionais. Porque Umbanda, mesmo, só

surgiu e cimentou-se como religião brasileiríssima após a tomada de posse da Corrente

genuinamente ameríndia ou de nossos "caboclos ou payés do astral", por dentro

dessa citada fusão, em que essa corrente humana de adeptos vinha calcada e a "trancos

e barrancos", pois esse fenômeno espirítico-astral não tem 400 anos, isto é, esse

Movimento Novo, de reimplantação da nossa primitiva Corrente Religiosa, tem apenas

uns 70 anos. Não há assim usurpação; há lógica, ciência e adaptação aos fatores da
base, e não um "nacionalismo" que pretende arvorar a "bandeira fetichista, atávica,

de nações ou povos com um atraso cármico de milênios". Não há preconceito religioso­

mas não podemos aceitar nem engolir essa pílula afi'icanista que nos querem impingir,

se temos a nossa no original. E eis como eles mesmos nos ajudam a comprovar essa

fitsão, essa "alimentação de lendas e sublendas", nessas transcrições, sem que isso

implique combate ou ofensa. Nosso caso é de tese, e não estritamente pessoal.
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Geralmente o médium de terreiro recebe um espírito de caboclo.
Eis que tal espírito evolutivo encontra ambiente para cumprir a sua missão
e galgar mais um degrau em sua evolução.

Na nossa religião e no nosso culto, ou seja, o OMOLOKÔ, quan­
do baixava, o caboclo era batizado dentro do ritual, passando então a
usar dois vocabulários: o do culto (por causa da Kabala), que o cassueto
era obrigado a conhecer, e o de sua tribo, com seu nome original.

Meus amigos, tal entidade, quando vinha ao terreiro, cantava,
pedindo licença para entrar e, concedida a licença, dava o seu nome
de tribo, dizendo qual era sua missão. Totalmente diferente do que
acontece em muitos terreiros, em que caboclos descem desacatando
a todos. Quando o caboclo é de fato um caboclo, vem respeitando a
coroa do dono da casa. Era hábito nos abaçás, onde se os cultuavam,
rezar-se o terço no dia de São Sebastião.

Quando baixava, o egum apresentava seu grau hierárquico na tri­
bo, bem como seus conhecimentos. Tinha a sua bebida própria, feita de
coco ou mandioca fermentada, ou ainda de acordo com sua tribo de ori­

gem. Nos terreiros, usa-se, modernamente, uma bebida que é mistura de
mel, marafo, folha de laranja ou saião.

Atualmente têm surgido cultos que não são os de nosso cabo­
clo, porém de peles-vermelhas norte-americanos. São também cabo­
clos, mas não brasileiros. Conhece-se pelo cocar.

Dia 22 de novembro é o dia de ARARIBÓIA, o grande caboclo
que, pelos seus atos de bravura e de lealdade, passou a ser um dos mais
belos capítulos de nossa história. Seus exemplos são lições para nós.

Entretanto, poucos se lembram de homenageá-Io e à sua tribo,
eles que, genuinamente brasileiros, também ajudaram a libertar o País
do jugo estrangeiro.

Okê Caboclo.
Salve Araribóia.

Doutrinação martelada, contínua, do Presidente e Secretário da Con­
federaçãoEspíritaUmbandista,saídaem ODia, 20-11-66.Transc.ipsis literis.

o PADÊDE EXU

Eis uma lenda sobre o padê de Exu, recolhida por Roger
Bastide, na Bahia:
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"O rei do Congo tinha três filhos: Xangô, Ogum e Exu. Este
último não era exatamente um mau rapaz, mas era retardado e, por
isso mesmo, turbulento, brigão e lutador. Depois de sua morte, sem­
pre que os africanos faziam um sacrifício aos Espíritos ou celebra­
vam uma festa religiosa, nada dava certo; as preces dirigidas aos
Deuses não eram ouvidas; os rebanhos foram dizimados pelas epi­
demias, as plantas secaram sem produzir frutos, os homens caíam
doentes. Que tabu teria sido violado? O babalaô consultou os obis

e estes responderam que Exu tinha ciúmes, que queria sua parte nos
sacrifícios. Como as calamidades não cessassem, continuando sem­

pre a assolar o país, o povo voltou a consultar o babalaô. Mais uma
vez tiraram a sorte e a resposta não tardou a vir: 'Exu quer ser ser­
vido em primeiro lugar'. 'Mas quem é esse Exu?' 'Como? Não vos
lembrais mais dele?' 'Ah, sim, aquele pretinho tão amolante.' 'Exa­
tamente esse.' E foi assim que dali por diante não se pôde fazer
nenhuma obrigação, nenhum sacrifício, sem que Exu fosse servido
em primeiro lugar."

Doutrinação corriqueira, martelada, contínua e conjugada dos
Presidentes da União Nacional dos Cultos Afro-Brasileiros e Confe­

deração Espírita Umbandista do Estado do Rio de Janeiro, em O Dia,
20-11-66. Transe. ipsis literis.

Na_turalmente que a história desses rituais, dessas práticas e des­
sas concepções nos chamados cultos afro-brasileiros se prende ou se
interliga ao africanismo e à pajelança, que são os ângulos degenera­
dos de suas fontes, de suas origens; mas daí a admitir-se "furiosamen­
te" que a Umbanda é genuinamente africana, tem sua origem "lá nas
terras d' África', vai uma grande diferença, tal e qual entre a pedra
bruta e o cristal.

E tanto é um fato incontestável o que estamos dizendo que não
existe terreiro de "macumba ou candomblé" ou "ritual de nação" que
não tenha "caboclo fulano ou pai sicrano como chefe", e que não se
apresentem como da "linha de umbanda". Então, rematemos: "a César
o que é de César, e a Mateus segundo os seus".

A Corrente Astral de Umbanda ressurgiu para reimplantar as
suas bases através de um Movimento Novo, um sangue novo,
vivificador, que tinha de ser injetado nas veias do africanismo e da
pajelança, decadentes, degenerados, ambos atacados de "arterioscle-
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rose" psíquica, cerebral, e, logicamente, esse processo de revitalização
não pode ser realizado às pressas, mas se vem processando seguramen­
te, gradualmente, pois já estamos no fim de um ciclo, no qual tudo tende a
transformar-se, até as concepções filosóficas e religiosas caíram no arca­
ísmo ou no museu do passado, visto serem baseadas no erro e na subver­
são dos genuínos valores originais da Tradição revelada à Humanidade
primitiva ou à primeira raça da terra.

E a Corrente Astral de Umbanda, na altura desse Ciclo, faz
reviver, através dessa sua Doutrina Secreta, as suas cristalinas con­
cepções religiosas, filosóficas, metafísicas e científicas, na altura
mesmo dessa nova mentalidade que está nascendo e vai eclodir e se
agigantar a par com os progressos da Ciência, doutrina essa que fica,
às vezes, por milênios "arquivada" no astral, para ser lançada na hora
em que o materialismo positivo ou o ateísmo se prepara para endeusar ou
venerar a pura ciência dos homens e rir mais ainda das retardadas e infan­
tis concepções que norteiam não apenas a massa cega, ignara, mas a
teologia e o próprio esoterismo das elites ditas pensantes.

Eis a tarefa que nos coube: semear novamente a Eternal Con­
cepção da Verdade Una, guardada zelosamente nesse Brasil, berço
da Luz, Pátria Vibrada pelo Cruzeiro do Sul, Signo Cosmogônico da
Hierarquia Crística.

Porque - oh! homem, oh! humana-criatura - você pode ir até a
Lua, pode até comer pastilhas que o alimentem por um ano, isso tudo
é progresso material, isso é da natureza do Universo Astral; isto tudo são
coisas que lhe serão facultadas alcançar nessa 2ª Via de Evolução e que
podem elevá-lo aos cumes da glória e do orgulho científico, mas isso não
significa evolução espiritual,moral.

Essas coisas o prenderão mais à terra e à carne e o farão mais
vítima do que herói, porque fatalmente desviará isso tudo para o ca­
minho do egoísmo, da agressividade, da guerra e conseqüentemente
surgirão novas e mais duras provações ou disciplinas cármicas, visto
o levarem mais ao esquecimento do Deus-Pai, da Lei Divina, da
Fraternidade, da Caridade, distanciando-o cada vez mais do regresso,
ou da libertação, se ainda não for jogado para as subcondições de
planetas mais inferiores do que o nosso. Oh! humana criatura, a feli­
cidade para você ainda consiste mais, muito mais mesmo, na posse
de muito dinheiro, muita comida e muito gozo carnal. Não vê que
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você já caiu na estupidez, na cegueira mental de exaltar apenas os atribu­
tos carnais do sexo de Eva, a mulher, distorcendo a mentalidade femi­
nina do sentido real do sexo, chegando a ponto, essa pobre Eva, de só se
preocupar na exibição carnal desses seus atributos, como se seu papel
fosse tão-somente o de expô-Ios no mercado da vida, a fim de ser adqui­
rida pela alucinação sensual do "bicho-Adão".

Bem, voltemos ao assunto da linha-mestra,
Assim é elementar, de compreensão simples para todos os que

forem dotados de certa visão e que se dispuserem a uma observação
serena sobre grande parte desses terreiros de Umbanda, de que, ne­
les, os adeptos vêm praticando mais uma sub-religião dentro de
subconcepções, num misto de crendices e superstições, a par com
ritos mágicos e oferendas afins, por falta, naturalmente, de orienta­
ção, da doutrina especializada da cúpula; enfim, daqueles que se elege­
ram por moto próprio à direção dessas Tendas de Umbanda, dessas
Uniões e Federações.

Nós não estamos, assim, dizendo que uma massa é ignorante por­
que é mesmo; ela é conservada, mantida nessa ignorância, pela ignorân­
cia dos responsáveis.

O que um "chefe-de-terreiro" diz, ensina e pratica costuma ser lei no
seu ambiente ou círculo; daí ficar tudo na dependência de seu estado de

consciência, tudo relacionado aopara mais oupara menos de seus conhe­
cimentos; em suma e de modo geral, todos ficam bitolados ao sistema ou à

ritualísticaque ele"houver admitidocomo averdadeira".
E como muitos e muitos se pautam num convencimento e numa

vaidade crucial, "filha amorosa" daquela "mãe teimosa" que se cha­
ma ignorância, é claro que a doutrina especializada não se faz presen­
te no meio desses adeptos, desse meio umbandista necessitado e an­
sioso de luz, de esclarecimentos.

Dividir para reinar, não ensinar para dominar, é o lema de certos
mentores de cúpula, e tanto é que, quando surge alguém mais versado,
mais capacitado. "pau nele", tratam logo de sabotá-Io ou de neutralizá-Ia.

O que acabamos de expor não é ataque, não é despeito por coi­
sa alguma. Estamos numa linha doutrinária apenas, nada pessoal.

Porém isso não é regra geral, é claro. Referimo-nos a essa gran­
de parcela do meio que ainda se arrasta, presa a esses "pais-de-santo"
sem eira nem beira doutrinária.
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Porque, felizmente, outra parcela, e bem ponderável, já começa a
influir decisivamente nesse estado de coisas. São os que lêem, procuran­
do a luz singela da verdade pelo esclarecimento.

E vem acontecendo cada uma por dentro desses nossos "mui que­
ridos e fraternais terreiros". Citemos apenas um simples fato, já comum.

São incontáveis os terreiros muito bem freqüentados e por for­
ça dessafreqüência, desse movimento, vão crescendo, vão-se ampli­
ando material e socialmente. O corpo mediúnico cresce também, "pari
passu", recebendo elementos mais categorizados, isto é, mais evolu­
ídos mentalmente.

Mas, depois de certo tempo, movidos pela vontade de saber ou
de aprender as decantadas "mirongas" da Umbanda, começam a in­
teirar-se da literatura umbandista. Aí é que começa a coisa. Dão por
ceca e meca, até que lhes indicam ou eles mesmos descobrem as nossas
despretensiosas obras.

Depois de lidas e meditadas, começam a produzir urna espécie de
agitação nos fatores psíquicos que se encontravam acomodados, quando
os leitores umbandistas passam a observar "o seu pai ou mãe-de-santo,
ou seu chefe de terreiro", o que fazem ou dizem e praticam.

A princípiomedrosamente,depoismais seguroseconfiantes,dispõem­
se a interrogá-Ios,apertá-Iosmesmo, sobre o porquê disso ou daquilo, e é um
deus-nos-acuda. Tem surgido cada cisão, cada estouro...

A maior parte desses nossos irmãos ditos "pais ou mães-de-san­
to, tatas, babalaôs e chefes de terreiro" está mesmo dentro daquilo que
apontamos corno a ignorância dos simples de espírito, analfabetos ou
semi, não podem e nem têm condições para ler e aceitar doutrina de
ninguém; seguem a linha do santo, ensinada pelo bisavô ao avô do pai
ou da mãe do santo que fez sua rica cabecinha, daí não estarem por
dentro ou a par das novas luzes, desse novo movimento genuinamente
umbandista, promovido a duras penas por essa Corrente Astral de
Umbanda. Então, dizer-se que uma coisa vem a ser exatamente a outra
vai urna grande distância.

Porém, existe ainda outro aspecto a salientar-se: boa parte des­
ses chefes ou mentores de Tendas é composta dos "sabidões", incri­
velmente vaidosos, mas ledores de tudo sobre Umbanda.

Assimilam com facilidade, podem entender verdades, podem
esclarecer ou orientar certo, mas isso não lhes interessa; isso viria a
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contrariar "um mundo de coisas diretas, indiretas, ocultas". Para assim

procederem, teriam de fazer "uma limpeza geral no castelo" já erguido e
dos quais são os "barões". Convenhamos que é duro admitirem que o
sistema vinha todo torto, todo confuso, para, de repente, ter de consertá­
10, mudando quase tudo.

Então o que costumam fazer? Oh! "santificada astúcia de
malazarte"! Vão endireitando alguma coisa, ajeitando isso ou aquilo
e praticando melhorzinho, mas não diretamente, pessoalmente. Os
"seus protetores" são encarregados de endireitar, pelos fatores que
estão guardadinhos na cabeça do "aparelho" e aprendidos nos livros
tais e tais. Bem, já serve; o que é premente, imperioso, é que haja
doutrina especializada e esclarecimentos gerais, venham de onde vi­
erem. E é por não saberem diferençar os vértices desse triângulo que
os outros metem o pau em tudo.

Por exemplo: o meio kardecista, de um modo geral, tem horror
aos espíritos de caboclos. Pensa que são "índios bugres", atrasados,
rasteiros, violentos, grosseiros. Confunde a manifestação vaidosa, es­
palhafatosa dos "quiumbas" que, não resta dúvida, campeiam pelos ter­
reiros (assim como estão também por lá, pelas sessões de mesa, solertes,
capciosos, imitando ou mistificalJ.do os "luminares" e até se impondo,
ditando doutrina, acatados com alto respeito), com a manifestação real
daqueles nossos caboclos, reconhecidos como Guias e Protetores de
fato e de direito.

Irmãos kardecistas! Onde houver pessoas reunidas, tidas ou havidas
como médiuns, ou corrente de invocação falada ou cantada, os fenôme­
nos mediúnicos hão de se processar, dessa ou daquela forma, tudo de
acordo com o ambiente ou condições mentais ou estados de consciência
de cada um participante.

Estados de consciência, condições mentais, morais não estão es­
critos por fora da testa, estão por dentro, ninguém os vê, assim, e nem
os modifica de repente. Portanto, qualquer ambiente vibratório, quer
de um terreiro, quer de uma sessão de mesa, é forçosamente heterogê­
neo e as ditas condições da maioria são as imperantes, dentro da lei de
afinidades. Então o "quiumba" tanto baixa e domina por lá, como por
cá - por lá, de um jeito, e por cá, de outro, essa é que é a realidade.

No entanto, por umas e por outras, por esses e por aqueles fato­
res que não queremos aqui exaltar, quase todo médium, de quase to-
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das as correntes, inclusive da própria kardecista, deseja, procura e alguns
fazem até questão de ter um legítimo Guia Caboclo ou Índio, não somente
os daqui, do Brasil, como os do estrangeiro.

Na América do Norte, na Inglaterra, para não nos alongarmos
nesse assunto, os médiuns considerados mesmo bons, positivos, fa­
zem questão absoluta de ter seu Guia Índio.

De tudo que temos lido e nos informado em fontes diretas, só
se sentem confiantes, firmes, justamente por causa da cobertura do
Guia Índio.

Essa questão de caboclos tanto é ardentemente desejada por cá
como por lá. A Corrente Astral de Umbanda é imensa e age de todas
as formas para ir interpenetrando tudo quanto sejam condições afins.

Um dos melhores médiuns da Inglaterra é o SI. Maurice
Barbanell, redator-chefe da revista Two Worlds, que se dedica à progra­
mação dos estudos psíquicos, espiríticos, etc.

Existe até um grupo especializado e organizado por outro jor­
nalista, o SI. Hannem Swaffer, tudo sob a orientação do Guia do SI.
Barbanell, que é um espírito de índio pele-vermelha, o Silver Birch
(leitor, nós não vamos traduzir isso, procure saber), e há também o
Red Cloud (Nuvem Vermelha), o White Hawk (Gavião Branco) e
outros e outros mais. Curioso que quase todos são de origem pele­
vermelha.

Como vêem, tudo à semelhança de nossos Pedra Preta, Pena
Branca, Nuvem Branca, Cobra Coral, etc.

Só que os nossos, para a cúpula kardecista, são bugres, atrasados, e
os de lá são decantados, mensalmente, nas páginas de O Reformador, sob o
título"Lendo e Comentando",do Sr.HermínioMiranda,um dosmais concei­

tuados colaboradores e doutrinadores da dita cúpula, que o qualifica sempre
como "o grande guia espiritual".E não é só.

A Revista Internacional do Espiritismo, São Paulo, outubro,
1966, nº 9, coerente com seu irmão O Reformador, também exalta os
fenômenos mediúnicos de materialização na América do Norte, à pág.
228, quando transcreve as experiências do DI. M. A. Bulman (anais
psíquicos e espíritas), assistente do médium norte-americano James
J. Dickson, acatadíssimo tanto lá como pela própria direção da revis­
ta. E o guia espiritual e mentor daquelas sessões de materialização é
um índio pele-vermelha - tal e qual o nosso "Caboclo velho payé".
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Mas, vejamos como descreve essa revista a fase principal dessa
sessão, quando um outro espírito materializado, a criança Minnie, anun­
cia a presença do índio, porque é bonito, vale a pena.

"- LUA PÁLIDA - anunciou o guia. E este também estava
inteiramente materializado.

De todas as experiências que tive com o Rev. Dickson45 esta foi
a mais espetacular. Como os outros, Lua Pálida parecia perfeitamente
vivo e real, do cocar até os mocassins enfeitados de contas. De pé no
meio da sala, com a luz solar resplandecendo sobre sua forma espiri­
tual, toda a sua figura oferecia um aspecto magnífico.

Fixei seus olhos negros e penetrantes, seu rosto rude e moreno,
como que tostado pelo sol, o esplendor de suas penas e o cintilante
manto azul que o envolvia. A emoção deu-me um nó na garganta.

-Ah! -disse-lhe Nell- Tu és glorioso!
- E maravilhoso - disse a Sra. Dickson, com admiração.
-Há muito tempo desejamosdar-Ihes uma demonstração como a

de hoje - disse Lua Pálida. - Mas era preciso esperar que as vibrações
estivessem corretas.

De onde se encontrava, o Rev. Dickson dirigiu-se a nós, dizendo:
- Observem Minnie!

Voltamo-nos para Minnie. Estava materializada apenas até a
cintura. Extinguia-se e, em seguida, desapareceu contra a parede.
Virei-me para onde estava Lua Pálida e, nesse instante, ele abriu
seu manto, deixando ver, por debaixo, um costume de algo que
poderia ser pele de alce enfeitada de contas. Trazia numerosos
colares brilhantes.

- Olhem o meu manto - disse- nos ele, puxando-o para um lado.
- Traz o meu símbolo especial.

Com efeito, nas costas do manto magnífico, contra o fundo azul,
havia um crescente branco, ao centro, cercado de estrelas e com a
perspectiva de um horizonte crepuscular ao fundo.

Enquanto admirávamos o desenho e o tecido misterioso do
manto, Lua Pálida lentamente desapareceu, como que integrando-se
nos raios do sol que incidiam sobre a sala."

45 Nos Estados Unidos e na Inglaterra os Centros Espíritas geralmente denominam­
se 'Igrejas', e o médium, Reverendo (nota da revista).
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São incontáveis os brasileiros, lidos, instruídos, que têm tendência
irresistível para só darem valor "aos macacos do vizinho".

o CAMINHO RETO DA INICIAÇÃO NA
UMBANDA

Caríssimo leitor. Você já estará certamente convencido, cons­
cientemente compenetrado, pelo que vem lendo e assimilando, de
que a Corrente Astral de Umbanda é um fator vivo, imperante. Exis­
te, expressa-se e se relaciona através de milhares e milhares de
Falanges de Caboclos, Pretos-Velhos e Crianças, Guias e Protetores.

Como Guias identificamos as entidades que estão num grau
muito mais elevado ou possuem conhecimentos gerais muito mais
amplos do que os que se encontram no grau de Protetores. Os Guias
operam no cabalismo profundo da Magia dos Sinais Riscados - que de­
nominamos também deLei dePemba, e os Protetores, via de regra, são
auxiliares, trabalham, isto é, operam na Magia, dentro de seus conheci­
mentos, porém num âmbito relativo e mais simples.

Os Guias não são comuns ou afins à maioria dos médiuns; nesse

caso estão os Protetores, e assim mesmo somente através dos que sejam
médiuns de fato, positivos. De qualquer forma, com ou sem médiuns, as
Falanges atuam sobre a coletividade umbandista, fiscalizando, frenando,
amparando.

Não confundir, portanto, animismo, fanatismo, influência de
"quiumba" e mesmo a mistificação vaidosa, consciente, que também são
fatores reais, com a legítima manifestação do Guia ou Protetor de fato e
de direito.

Devemos tolerar os senões apontados, visto serem produto da
falta da Doutrina especializada, da ignorância, e sobretudo porque
eles definem estados de consciência "dando cabeçadas nos degraus
da evolução".

No entanto, desculpar ou tolerar não é compactuar, submeter­
se, aliar-se. Assim, o leitor já deve ter deduzido definitivamente que
os valores postos em ação e reação pela mentalidade da massa são
circunscritos, isto é, "medidos, pesados e contados" pelo seu grau de
mentalidade ou de alcance do intelecto, e não como o produto direto
da atuação das genuínas Falanges de Caboclos, Pretos-Velhos, etc.
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Bem, sabemos que são inumeráveis os desiludidos por via desses
fatores reais. Sabemos que se contam às centenas os simpatizantes,
adeptos e mesmo iniciados inconformados e muitos até envolvidos pela
sombra da descrença, dado que confundiram, misturaram o que era do
humano médium com o que pensaram ser do próprio Guia ou Prote­
tor. Conceitos errôneos adquiridos por força de tantos impactos, de
tantos fracassos e de tantas desilusões. humanas, é claro.

Um nosso caso particular elucida bem o que desejamos ressal­
tar: "Aos 16 anos de idade tivemos a oportunidade surpreendente de
falar e receber conselhos, inclusive três profecias do caboclo Yrapuã,
através de urna mocinha, médium, mas de família carola, católica.
Durante seguramente uns vinte anos - depois que nos embrenhamos
na seara umbamdista - falamos com vários 'Yrapuãs', sem que jamais
nos tenham reconhecido ou identificado, pois aquela entidade nos ha­
via dito que voltaria a falar-nos no futuro, tendo ainda o cuidado de
nos ter avisado de que, com esse nome, só existia ele mesmo. Esse
retorno real aconteceu, porém, há uns dois anos atrás e por intermé­
dio deum médium que jamais nos havia visto. Yrapuã veio confirmar
os acontecimentos realizados e profetizados. Logo após subiu em de­
finitivo; foi oló".

Por essas e por outras, oh! irmão, não é que você vai deixar de
se filiar diretamente à Sagrada Corrente Astral de Umbanda, com­
posta essencialmente dos Guias e Protetores astrais; passe por cima
dessa subfiliação que implica em você se deixar cair, ou envolver, na
faixa vibratória de um médium qualquer, quer seja chefe de terreiro,
pai ou mãe-de-santo, tata ou lá o que for.

Isso porque as condições reinantes, de chefia, doutrina, ritual e
magia, são dúbias, e você sendo urna pessoa que lê, estuda, perquire
e compara, na certa não vai, nem deve, submeter-se a um "quiumba"
qualquer, arvorado a caboclo ou preto-velho.

Você, sendo um verdadeiro "filho de fé" da Corrente Astral de

Umbanda, não deve ficar na dependência e no temor dos "caprichos
de A ou de B", sabendo que o elemento mediúnico é humano; é
"aparelho" sujeito a desgaste, erro, subversão de sua própria
mediunidade ou dom.

E mesmo que o médium seja bom, positivo, correto, esclarecido e
com bons Guias ou Protetores, está sujeito a morrer, adoecer e a errar
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também, podendo inclusive surgir um problema qualquer no terreiro com
você e conseqüente afastamento; portanto, a filiação direta e tão-so­
mente a faixa espirítica, moral e vibratória de um chefe de terreiro não é
o bastante para lhe acobertar de eventuais problemas ou decaídas
mediúnicas, cisões, etc.

Entenda bem: se você é filho de santo ou iniciado por um Guia ou
Protetor de um médium, está, ipso facto, ligado essencialmente quer à
sua corrente espirítica mediúnica, quer às suas condições mentais ou
psíquicas, morais, etc., isto é, fica envolvido inteiramente em sua orien­
tação, práticas, subpráticas ou rituais.

Se ele morre, erra ou decai na moral e na medi unidade, lógico
que você fica impregnado, comprometido com todos os fatores mági­
cos, ritualísticos ou práticos e astrais a que tanto se ligou por intermé­
dio dele, e se você brigar com ele e se afastar, muito pior, porque
haverá forçosamente um impacto moral, mental, astral, isto é, um choque
de correntes, quer a razão esteja com você, quer com ele, e como a
maioria desses chefes são vaidosos e cheios de sensibilidade, esperam
que o caso não fique assim ... assim ... entendeu, não é?

Por essa e por outras é que existe, acertadamente, no culto africano
a tirada da mão de vumi, isto é, ninguém que enxergue um palmo do assun­
to deseja ficar ligado às influências astrais do defunto "pai-de-santo", ou
aos impactos decorrentes de uma decaída ou cisão.

E se levarmos diretamente ao caso do erro ou da subversão dos

valores morais-mediúnicos, tanto pior, pois aí é que você vai receber
a metade da pancadaria, ou melhor, as sobras da derrocada. Lógico.
Você estava ligado, comprometido e até participava de trabalhos espe­
ciais constantemente (embora inocente ou inconscientemente, na confi­
ança), como queria ficar isento dessas injunções? Magia é magia. Astral é
astral. Ligação é ligação. Raciocine, entenda e compare.

Então, não convém a ninguém (adepto ou iniciado) ficar sujei­
to a essas eventualidades ou condições, mesmo que o médium seja da
linha reta, em tudo por tudo. Não mantenha ilusões, estamos lhe dan­
do um recado, que vem muito de cima e não de baixo.

O que lhe convém é se pôr a coberto de qualquer uma dessas
eventualidades, filiando-se por cima de tudo isso e diretamente à
Corrente Astral de Umbanda - a sua Cúpula Astral, composta dos
Guias Espirituais, que são os seus legítimos mentores; esses jamais
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subverterão essa cobertura, essa proteção, porque não são huma­
nos, não são médiuns.

Se você seguir o que vamos aconselhar, vinculando tudo ao item
2, do qual vai inteirar-se logo adiante, nada terna, nem mesmo o seu
chefe, quer seja caboclo ou preto-velho, quer seja o próprio médium,
porque o Guia ou Protetor, seu ou desse médium, não pode negar,
nem desfazer e nem obstruir isso, alegando qualquer coisa, porque se
assim proceder, não é um legítimo integrante dessa Sagrada Cor­
rente Astral de Umbanda, visto estar na obrigação de saber que a
Ordem é de cima, da Cúpula Astral, e não de baixo, pessoal, nossa. E
não se esqueça, irmão, todo "quiumba" prima pela vaidade, arrogân­
cia e desfaçatez.

Tudo o que lhe vamos TRANSMITIR redundará numa
FILIAÇÃO ou numa INICIAÇÃO Astral DIRETA - não alterando
outros fatores ou valores, e se o fizer, é para melhor, mesmo que
você conserve outros talismãs ou colares particulares, de seus pro­
tetores, de seu terreiro. Porque por onde vamos encaminhá-Io en­
contrará urna superfiliação e não apenas urna subfiliação, pois vai
implicar em:
1º) conselhos e advertências claras, positivas e irreversíveis dentro da

Linha da Reta Iniciação;
2º) consolidação disso tudo, numa GUIA CABALÍSTICA, ordenada

e CONSAGRADA pela Cúpula da Corrente Astral de Umbanda,
que sintetiza, representa e traduz: a) os Sagrados Mistérios da
Cruz; b) o Signo Cosmogônico da Hierarquia Crística; c) a Alta
Magia da Umbanda e a sua identificação corno genuíno adepto ou
iniciado umbandista. Essa guia (colar com a cruz e o triângulo - veja
adiante) define cabalmente o lado A - UMBANDA Evolutiva, o
lado B - Africanismo degenerado, catimbó, pajelança, rituais con­
fusos, práticas grosseiras, mescladas, etc.

Atente primeiro para as questões relacionadas com o item 1º.
Pratique a caridade, seja lá corno for; por intenção ou senti­

mentos bons, por generosidade e até mesmo por vaidade - faça a
caridade, quer material, quer moral, quer astral-espirítica.

O único "talão de cheque" que você pode levar quando deixar
essa sua carcaça apodrecendo lá na cova é esse; único pelo qual pode
sacar no Banco Cármico do Astral.
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Lá você pode depositar suas "ações", sujeitas até a "correção de
valores" entre seus méritos e deméritos, e onde se aplica a regra eternal
do "fora da caridade não há salvação".

Não aceite a baleIa que por aí pregam, de que "a caridade sem a
boa intenção nada vale". Isso é força de expressão doutrinária "de nossos
melodiosos irmãos kardecistas".

Toda ação positiva, quer parta da pureza intencional, quer parta
simplesmente da generosidade, quer seja impulsionada apenas pela
vaidade, produz um benefício, um conforto, uma satisfação, um alí­
vio. Portanto, será contada, medida e pesada, para que se lhe atri­
bua um valor.

Entretanto, a caridade não se restringe apenas ao socorro aos
que estão necessitados de comida, roupa ou medicamento; há outros
elementos, por via de certos conhecimentos, poderes psíquicos e
mediúnicos. Os desesperados e decaídos por causas morais, emocio­
nais e astrais são incontáveis e a esses nem sempre o pão e a roupa
fazem falta. Asseveramos isso de cadeira, porque militamos como "cu­
randeiros e macumbeiros" há quase trinta anos. Sim, porque, via de
regra, o médium que cura é logo apodado de "curandeiro" pelos inte­
ressados, invejosos, despeitados e contrariados, e se ele for de Umbanda,
adicionamlogo: "é macumbeiro".

Assim, afirmamos que há desesperos e traumas de toda espécie,
complexos terríveis, que somente um "curandeiro experimentado ou um
médium-magista pode enfrentar e curar". Da medicina especializada aos
terreiros é onde termina a via-crucis de um sem-número de infelizes, do
corpo e da alma.

A verdadeira Iniciação da Corrente Astral de Umbanda é subir
pelo merecimento, pela vontade férrea, os degraus do conhecimento
e do poder, a fim de adquirir as condições indispensáveis à prática
desse tipo de caridade.

Para que você vive, irmão? Só para comer, beber, gozar, procri­
ar. .. e vegetar? Isso os irracionais também fazem. Assim você sobe e
desce, sempre navegando nas mesmas águas.

Procure ser útil a seus semelhantes, e da forma mais positiva,
mais aproveitável e real, que se traduz na caridade pela sabedoria.
Amor somente não o levará à verdadeira Iniciação; tem que irmaná­
10 à sabedoria das coisas.
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Então, como já explanamos especialmente essa questão de carida­
de, esperamos que você faça tudo para pautar sua conduta dentro desses
singelos itens:
a) Escute muito, observe muito e fale pouco. Não seja um impulsi­

vo. Domine-se. E quando o fizer, que o seja para conciliar, amparar,
mas sem ferir o ponto fraco de ninguém.

b) Não alimente vibrações negativas, de ódio, rancor, inveja, ciúme,
etc. E nunca perca seu tempo, para não desperdiçar suas energias
neuropsíquicas, na tentativa de convencer um fanático, um arrogante
ou pretensioso, seja de tal ou qual setor, mormente do religioso.

c) Não tente impor seus dons medi únicos, ressaltando sempre os
feitos de seus guias ou protetores. Tudo isso pode ser bem proble­
mático, e não se esqueça de que pode ser testado, ter desilusões,
até porque, se tiver mesmo dons e poderes, eles saltarão, e qual­
quer um logo perceberá. Isso o "zé-povinho" cheira de longe.

d) Não mantenha convivência com pessoas más, invejosas e maldizen­
tes. Isso é importante para sua aura, a fim de não ficar sobrecarrega­
do com "as larvas ou os piolhos astrais" desse tipo de gente. Tolerar a
ignorância não é partilhar dela.

e) Tenha ânimo forte, através de qualquer prova; confie, espere, mas se
movimente de acordo com o que vai aprender relativo ao item 2.

1) Não tema ninguém, pois o medo é prova de que está com algum
débito oculto em sua consciência pedindo reajuste.

g) Não conte seus "segredos" assim, a um e a outro, pois sua cons­
ciência é o templo onde deverá levá-Ios a julgamento; todavia,
deve saber identificar um verdadeiro amigo, e o faça seu confi­
dente. Isso é bom. Ninguém deve ficar "remoendo" certas coisas
na consciência.

h) Lembre-se sempre de que todos nós erramos, pois o erro é hu­
mano e fator ligado à dor, à provação e, conseqüentemente, às
lições com suas experimentações. Sem dor, lições, experiência,
não há carma, não há humanização, nem polimento íntimo - o
importante é não reincidir nos mesmos erros. Passe uma espon­
jano passado, erga a cabeça e procure a senda da reabilitação e
aprenda a não se incomodar com o que os outros disserem de
você; geralmente aquele que fala mal de outro tem inveja, des­
peito ou uma mágoa qualquer.
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j~- i) Conserve sua saúde psíquica zelando pelo seu moral, ao mesmo
tempo que cuide da física com uma alimentação racional; não for­
ce sua natureza a se isentar da carne, se você verificar que seu
organismo sente a sua falta; não abuse de fumo, álcool ou qualquer
outro excitante.

j) Na véspera e logo após a sessão mediúnica não tenha contato
sexual, especialmente se for participar de algum trabalho de
descarga, demanda, etc., dentro de uma corrente mágica ou
de oferendas4ó

k) Todo mês, escolha um dia a fim de passar algumas horas em
contato com a natureza, especialmente um bosque, mata ou ca­
choeira. O mar não se presta muito à meditação ou à serenida­
de quando está um tanto ou quanto agitado. Tendo você, irmão
leitor, entrado em sintonia com essa série de conselhos, veja a
seguir a figura dessa guia-talismânica, pois será com ela e atra­
vés dela que vai ficar firme, confiante, no caminho da reta inici­
ação. Depois vai também se inteirar de todos os detalhes, quer
na parte do objeto, quer no seu pode roso preparo mágico, de
imantação e uso.

460bs. especial: Se você for mesmo um médium-umbandista ou um médium-magista,
para conservar firme essa condição, não durma com mulher menstruada, e muito
menos tenha contato sexual com ela, nessa sua condição.
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Guia Cabalística - Ordenada e Consagrada
Pela Corrente Astral de Umbanda

Sintetiza - Representa - Traduz

a) Os Sagrados Mistérios da Cruz.
b) O Signo Cosmogônico da Hierarquia Crística.
c) A Alta Magia da Umbanda e a Identificação do genuíno adepto e do

iniciado umbandista.

(Ver detalhes sobre o objeto e instruções para sua imantação particular).
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Olhou bem essa maravilhosa guia? Vamos então detalhar para você
os elementos que a compõem.

A parte do colar é constituída de 57 pedras, de águas-marinhas,
sendo 28 de cada lado, fechando com 1 no pé, prendendo-se à cruz
imantada no triângulo.

Esse colar também pode ser de contas das chamadas lágrimas-de­
nossa-senhora (em número de 57, tendo 28 de cada lado e 1 na cabeça
da cruz, igual ao da figura), sendo ligadas por ganchinhos de arame, para
dar tamanho para colocá-Io no pescoço.

Os que puderem, façam-no de águas-marinhas, pois são
indicadíssimas, dado o seu valor vibratório, de reação e projeção, de
acordo com as correntes eletromagnéticas.

Esse colar vai-se prender ao talismã propriamente dito, quer
seja de lágrimas ou águas-marinhas (a).

Esse talismã é composto (conforme figura) de uma cruz e de
um triângulo (b) com o vértice para baixo (c) e sobre o qual deve-se
mandar gravar os caracteres cabalísticos, tal qual estão na figura, pois,
sem isso, essa guia-talismânica deixa de ser consagrada pela Cúpula da
Corrente Astral de Umbanda.

a) De princípio parecerá aos leitores interessados que de águas-mari­
nhas ficará muito caro. Exato. Porém, vejam que essas da figura são
pedras rústicas, não lapidadas e não selecionadas. Se não fosse
assim, ficaria caro mesmo. O objetivo não é umajóia. Devem procu­
rar uma oficina de lapidação, pois lá existem as chamadas pedras
roladas, que vendem também e por preço acessível e conforme se
peça, fazem o colar em foco, chumbando cabeça por cabeça, com
outras pecinhas de metal, pedindo-se apenas uma certa uniformida­
de no tamanho das peças.

b) A cruz no triângulo (soldado, colado, etc.) deve ser confeccio­
nada por um serralheiro ou torneiro mecânico, pois tem que ser
de metal, isto é, uma liga metálica que tenha cobre, pois esse
elemento é imprescindível na composição desse talismã. O in­
teressado pode ainda mandar dar um banho de níquel fosco.
Depois, é só mandar gravar os caracteres da figura, que são as
ordenações identificadoras da Cúpula Espiritual da Corrente
Astral de Umbanda, abonadoras dessa filiação, dessa cobertu­
ra, dessa proteção.
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I.,

Esse objeto, composto dessas duas partes, ainda fica mais barato
do que certas "guias de louça e vidro" que são vendidas por aí, mais
simbolismo do que magia ou fundamento.

As medidas da cruz: haste vertical- 7 cm; haste horizontal (a
que cruza) - 5 cm. Medidas do triângulo: 5 cm, de cada linha ou de
vértice a vértice. Esse triângulo pode ser colado ou encaixado na
cruz. Esta pode ser de tubo fino de cobre, para ficar o mais leve
possível.
c) A corrente Rosa-Cruz, o Círculo Esotérico e quase todo ocultismo

usam o triângulo em seus brasões-mágicos ou simbólicos, com o
vértice para cima, significando a ascensão ou a volta do ser espiri­
tual à sua fonte de origem, isto é, no sentido vibratório da projeção
de forças, de ir ao encontro dos planos superiores. Correto até cer­
to ponto. E com o vértice para baixo dizem significar a descida do
espírito ao mundo astral e físico. portanto, é essa a condição em
que nos encontramos há milênios.

Assim sendo, e como somos eternos pedintes, necessitados de
proteção, cobertura, etc., raríssimos são aqueles que podem projetar for­
çaspara cima, chumbados como estamos às mazelas do plano terreno.
Então, a Corrente Astral de Umbanda tem o seu Signo Cosmogônico,
Universal, definido com o vérticepara baixo e assim traduz e vibra como
força e corrente de cobertura, apoio, proteção, de cima para baixo, ou
sobre nós. Por isso, ei-Io imantado na cruz. Há que compreender as for­
ças mágicas em seus movimentos de correspondência ou relações.

Então, está o leitor, adepto ou iniciado, com todos os dados sobre
o objeto. Agora, vamos dizer como deve prepará-Ia na alta Magia da
Umbanda, a fim de que fique corretamente imantado, pronto para sua
autodefesa, cobertura e filiação contra toda e qualquer influência do
baixo astral; pronto para sustentá-Ia nesse intrincado métier de "terreiro­
a-terreiro", de trabalhos, etc.; pronto até para beneficiá-Ia, de acordo
com os outros ensinamentos que vamos especificar.

Preste atenção, muita atenção, porque isso começa com a liga­
ção de seu signo astrológico, com um dos 4 elementos da natureza,
uma identificação necessária ao processo mágico de imantação, pelo
perfume, erva e sítio-vibratório.

Para isso, inicialmente, devemos proceder a uma classificação
simples, para efeito d~reto de sua assimilação. Nosso caso é tornar a
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operação o mais simplificada, vista querermos que você entenda como e
onde deve prepará-Ia. Concentre-se no "fio dessa meada".

A substância etérica,conformejá explanamos nos Postulados, em sua
3ª transformação ou 4º estado, gerou os fluidos universais, cósmicos (quejá
foram o produto de uma coordenação do Poder Criador), básicos, que são
compostos de íons ou moléculas, daí admitir-se: o fluido luminoso, o fluido
calorífico,o fluidoelétrico,o fluidomagnético.

A associação fluídica dessas correntes ou forças - que são
transmissíveis e estão por dentro de tudo quanto sejam células do
macro e do microrganismo - produz ainda o que podemos considerar
simplesmente como os 4 elementos da natureza física, que são: fogo,
ou elementos ígneos; ar, ou elementos aéreos; água ou elementos aquo­
sos; terra ou elementos sólidos.

Assim, tendo você nascido debaixo de um signo astrológico e
correspondente a um planeta, e sendo 12 esses signos e de 3 em 3 se
correspondendo com um desses citados 4 elementos vitais, façamos
uma identificação singela:
a) Signos de FOGO - Leão, Áries, Sagitário; Signos de AR - Aquário,

Gêmeos e Libra; Signos de ÁGUA - Escorpião, Câncer e Peixes;
Signos da TERRA - Touro, Virgem e Capricórnio.

b) Sabendo você o seu signo e o elemento da natureza que lhe é próprio,
isto é, que consolidou a estrutura de seu corpo astral, vai saber tam­
bém as correlações desse elemento da natureza com o perfume, com
a erva e com a flor, três coisas indispensáveis a essa operação mágica
de imantação de ele mentos eletromagnéticos ou do fluido cósmico
que deve ser "absorvido". Então:

c) Para homens e mulheres dos Signos de Fogo: flor - cravo bran­
co ou vermelho; perfume - sândalo; erva - a raiz da vassourinha
branca (chamada de vassourinha branca das almas; dá muito em beira
da linha férrea), só servindo aquela de galhos fininhos, que dá uma
florzinha branca e que é fácil de se conhecer,pois a dita raiz tem cheiro e
gosto ativo de cânfora.

d) Para homens e mulheres dos Signos de Ar: flor - o crisântemo
(qualquer cor); perfume - gerânio; erva - folhas de hortelã.

e) Para homens e mulheres dos Signos de Água: flor - a rosa branca
ou vermelha; perfume - verbena; erva - folhas da sensitiva (a mi­
mosa pudica), essa plantinha que, ao ser tocada, murcha.

164



f) Homens e mulheres dos Signos de Terra: flor - a dália (qualquer cor);
perfume - violeta; erva - folhas do manjericão (roxo ou branco).

Obs.: a natureza do sítio-vibratório em que esse objeto deve ser sub­
metido a operação mágica de imantação, exclusivamente para o
elemento masculino: uma pedra ou laje de uma cachoeira. Ou­
trossim, na América do Sul, do Norte, Central, etc., qualquer adep­
to (sim, porque já existem) deve-se pautar, quanto a ervas, perfu­
mes e flores, na identificação esotérica ou oculta relativa ao seu
signo, pelos elementos naturais de sua região ou país.

g) Como proceder diretamente:
O elemento masculino, tendo-se identificado com o seu signo ele­

mento da natureza - perfume - flor - erva, acrescenta 3 luzes de
lamparina e uma tigela de louça branca e se encaminha, já com sua guia­
cabalística, para uma cachoeira, e em cima de uma pedra ou laje, forra
parte dela com as pétalas da flor correspondente; depois coloca a tigela
em cima, com água pela metade, e logo tritura a erva ou a raiz, atritando­
a entre duas pedras pequenas(ralando-a); depois coloca dentro da ti­
gela, que já contém a água; deixa ficar uns dez minutos, para extrair o
sumo; enquanto isso, acende as três luzes de lamparina e distribui em
volta desse circulo de pétalas, em cujo centro está a tigela. Logo a se­
guir, limpa o melhor possível essa tintura Gácontida na água) dos baga­
ços da erva, para poder adicionar o perfume. A seguir, coloca dentro a
sua guia cabalística. Eatenção: tudo isso deve ser operado numa hora
favorável do SOL e no primeiro dia da entrada da Lua na fase de
NOVA (seja de noite ou de dia).

Assim sendo, você terá quase uma hora para proceder a essa
imantação e, quando tudo estiver corretamente armado, você se ajo­
elha, toma a tigela nas mãos, leva-a à altura do coração e, confiante,
sereno, faz a seguinte evocação:

"Em nome do Divino Poder de TUP Ã - primeiro Nome Sagra­
do do Deus-Pai - imploro, nesse instante, que a Cúpula Espiritual da
Corrente Astral de Umbanda possa consagrar, imantar e ligar-me,
através dessa Guia Cabalística, aos Poderes dos' Sagrados Mistérios
da Cruz', com a minha Entidade de Guarda, a mim mesmo, em espí­
rito e verdade e ao meu corpo astral, a fim de que me sejam concedi­
das Proteção, Cobertura e Filiação diretas e eternas, enquanto honrar
esse sagrado compromisso."
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Recitar essa evocação a 1ª vez e, terminando, inspirar o per­
fume contido na tigela e exalá-Io suavemente, pela boca, sobre o
mesmo conteúdo onde está a dita Guia.

Proceder assim mais duas vezes, serenamente; depois, colo­
car a tigela no mesmo local. Assim que transcorrer essa hora favorá­
vel do Sol, retirar a Guia, enxugá-Ia ligeiramente e colocá-Ia no pes­
coço, para só retirá-Ia vinte e quatro horas depois.

Cuidados especiais: essa Guia Cabalística não pode ser tacada
por mulher, seja ela quem for, mormente se estiver menstruada. Suja
tudo. Se por acaso isso acontecer, volta-se à cachoeira, lava-se a
guia e perfuma-se com o perfume indicado, isto é, com o mesmo
perfume que usou.

Para evitar essas e outras, conserve-a num saco de veludo,
verde ou amarelo, e guarde-a onde não possa ser visada.

Outrossim, jamais use essa guia de corpo-sujo, isto é, depois
de ter relações sexuais; tome sempre seu banho após essa ocorrên­
cia, com 9 gotas de essência de sândalo ou de alfazema dentro de
um litro de água limpa, despejando-a da cabeça aos pés. Todas as
vezes que usá-Ia no terreiro, em trabalhos, rezas, etc., perfume a
Guia e guarde-a.

Agora, passemos a orientar essa operação para o lado do ele­
mento feminino: a mulher, adepta ou iniciada, segue tudo exatamente
como está especificado nos itens a, b, c, d, e, f, g. Somente que o local
será no sítio vibratório mar oupraia, e também em cima de uma pedra
desse elemento da natureza. Não teimar em fazer na cachoeira porque
as vibrações eletromagnéticas do mar estão em estreita relação com a
Lua e o catamênio. Essa operação tem de ser feita, também, no primei­
ro dia da Lua Nova e numa hora favorável da dita Lua.

Cuidados especiais para a mulher: logo que sentir os primeiros
sintomas da menstruação, não pegue mais na sua Guia Cabalística.
Tendo relações sexuais, não pode usá-Ia nem tocá-Ia (nem seu ma­
rido ou companheiro pode pegar nela) sem antes tomar o seu banho
de limpeza ou purificação astral, com as 9 gotas do perfume usado
ou de alfazema (essência). No mais, mesmos cuidados já especifica­
dos para homens, quer no terreiro, quer em trabalhos.

Observação final sobre a Guia: esse objeto, assim preparado o
foi dentro de uma imantação astral-espirítica e pela Magia Branca.
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Não serve para os mal-intencionados. Não servirá para os fins de
baixa vibração ou magia negra. É um estudo contra ela. Quem assim
proceder será em pouco tempo disciplinado, castigado. Verá tudo rever­
ter aos contrários - a própria Cúpula mandará proceder ao retorno. Em
suma, tentar reverter os fatores da Magia Branca para a Negra é suicídio
psíquico, mediúnico, astral.

Essa Guia Cabalística, com todo o seu mistério e sua força, estará ao
alcance de qualquer nativo da América - Norte, Sul, Central- desde que
deseje ser um filiado direto da Corrente Astral de Umbanda.

E se você, leitor irmão, simpatizante, adepto ou iniciado, se­
guir tudo o que acabamos de expor, direitinho, ficará na posse de algo
que realmente tem valor, pois sabemos que os preparos por aí, sobre
"guias ou colares de vidro e louça", não obedecem a essa "técnica", a
essa concentração de valores.

O cidadão, umbandista ou não, costuma entrar na posse de ob­
jetos semelhantes assim "meio por cima" do assunto. Compra, ou é
mandado adquirir, um desses colares, ou talismãs comuns, já padro­
nizados, numa dessas casas comerciais do gênero, e passa a usá-Io
apenas com a sugestão da fé, ou leva-o a um terreiro para ser "cruzado",
e isso segundo o sistema corriqueiro de cada um. Nada de fundamento.
Nada de imantação especial. Há muita gente comodista que deseja, sim,
coisas boas e fortes, porém sem muito trabalho. Para esses a Guia­
Cabalística da Corrente Astral de Umbanda não deverá servir. Dá traba­

lho e parece complicada. Amém.
Bem, ainda vamos adicionar mais fundamentos, mais valores a

essa Guia.

Ora, de posse desse objeto e de conformidade com todo o ex­
posto, você ainda pode usá-Io para maiores benefícios e segundo as
circunstâncias que postam surgir em sua vida.

Para isso, lembramos mais a você que os sítios vibratórios consa­
grados à Corrente Astral de Umbanda são os locais apropriados, onde se
deve buscar forças e socorro. E esses locais são as cachoeiras, as matas,
os rios, os bosques, as praias, o mar, as pedreiras, etc.

Então, recorramos à nossa obra Segredos da magia de Umbanda
e Quimbanda para indicar as condições que devem ser seguidas,
mormente pelo adepto que seja possuidor dessa Guia e mais desen­
volvido no métier umbandístico.
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Mas, antes de entrarmos nos detalhes subseqüentes, tenhamos na
devida conta que para pedidos ou benefícios de ordem material, seja qual
for a iluminação usada, a quantidade épar, e para os pedidos ou afirma­
ções de ordem espiritual, mediúnica e moral a quantidade de luzes terá
que ser em número ímpar.

Tendo isso ficado assente, vamos orientar quanto à natureza
vibratória dos sítios consagrados, para reajustamentos, pedidos, pre­
ceitos, afirmações, presentes em relação com as correntes espiríticas e
segundo o valor mágico ou astromagnético deles.
a) O mar, as praias, rios e cachoeiras são núcleos elementais ou ele­

tromagnéticos cuja força vibratória entra na função de receber, le­
var e devolver trabalhos de qualquer natureza, isto é, não firma
trabalhos duradouros, cujos efeitos podem ser rápidos, seguros,

etc., porém agem por períodos ou por tempos contados e repeti­
dos, isto é, enquanto não se obtém a melhoria ou ajuda, repete-se o
preceito três vezes.

Têm que ser alimentados, isto é, trabalhos mágicos, oferendas
simples, certos preceitos ali postos, se não forem aceitos no prazo de
1,3,7 semanas ou luas, têm que ser repostos (alimentados).

Especialmente o mar, pela sua natureza vibratória, devolve tudo. Não
se deve fazer trabalhos de magia-negra no mar, porque, fatalmente, o infeliz
que for fazer isso, pedir o mal, receberá rapidamente o retomo.
b) As matas, os bosques, as pedreiras, os campos são núcleos

vibratórios ou eletromagnéticos cujas forças espiríticas e mágicas exer­
cem ação de jirma1; perseverar, de resistência, etc., assim sendo, o
efeito é consolidar.

Então, os trabalhos (preceitos, oferendas, batismos, afirmações
etc.) ali aplicados são os mais firmes e de natureza efetiva. Esses
elementos não devolvem nada.

Toda espécie de afirmação de ordem elevada deve ser aplicada
nesses sítios vibratórios, especialmente à margem das cachoeiras e das
pedreiras que fiquem perto de arborização ou mata.

Essas partes estando bem lidas e compreendidas, vamos situar
outros elementos:

c) As flores, sendo elementos naturais de grande influenciação mágica
superior, convém ao magista conhecer seus reais valores.

Assim temos: para os trabalhos, pedidos ou afirmações de qualquer
natureza positiva, para o mar, as praias, as cachoeiras, os rios, flores bran-
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cas,para que as forçasvibratóriasinvocadas,na açãomágica, em relaçãocom
as correntesespiríticas,invisíveis,devolvamaquiloquese estápedindo,dentro
naturalmentedalinhajustaoudeum certomerecimentoounecessidadenormal,
ou, quando não, que dêem uma soluçãoqualquer.

1) Sempre com flores brancas a serem postas em cima de pano
verde: para fins de melhoria ou recuperação de saúde física
ou de doenças nervosas (luzes pares).

2) Com flores brancas em cima de pano de cor amarela (ou
tonalidades dela), dourada ou puro: para vencer demanda
de ordem moral, astral ou espiritual (luzes ímpares).

3) Com flores brancas em cima de pano de cor azul: para pedi­
dos ou afirmações de ordem mediúnica, espiritual; para ven­
cer concursos, exames, cursos, etc. (luzes ímpares).

4) Com flores brancas em cima de pano de cor vermelha: para afir­
mar um trabalho de pedidos para soluções urgentes e que deman­
dem muita magia, ou auxílios importantes para vencer, assim
como questões judiciárias ou processos (luzes ímpares).

5) Com flores brancas em cima de pano cor rosa: para traba­
lhos ou pedidos de ordem sentimental, amorosa, assim como
noivados, casamentos, etc., (luzes pares) dentro de uma
necessidade normal, não se confundindo isso com o que
chamam de "amarração".

6) Com flores brancas em cima de pano de cor roxa: traba­
lhos ou pedidos a fim de invocar auxílios para uma situação
tor mentosa, casos de ordem passional, etc. (luzes ímpares).

7) Com flores brancas em cima de pano de cor laranja: quando se
necessitar que as forças benéficas favoreçam com fartura ou
melhoria de vida social, funcional, material (luzes pares).

Obs.: O operador ou a pessoa a quem for interessar os trabalhos
não deve esquecer-se que a iluminação desses preceitos ou oferendas
deve ser feita tão-somente com lamparinas e de conformidade com a
natureza do caso, que já frisamos serem pares ou ímpares, bem como
também pode acrescentar outras oferendas normais que se queira ou
a que já ensinamos em outras obras nossas.

Aviso importante: se o operador ou a pessoa interessada firmar
esses trabalhos dentro da hora favorável de seu planeta regente ou
governante, ainda melhor.
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Então, em qualquer circunstância ou dificuldade de sua vida, relacio­
nada ou especificada nesses itens, proceda assim, seguro, firme, confiante
de que vai obter resultado, e para isso se faça acompanhar sempre de sua
Guia Sagrada, e logo que tenha armado sua oferenda, ajoelhe-se,diga aquela
evocação já ensinada, cruze o preceito, mentalizando e pedindo o que es­
pera alcançar. Vocêverá como receberá um socorro qualquer, uma ajuda,
segundo as necessidades, ou intenção, isto é, se não for pedir absurdos ou
coisas incompatíveis.

E agora, especialmente para você, irmão iniciado, já dentro de
um grau definido de preparação, de antigüidade, de conhecimentos e
práticas, como um médium-desenvolvido, ou mesmo como chefe-de­
terreiro (ou mesmo Diretor de um agrupamento iniciático qualquer) e

já consciente de sua responsabilidade, pois do acerto de suas orien­
tações sobre rituais, trabalhos, preparos, fixações medi únicas, batis­
mos, confirmações, depende o equilíbrio, a melhoria, a confiança dos
que o seguem, vamos revelar algo de simples sobre Magia, mas que
é o absolutamente certo e que jamais foi ensinado assim, em obras
versando o assunto.

Procedemos dessa forma porque "a candeia deve ser posta em
cima da mesa" e para que todos a vejam, e não escondida pelo egoísmo
que tudo destrói ou se apaga no egocentrismo dos que pouco sabem e
por isso temem ensinar o que lhes possa fazer falta, e mesmo porque
estamos cansados de tanto "consertar" coisas erradas nas dezenas de

irmãos que nos têm procurado, vítimas perturbadas desses famigerados
"amacis", preparos de cabeça, batismos e cruzamentos feitos mais pela
linha da ignorância do que mesmo pela da maldade.

Mais uma vez, portanto, muita atenção para chegar à compre­
ensão consciente de que tudo na Magia Branca, ou mesmo Negra,
obedece a condições afins, apropriadas, fora das quais é inconsciên­
cia, é leviandade operar, pois não se brinca de mago em cima da
natureza psicovibratória de ninguém. É crime, e será cobrado rigoro­
samente, envolver alguém num intrincado cipoal astro-espirítico sem a
necessária competência. Vamos aos fatores mágicos, reais, positivos,
e não se veja nessas palavras uma vaidade que não temos, e sim uma
advertência fraternal. Centralize sua atenção, mais uma vez, no que
vai ler agora.
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A MAGIA EA MOVIMENTAÇÃO BÁSICA
DE FORÇAS PELA INFLUÊNCIA LUNAR

Irmão Iniciado: ninguém e nenhum operador pode executar uma
operação mágica de movimentação de forças pelo seu ângulo corre­
to, através de batismos, afirmações, "amacis", descargas ou mesmo
de qualquer espécie de trabalho pela Corrente Astral de Umbanda,
sem que conheça a influência oculta das fases da Lua e o que elas
podem particularizar.

Nenhum operador consciente deve arriscar-se com asforças ce­
gas da natureza astral e espirítica, sem se pautar neste dito conheci­
mento oculto.

Assim, vamos levantar nessa aula, para você, irmão iniciado,
certo "segredo vibratório" da influência lunar (básica na magia).

E para o seu perfeito entendimento mágico, comparemos a Lua
a uma mulher, isto é, a uma jovem solteira, que depois fica noiva,
casa e é fecundada (fica grávida) e dá à luz, ou seja, "despeja de seu
ventre" o produto ou a seiva vital que recebeu (ou melhor, sugou), acu­
mulou, transformou para, a seguir, esvaziar sobre oplaneta Terra, do
qual- como se sabe - é o satélite.

Então, é de conhecimento primário que a Lua se manifesta em qua­
tro fases: estado de NOVA; estado de CRESCENTE; estado de CHEIA;
estado de MINGUANTE. Em cada uma dessas fases ela leva pratica­
mente sete dias.

Essas quatro fases você deve dividir em Duas Grandes Fases:
De Nova a Crescente, deve considerar como a Quinzena Bran­

ca: nessa quinzena ela está sempre em estado positivo. Toda opera­
ção mágica de ordem elevada, como preceitos, batismos, afirmações,
confirmações diversas, certos trabalhos para fins de benefícios materiais,
certos trabalhos que impliquem descargas, por demandas, e que envol­
vam oferendas, confecções e preparações sobre "guias ou colares",
talismãs ou patuás diversos, só devem ser movimentados ou executa­
dos dentro dessa dita quinzena.

De Cheia a Minguante considere como a Quinzena Negra;
nessa quinzena deve levar na devida conta que a LUA está sempre
com sua influenciação do lado negativo, ou no aspecto passivo, para
todas as coisas.
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Isso ficando bem entendido, vamos definir, agora, suas
influenciações fundamentais para efeito de Magia ou para uma cor­
reta seqüência de operações mágicas dentro de uma especial e par­
ticular comparação.
a) A LUA, na fase de NOVA, está como uma moça saudável, cheia de

vitalidade, que irradia desejos, e sempre disposta.
Ela, assim, está plena de energia, em estado de expansão e de atra­

ção, porque tem para dar. É desejada, porque pode dar sua seiva sexu­
al em condições de pureza, virgindade, pronta para se transformar, en­
fim, para ser fecundada.

Nessa fase de Nova, a Lua esparrama a sua seiva (os seus flui­
dos eletromagnéticos) vital sobre todas as coisas, especialmente nos
vegetais, que recebem os elementos revitalizadores de sua ener­
gia purificadora.

Nessa fase é quando verdadeiramente se deve colher os vegetais
ou as ervas mágicas, terapêuticas. Portanto, é quando se devem pre­
parar os "amacis", os banhos diversos e secar as ervas para os defumadores
(secar à sombra).

Ainda dentro dessa fase é que se deve rigorosamente movi­
mentar certas operações que impliquem preparações de médiuns
e todos os trabalhos que se enquadrem em confirmações, prepara­
ções, batismos, cruzamentos de "congá" e, sobretudo, todas as ope­
rações mágicas ligadas a oferendas para fins materiais ou de benefí­
cios pessoais, financeiros, etc. Finalmente: todo trabalho ou opera­
ção mágica para ficar firme mesmo - ter firmeza duradoura - e se
conservar em sigilo e na força dessa condição deve ser feito nessa
citada fase. E ainda: todo preparo com as ervas só deve ser feito
com as folhas, quer para uso terapêutica propriamente dito, quer
para os banhos, defumadores, etc., porque o fluido lunar, nessa
fase, puxa e concentra mais a seiva dos vegetais para as extremi­
dades, isto é, para as pontas.
b) A LUA, na fase de CRESCENTE, é como a moça que continua a

expandir-se, a dar e irradiar energia, porém o seu vigor s ex u a I,
ou a sua seiva, já sofreu uma transformação; foi fecundada.
Recebeu novas energias de acréscimo e se bem que continue em
estado positivo, os seus fluidos, o seu vigor, não estão mais naque­
le estado de pureza inicial.
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A rigor, não serve mais para nenhuma operação que implique
a preparação de médiuns, através de afirmações, "amacis", etc.

Serve para toda e qualquer ordem de trabalho material ou que
implique em fazer prosperar um sistema de negócio, uma melhoria co­
mercial, etc.

Também é boa para afirmação de terreiro, cruzamento de
"congá" com inauguração, como também se presta para o preparo de
patuás ou talismãs.

Nessa fase, todo movimento com o preparo das ervas, para qual­
quer finalidade, deve-se dar preferência aos vegetais cujo valor tera­
pêutica ou mágico esteja mais indicado ou encontrado nos galhos,

nas cascas, nos caules ou n31shastes.
O fluido lunar, na Crescente, puxa e concentra mais a seiva dos

vegetais nos meios ou nos elementos intermediários, isto é, nas ditas
hastes, talos, etc.

Essas são as especificações gerais para as operações mági­
cas e suas finalidades, dentro da Quinzena Branca (a Lua na fase
de Nova e Crescente).

Item especial: se o médium magista, de acordo com o caso em que
vai operar, escolher os dias favoráveis de certos planetas, o sucesso da
operação ainda fica mais garantido.

Portanto, vamos dar, segundo a parte oculta da Corrente de
Umbanda, qual a influência particular de cada planeta, para os fins dese­
jados, dentro de sua hora planetária.

a) A Lua, em sua hora planetária noturna, dá mais força em qualquer
operação ou trabalho para fins de desmancho (neutralizar uma
demanda ou um trabalho feito para qualquer coisa - ou que pese
numa pessoa, sobre uma casa: lar ou ambiente comercial, etc.).

b) Mercúrio, em suas horas planetárias, dá mais força em qualquer ope­
ração mágica ou trabalho nos quais se pretenda vencer questões rela­
cionadas com demandas na Justiça, assim como apres-samento de
processos, requerimentos, etc.

c) Saturno, em suas horas planetárias, dá mais força em qualquer opera­
ção mágica ou trabalho com a finalidade de segurar qualquer bem ter­
reno, ou firmar questões materiais ou, ainda, qualquer caso de ordem
astral, porque o que for bem feito nessa sua hora fica firme e dificil­
mente dá pra trás.
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d) Vênus, em suas horas planetárias, dá mais força em qualquer opera­
ção ou trabalho mágico em que se pretenda ajudar alguém a vencer uma
questão emocional, sentimental, etc.Também favorece muito nas opera­
ções em que se queira ajudar alguém em transações de compra e venda
de qualquer coisa.

e) Marte, em suas horas planetárias, dá mais força em qualquer opera­
ção ou trabalho em que se pretenda neutralizar uma demanda, seja
ela de que natureza for. E também são próprias as horas favoráveis
para as operações mágicas em que se queira escorar e favorecer
alguém que esteja com grandes responsabilidades ou com negócios
de grande vulto.

:1)Júpiter, em suas horas planetárias, dá mais força em operação ou
trabalho para qualquer finalidade, seja de ordem puramente astral,
espirítica ou mediúnica, ou que implique em benefícios materiais.

g) O Sol, em suas horas planetárias, dá mais força em qualquer ope­
ração ou trabalho para qualquer finalidade, isto é, astral, espirítica,
mediúnica, e de empreendimentos materiais, principalmente se es­
tiverem relacionados com pedidos, concursos, contatos com autori­
dades ou com pessoas altamente situadas, das quais se pretendam
favores diversos.

Obs.: Você pode, irmão iniciado, pautar-se sobre essa questão de
dias favoráveis e horas planetárias peloAlmanaque dopensamento (na
falta de uma tabela mais especializada).

Agora, passemos aos esclarecimentos sobre a Quinzena Negra
(fase da Lua de Cheia a Minguante).

Irmão iniciado, você deve saber que nessa quinzena não se faz
nenhum trabalho ou operação para fins positivos, seja de que ordem
for, especialmente na fase dita CHEIA. Nessa fase a Lua já está assim
como a mulher que foi fecundada, está em gestação, ficou grávida, está
cheia mesmo.

Aí a Lua está altamente negativa, pois sua influenciação age
como um vampiro, isto é, seus fluidos eletromagnéticos estão sugan­
do, vampirizando tudo o que pode, quer da natureza astral propria­
mente dita, quer da natureza dos próprios vegetais.

Nessa fase de Cheia, a Lua - por causa dessa sua ação
vampirizadora - enfraquece a seiva dos vegetais e eles perdem o vigor,
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ou seja, mais de 70% de suas qualidades terapêuticas, pelas extremida­
des, isto é, pelas folhas, talos, hastes, etc., que se vão concentrar, pela
natural reação de seus próprios elementos vitais, na raiz, ou melhor,
naquilo que está dentro da terra.

Ervas não devem ser colhidas nessa fase, para uso de qualquer
espécie, porque não produzem os resultados terapêuticos indicados e
podem até prejudicar, se for caso de doença a tratar, ou na questão dos
banhos, defumadores, "amacis", etc.

Isso, nessa parte, e quanto ao lado que se refere a trabalhos, só
se presta para as manipulações da magia negra.

Quase que nas mesmas condições está a Lua na fase Minguan­
te. Aí está como a mulher que despejou o produto de sua fecundação,
isto é, pariu, esvaziou todo o seu conteúdo. Seus fluidos - da Lua­
além de estarem fraquíssimos, estão como que carregados de elemen­
tos sutis e deletérios, que se vão purificar nas águas, quer nas que
vêm de cima, do éter, quer nas fixas, existentes embaixo, na terra, isto
é, nos mares, rios, lagoas, etc., a fim de se renovarem e provocarem a
transformação dita como a fase de Nova.

E é claro que na citada fase Minguante da Lua até os próprios
vegetais se ressentem em sua seiva, porque recebem sobre a mesma
seus fluidos impuros, carregados, fracos, e, para efeito de melhor com­
paração, envenenados.

Também assim fica compreendido que as ervas terapêuticas
ou mágicas nessa fase não devem ser colhidas nem usadas para ne­
nhuma finalidade mediúnica, são contra-indicadas.

E no tocante a trabalhos mágicos, positivos, de qualquer natu­
reza, quase que se anulam ou se diluem nessas vibrações deletérias,
porque, para efeito de alta magia ou da Magia Branca, tudo no min­
guante é nocivo.

Advertência final e fraternal: não mantenha ilusões. Prati­
car a Caridade na Umbanda não é o mesmo que processá-Ia na
corrente kardecista. Não se esqueça de que sessão de terreiro é
um depósito de larvas, de "piolhos astrais", que chegam através
das piores mazelas que as humanas criaturas sabem levar para lá.
Você, sendo um médium-magista (ou não), é o mais visado direta­
mente pelo astral inferior que manipulava essas suas vítimas, e que
você socorreu.
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curas", o homem que submeter sua glândula pineal às vibrações nêuricas
e mentais da mulher.

Lembre-se: a mulher é o elemento passivo, esquerdo, lunar. Gerado­
ra e não Gerante. Ela tem o catamênio, você não tem. Você tem a próstata, uma
glândula seminal, e ela não tem. Quem defrne o sexo, através dos cromossomos
Y e X, é você. Veja o que nos diz a respeito a própria ciência: "Será venenoso

o sangue menstrual? Não é totalmente infundada a crença popular de que o
sangue menstrual é tóxico, e por isso em tais dias a mulher não deverá tocar em
flores, frutas, etc. O sangue, e não só ele, como o suor, o hálito etc., contém
durante a menstruação um tóxico, a menotoxina, capaz de danificar flores, fru­
tas, conservas, etc. Como nem toda mulher elimina sempre uma quantidade
para fazer mal, deverá sempre experimentar se durante a menstruação suas
excreções corporais são venenosas" (Dr. Fritz Kahn,A nossa vida sexual).

Você mesmo, que agora está acabando de ler isso, tem sua "prepa­
ração mediúnica" aos cuidados de uma filha de Eva? Já pensou na possi­
bilidade de ela ter posto, naturalmente por ignorância dessas coisas, às
vezes até de véspera, suas mãozinhas em sua rica cabecinha, justamente
em cima de sua glândula pineal?

Compreendeu bem? E onde fica essa tal glândula, sede da
mediunidade, antenas do psiquismo? Onde ficam seus neurônios sen­
sitivos? Justamente no cérebro. E onde é que aplicam os tais "amacis"?
No centro da cabeça - é ou não é?

Entenda mais o seguinte: as restrições que pesam sobre Eva, a
mulher, não foram impostas pelo "bicho-homem", não! Foram impostas
por uma razão muito sábia da lei divina. Como é que nessa degeneração
de africanismos estão invertendo a ordem natural desses arcanos, ou des­

ses fatores, dando-lhe o bastãodo comando vibratório, mágico, espiri­
tual, religioso, iniciático etc., se em nenhuma Corrente, Ordem ou Reli­

gião do Mundo, tidas como autênticas, em sua liturgia e fundamentos,
jamais o concederam?

Irmão leitor, um sara vá desse pequenino eu, autor destas mensa­
gens, nesta obra. E que a doce paz e a iluminação dos Mentores da Sa­

grada Corrente Astral de Umbanda possam penetrar seu coração, sua
mente espiritual.

SAMANI EUÁANAUAM.

Yapacani

177



ADENDO ESPECIAL

Dedicamos este "adendo" especialmente aos neo-umbandistas
que a Corrente Astral de Umbanda recebeu amorosamente em seu seio.

São irmãos dignos e sinceros, mas que precisam entender o movi­
mento vibratório e ritualístico dela como ele é, e não como eles julgam
que seja, pois estão imprimindo nos seus terreiros inovações e misturas
de concepções, doutrinas e práticas que trouxeram dos setores que lar­
garam.

E para que nos façamos entender sobre esse tema dos neo­
umbandistas é preciso salientar que a genuína Corrente Astral da
Umbanda vem lutando incansavelmente para impor as linhas mestras de
suas diretrizes, ao mesmo tempo que tenta escoimar do meio humano
mais três condições que também vêm prejudicando o desabrochar de
seus legítimos valores mediúnicos, cabalísticos e mágicos. Eis essas três
condições.
a) A Corrente Astral já vem lutando, de há muito, para isentar ou

neutralizar a influência sobre seus adeptos de fato do sistema africanista
retardado, degenerado.

Essa situação vem sendo bastante superada, dado que uma nova
mentalidade se aprimora dentro do próprio meio umbandista, a qual
tende a prevalecer cada vez mais.

Essa batalha estaria vencida dentro de alguns anos se existisse um
"órgão de Cúpula", tipo Colegiado, decente, sem paixões, fanatismos,
personalismos, vaidades e ignorâncias, para estabelecer um sistema de
classificações sobre as ritualísticas e as concepções imperantes nesse meio
e relativo aos estados de consciência dos seus adeptos, a fim de esclarecê­
los, através de uma inteligente e persistente doutrinação pela palavra fala­
da e escrita.

As práticas e as concepções dos adeptos umbandistas teriam
que ser enquadradas em três planos ou categorias, assim sintetizadas:

lª) Os ditos grupamentos que estão arraigados ao fetichismo gros­
seiro do africanismo, com seus tambores, suas palmas, seus
ebós, suas matanças, suas camarinhas, suas danças, suas pro­
fusas ostentações de estátuas ou imagens de santos da Igreja
Católica, suas lendas, etc. Esses entrariam para o 3º plano ou
categoria da Umbanda popular.
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2ª) Os agrupamentos que ainda "misturam", isto é, não usam ebós,
nem camarinhas, nem matanças, nem danças e nem aquela pro­
fusa ostentação de imagens de santos, mas batem palmas e tam­
bores. Esses entrariam para o 2º plano ou categoria, ainda na
Umbanda popular.

3ª)Os grupamentos selecionados, de autêntico ritmo vibratório,
mágico, mediúnico e cabalístico, dentro de uma ritualística
uniforme. Esses seriam a Umbanda iniciática, pautada no
estudo. Seriam qualificados como da Umbanda Esotérica.

Isso para princípio de classificação; outros fatores teriam que
ser honestamente debatidos e agregados a cada uma dessas cita­
das categorias.

Essa primeira condição assim simplesmente apontada, passe­
mos às outras duas, que são realmente as que se vão situar no que
denominaremos de neo-umbandistas e que podem, também, ser divi­
didas dessa forma:

b) Uma que já interpenetrou o meio e é composta, na maioria, de ele­
mentos bons, dignos, egressos do chamado kardecismo, ou melhor,
de pessoas inteiramente saturadas pela doutrina que, no Brasil, acha­
ram por bem qualificar de "doutrinakardecista";

Esses bons e dignos irmãos, pouco entendendo da Umbanda de
fato e de direito, porque, não sendo médiuns ou iniciados dela (ou seja,
por nenhum guia, caboclo ou preto-velho e nem mesmo por nenhum de
seus verdadeiros iniciados), viram-se elevados às direções doutrinárias
de suas tendas ou terreiros e logo começaram a aplicar aquilo que apren­
deram ou reservaram por lá - quer nas "sessões de mesa", quer pelo
que observaram na dita literatura kardecista - ao sistema vibratório,
mediúnico, mágico e ritualístico da Umbanda. E assim entraram com
mais confusão, e com aquele tipo de "animismo educado, cadenciado",
comum "às ditas sessões de mesa".

Haja vista que chegaram à patética ingenuidade de pretenderem
"forçar" o livre-arbítrio ou todo um sistema vibratório de afinidades, de
magia, liturgia, etc., próprios de nossos caboclos, pretos-velhos e exus,
quando fazem no mesmo recinto "sessões de mesa" kardecista, com
chamada de obsessores e tudo, com os mesmos médiuns do terreiro,
que "animicamente disciplinados" "baixam" os mesmos caboclos e pre­
tos-velhos, que nessas sessões já não mais fumam, não mais riscam
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mesclando condições vibratórias; estão submetendo o sistema
neuromediúnico desses médiuns no mínimo a sensíveis perturbações, pois
a lei das afinidades é um fato, é uma realidade universal.

Façam as suas sessões de mesa noutros recintos, com outros
médiuns apropriados a esse tipo de doutrinação e corrente mediúnica. Ou
vocês são kardecistas ou umbandistas!

Agora, misturar uma coisa com outra, fazer salada, é
esfrangalhar a pouca mediunidade dos que não a têm suficiente. Isso
é incapacidade, inconsciência ou cegueira espiritual. O mesmo que
dizer: é vaidade pessoal.
c) Outra que já começa a influir também no meio. Essa está compos­

ta pelos neo-umbandistas orientalistas. São adeptos ou simpati­
zantes da Umbanda, que pretendem entrar também com "os mestres
orientais" e suas "concepções" em nossos terreiros, de vez que estão
encharcados pelo ocultismo ou pela metafísica hinduísta.

A esses, vamos elucidar alguns ângulos dessa escola, pois sa­
bemos que os nossos guias e protetores não querem mais confusão.
Bastam as que têm.

Começaremos por repetir a esses sapientes de "orientalismo in­
diano" - que é o mais difundido no Ocidente, especialmente no Brasil
- que essa vasta literatura que tanto leram e pensam ter assimilado
corretamente é assaz confusa, mal traduzida e mal interpretada e mui­
to "comercia!".

Assim, vamos dizer por que nós - todos os iniciados
umbandistas, bem como todos os nossos caboclos e pretos velhos ­
estamos prontos a repelir esse "tipo de orientalismo, fundamentado na
ioga, para que esses neo-umbandistas também o saibam, e isso por­
que estamos baseados no que há de mais autorizado, correto e cientí­
fico sobre tal assunto, e não apenas nessa subliteratura que versa o
tema orientalismo, ioga, faquirismo, guru, realização, libertação, versus
dissolução da individualidade, etc.

A metafísica do oriental ou do hinduísta é muito complexa e
vaga, pois está toda calcada no misticismo doentio de uma raça mas­
sacrada, cheia de preconceitos, subnutrida e humilhada dentro de um
sistema de castas sociais desumano. Terra onde os pretensos ioguins
e faquires se contam aos milhares e vivem da miséria, do ilusionismo e

da magia negra, conforme foi constatado diretamente por pesqui-
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pemba, não mais podem usar os seus próprios sistemas vibratórios de
trabalho, etc., pois são compelidos a "limitar" as manifestações mediúnicas
dos "irmãos protetores que baixam nas supracitadas sessões de mesa
kardecista", dentro do mesmo palavreado, dos mesmos gestos, inclusive
tendo que permanecer sentados direitinho nas cadeiras em torno da mesa,
em seus salões taqueados e encerados.

Entenderam a coisa, irmãos leitores? É incrível como eles, os ir­
mãos neo-umbandistas kardecistas, não se apercebem de que estão
sugestionando, induzindo, alimentando e "mecanizando" o psiquismo des­
ses médiuns, levando-os ao automatismo anímico, pura e simplesmente.

Chegam ao cúmulo de, nessas sessões, e depois de os médiuns
do terreiro estarem todos sentadinhos em volta da mesa, invocarem
seus protetores, assim como que "automaticamente", ora com três batidas
na mesa, ora ao som de uma campainha, ora somente com uma ordem
imperiosa ... e bumba - "baixa" tudo de rojão e de uma só vez.

E lá chegam "os caboclos e os pretos-velhos" (serão mesmo
eles, meu bom Deus?), já como irmãos-protetores das ses­
sões kardecistas.

Os pobres médiuns, "automaticamente sugestionados ou
animicamente disciplinados", se vêem na contingência de "baixar
mesmo" os seus "protetores" que geralmente também chegam sub­
missos pelo neuroanimismo de "seus aparelhos".

E haja sugestões, haja cenas, passes e gemidos patéticos, nos
moldes do "figurino kardequiano".

Ehaja ufania em nossos dignos e honrados irmãos neo-umbandistas
kardecistas, egressos ou saturados pela literatura espírita de Kardec, de
vez que pensam estar fazendo tudo direitinho, certinho e, sobretudo, "cons­
cientemente".

Irmãos neo-umbandistas! Não queiram bitolar a Corrente Astral
de Umbanda pela doutrina kardecista! A diferença é como da água
para o vinho.

Vejam se vocês descobrem algum Guia de verdade e peçam instru­
ções corretas para as suas tendas ou terreiros!

Tenda de Umbanda tem que ter "cheiro" de erva brasileira, e
não de perfume francês ...

Enquanto isso, não misturem, não submetam os médiuns do
terreiro às sessões de mesa, assim, por conta própria. Vocês estão
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sadores e estudiosos idôneos, que foram era busca da decantada ilumi­
nação ou iniciação e acabaram desiludidos, pois nunca encontraram um
guru ou "sábio-mestre" que não vivesse em permanente estado de
samadhi (que traduziram por êxtase), que não era senão uma "profun­
da depressão", produto de persistentes mortificações físicas e psíquicas
que conduzem a uma espécie de esquizofrenia moderada.

Ametafísica oriental-hinduísta está fundamentada ou ligada dire­
tamente à ioga, que significa "união" e tem a mesma raiz do termo latino
iungere, que traduz a mesma coisa. Essa doutrina se assenta na con­
cepção de que "todas as coisas se encontram em Brama, porém Brama
não reside nelas".

Issoé a essência doutrinária da ioga - "a união com o princípio
divino" e, para que alcance esse superestado emocional, o discípulo tem
que obter "a realização do seu próprio eu" ou a libertação, através de
certos exercícios respiratórios acompanhados de certas posturas ou po­
sições (asana, suddhasana e outras), bem como de yantras, que são
figuras geométricas sobre as quais o praticante incide sua concentração e
meditação e que, assim, induz ao alheamento ou à introspecção profun­
da do consciente a "um campo ou estado superior à sua individualidade".

E isso se obtém bloqueando o psiquismo das impressões exterio­
res, a fim de cair numa espécie de ensimesmamento, ou de idéias fi­
xas sobre o infinito, a divindade, etc.

Essas práticas mentais visam sobretudo à dita "realização do pró­
prio eu" e isso acontece quando o discípulo, iogue ou guru, fica conven­
cido de que alcançou a "dissolução de sua individualidade", que passou
a ser "Brama", isto é, já se integrou na divindade.

Como vêem, é desse tipo de terminologia que a mente do estu­
.dante ocidental está impregnada.

Isso tudo é acompanhado ou é precedido de certas técnicas res­
piratórias que, de um modo geral, repercutem nos centros corticais ou
sobre os neurônios sensitivos do encéfalo, que, sendo muito sensíveis às
alterações do volume de oxigênio, para mais ou para menos, vão influir
anormalmente na esfera psíquica, por força da pressão do oxigênio e
carbono produzida pelas técnicas respiratórias aplicadas.

As variadas posições sentadas que usam nesses exercícios respirató­
rios exercem acentuada influência sobre a circulação sangüínea e
insensibilizam bastante certos centros nervosos e isso, a par com o estado
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de ensimesmamento desejado e obtido pelos yantras, pode levar o
discípulo, iogue ou guru a um determinado estado hipnótico, espécie
de desdobramento de consciência, tal qual certos sintomas produzi­
dos com o uso por pessoa normal de doses fortes do Cana bis indica
(pango) da homeopatia.

Portanto, essas práticas da ioga, conforme ensinadas e decantadas
em variada literatura, levam o praticante ocidental ao citado
ensimesmamento, que vem dar, no mínimo, numa "astenia psíquica",
porque esses desdobramentos da consciência que foram observados47
nos iogues não estão longe de conduzir à esquizofrenia.

Em suma, o que essa literatura orientalista, mal interpretada e mal
traduzida, vem provocando na mentalidade dos esoteristas e ocultistas
ocidentais é algo de lamentar-se ou temer-se, visto vir impregnando o
psiquismo deles de sugestões místicas incompatíveis, quando ensina que
"tudo está em Brama, tudo vai a Brama, tudo parte de Brama", e que é
preciso ao discípulo "fundir-se ou integrar-se na divindade", pela "realiza­
ção do próprio eu", através da "dissolução (essa é a laia-yoga) da pró­
pria individualidade", que vem a ser" a união com o princípio divino", isto
é, pela ioga, tudo isso nessa terminologia confusa, de sentido inexplicado
à mentalidade ocidental, dinâmica, que passa a entender rasamente que
Brama (Deus) é uma espécie de "depósito", cheio de eléctrons, prótons,
nêutrons, átomos, tatwas, tudo da natureza física. e que até mesmo o
infinito, a eternidade e o espaço cósmico estão contidos Nele.

Impressionante como essa literatura "castiga" a mentalidade oci­
dental com tamanhos disparates místicos, ilógicos, irreais ...

Assim, aconselhamos a qualquer irmão iniciado umbandista a não
se absorver nessa citada literatura, altamente confusa e prejudicial, mes­
mo porque, podemos asseverar de cadeira, qualquer prática, psíquica ou
física, da chamada ioga bloqueia os canais mediúnicos, situados fisica­
mente no encéfalo, pela denominada glândula pinea!.

A ioga e a metafísica hinduísta podem servir, porém, dentro de
criteriosa adaptação, quer à nossa dinâmica mental, quer ao clima, ali­
mentação, etc. Parece-nos que quem se esforçou nesse objetivo foi o Sr.
Caio Miranda, através de várias obras sobre tal assunto.

47 Vel; para uma tomada de pontos de vista semelhantes ao nosso, a Yoga ­
Kundaline Yoga - Dados místicos e psicológicos sobre Yoga, pelos Drs. J. J.
Jenny e Maxim Bing, em Actas-Ciba de maio de ]949. Ver Le voile d'Isis, de R.
Guenon. Ver The serpent power, deArthur Avalon. A Índia secreta, de PaulBrunton
e outros autorizados comenta dores da ioga.
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